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RESUMO 

 

Este estudo teve como objetivo identificar que concepção tem os professores sobre 

a identidade e o objeto de estudo da área, docentes estes que atuam na formação 

inicial em Educação Física – Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina 

(UEL). É um estudo qualitativo em educação de caráter fenomenológico. Para tal, 

primeiramente, por meio de revisão de literatura, fez-se necessário apontar na 

evolução histórica da Educação Física como foi delineada sua identidade e o seu 

objeto de estudo desde a sua gênese na Antiguidade reconhecida na Ginástica 

grega até sua consolidação na Modernidade como Educação Física. E, também, 

desvelar a concepção sobre o que é Educação Física a partir de autores 

contemporâneos que estudaram a temática em questão. Para coleta de dados 

realizou-se entrevista tipo estruturada contendo duas questões norteadoras: o que é 

Educação Física e qual é o objeto de estudo da Educação Física destinadas a 22 

(vinte e dois) docentes efetivos ministrantes de aulas neste curso, ano letivo de 

2010, do Centro de Educação Física e Esporte que contempla 03 (três) 

Departamentos: de Estudos do Movimento Humano (EMH), de Esporte (DES) e de 

Educação Física (DEF). A interpretação das respostas ocorreu por meio do exercício 

hermenêutico e de análise das categorias. Concluiu-se que a UEL está superando a 

concepção de Educação Física tradicional cartesiana preocupada com o físico tão 

só. A concepção predominante da identidade é como área de conhecimento, que 

tem como objeto de estudo o movimento humano e a motricidade humana, ambas 

as perspectivas uma educação que pensa no humano integral. 

 

 

 

Palavras-chave: Educação Física, Identidade Acadêmica, Formação de 

Professores. 
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ABSTRACT 

 

This study aims to identify the teachers conception about the identity and the area’s 

study object. These teachers work at the graduation, with the teaching licence’s initial 

formation in Physical Education from the Universidade Estadual de Londrina (UEL). 

This is a qualitative study in phenomenologic character’s education. To do that, first, 

it was necessary indicate through a literature revision in the Physical Education’s 

historic evolution how the identity and study object has been delineated since its 

genesis in the Antiquity, recognized in the greek gymnastics, until the Modernity 

consolidation like Physical Education. And also, identifing the conception about what 

is Physical Education, by contemporaneous authors who studied this theme. To the 

datum’s colect was done a kind of structured interview, containig two guiding 

questions: what is Physical Education and which is the Pshical Education’s study 

objective, appointed to twenty two effective teachers who teach classes in this course 

in 2010 in Center the Human Moviment Studies Departament, Sport Departament 

and Physical Education Departament. The answers interpretation occurried by 

hermeneutic exercises and analisis from the categories. It was concluded that the 

UEL is overcoming the cartesian traditional conception from the Physical Education, 

worried just whith the physical. The identity conception is like a knowledge’s area, 

which the study object is the human moviment and the human motricity, both like 

perspectives from an education focused in an integral human. 

 

 

 

 

Key-words: Physical Education, Identity Academic,Teachers. 
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INTRODUÇÃO 

 

Afinal, o que é Educação Física?   

Será que os profissionais da docência em Educação Física que são 

responsáveis pela formação inicial sabem responder essa questão? Qual a 

compreensão do professor da área sobre o que é Educação Física e qual é seu 

objeto de estudo?  

Todavia, entende-se que quando o professor responder à essas 

questões pode-se tornar possível identificar a sua compreensão do que é Educação 

Física e, desta forma, saber sob a égide de qual concepção e paradigma ministra as 

suas aulas. Portanto, é nessa problemática em que se pautou o objeto de pesquisa 

deste trabalho.   

As questões aqui postas surgiram depois de ingressar no Curso de 

Educação Física – Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina. Ao iniciar aos 

estudos das disciplinas locadas na primeira série (Introdução ao Estudo da 

Educação Física e Evolução Histórico-Política da Educação Física Brasileira), 

percebeu-se que a área apresenta alguns problemas, tais como, a falta de objeto de 

estudo definido, de identidade própria e, até mesmo, dificuldade em conceituá-la. 

Notou-se na literatura que houve um empenho em caracterizar a 

Educação Física, bem como definir a identidade e o objeto de estudo desta área de 

conhecimento. Os brasileiros Victor Marinho de Oliveira (1983); João Paulo Subira 

Medina (1995); João Batista Tojal (2004), como também os portugueses Manuel 

Sérgio (1987) e Gonçalo Tavares (2001); como também os franceses Pierre 

Parlebas (1987) e Jean Le Boulch (1961 - 1987) e o espanhol José Maria Cagigal 

(1974), são autores que dedicaram estudos sobre a temática em questão, porém, 

ainda assim, não é possível encontrar um consenso do que é a Educação Física. 

Escolheu-se em compreender o significado do que é Educação 

Física oferecida por indivíduos que diretamente estão envolvidos com a 

preocupação da identidade acadêmica da área, que estão preocupados com o 

campo de conhecimento e produção científica, pois se fosse destinado à outros 

profissionais poderia-se encontrar respostas genéricas e de caráter leigo.  
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Admite-se que, na contemporaneidade, a Educação Física enfrenta 

uma crise epistemológica justamente por não conseguir assumir uma identidade com 

um objeto de estudo, justificando e motivando este estudo. 

A compreensão que o profissional tem sobre sua profissão exerce 

influência direta no momento da atuação. Assim, quando o professor de Educação 

Física tem problemas em conceituar sua área poderá ser percebido em sua ação 

docente podendo refletir na formação dos futuros professores da área e, 

consequentemente, na atuação destes no ambiente escolar.  

Tendo em vista as discussões sobre a Educação Física transcender 

de uma área dicotômica – que não faz relação entre ser que age e que pensa – 

percebeu-se que suas aulas não estão contribuindo na educação do ser humano 

integral, social e cultural, ético, reflexivo que se faz necessário na sociedade 

contemporânea. Ou seja, as aulas da disciplina na Educação Básica não estão 

correspondendo às necessidades da formação e da educação humana, uma vez 

que os conteúdos da disciplina são um patrimônio cultural da humanidade a serem 

aprendidos e experimentados democraticamente por todos e não por uma minoria 

com boas aptidões motoras, trazendo à tona a discussão que norteia este estudo: 

será que a concepção dos professores sobre o que é Educação Física pode ter 

alguma influência neste fator? Qual a influência exercida da concepção dos 

professores durante o processo de graduação? Será que a definição de uma 

concepção de Educação Física na graduação auxilia no saber o que é sua 

profissão? 

Um curso que forma professores na perspectiva da idéia de um 

físico tão só como objeto de estudo atrelado somente a um padrão de movimento 

performático e às técnicas esportivas não contribuem para a (re)significação da 

Educação Física. 

Por isso, a urgência em definir a identidade da área e seu objeto de 

estudo.  

A discussão sobre o problema da identidade da Educação Física, 

necessariamente, precisa ser iniciada e sanada no Ensino Superior. Quando o 

professor formador sabe o que é sua profissão e a serviço do quê e de quem ela 

está, bem como seu objeto de estudo, ministrará os saberes em suas aulas em uma 

perspectiva que avança de uma concepção do físico, consequentemente, 
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diferenciando na formação dos acadêmicos deste curso, futuros professores, que 

irão para o âmbito escolar sabendo o que é sua profissão e o que ela estuda. 

A partir destes pressupostos e diante da crise epistemológica que 

enfrenta a Educação Física, justamente por não conseguir assumir uma identidade 

com um objeto de estudo definido, torna-se legítima nossa pesquisa. 

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo identificar qual 

a concepção sobre a identidade da área dos docentes que atuam na formação inicial 

do Curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, 

considerando os Departamentos: Estudos do Movimento Humano (EMH), Educação 

Física (DEF) e Esporte (DES).  

Para o estudo, optou-se pelo método qualitativo em educação 

aproximando-se da abordagem antropológica de caráter fenomenológico, sendo que 

a pesquisa de campo foi feita por meio de entrevista estruturada. Estas foram 

gravadas, utilizando-se de um gravador digital com duas questões estruturantes: O 

que é Educação Física? E qual é o objeto de estudo da Educação Física?  

 As respostas foram transcritas e, após a análise dos discursos, as 

mesmas foram agrupadas por categorias obtidas a posteriori, conforme as 

similaridades e convergências, perspectivando delinear as subjetivações 

compartilhadas. 

É importante deixar claro que, apesar de ser um Trabalho de 

Conclusão de Curso em Educação Física com habilitação em Licenciatura, nas 

discussões e análises foram apontadas e identificadas as concepções dos 

professores considerando as duas habilitações existentes da área: Bacharelado e 

Licenciatura. 

Quanto à estrutura do trabalho, no primeiro capítulo retratou-se a 

História da concepção terminológica da Educação Física, bem como onde surgiu, 

quais foram seus precursores e as atividades que originaram a área desde o seu 

nascimento na Grécia Antiga até os Tempos Modernos. Neste capítulo, esclareceu-

se que a Educação Física, na sua gênese, era denominada Ginástica e que, ao 

longo de sua História, passou por mudanças de concepção e, consequentemente, 

finalidades, tudo conforme a época lhe exigia. Sendo assim, o objetivo do primeiro 

capítulo foi estudar o processo de evolução durante o caminho percorrido da 

Ginástica para a então Educação Física, para, desta forma, identificar a identidade, 

objeto de estudo e finalidade da área em seu contexto histórico. 
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Por conseguinte, o segundo capítulo foi construído com o objetivo de 

desvelar na literatura, discussões de autores que se propuseram a estudar sobre a 

temática identidade da Educação Física. Com isso, achou-se de extrema 

importância destacar não só as concepções encontradas sobre a área, mas como a 

abordagem e objeto de estudo por estes autores identificados, ou que nos deixavam 

subentendidas de acordo com seus discursos.  

Reconhecendo a dificuldade da área em caracterizar uma 

identidade, no terceiro capítulo nossa pretensão foi identificar a identidade da 

Educação Física no mesmo Curso com habilitação em Licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina, a partir da concepção dos docentes efetivos deste curso, 

ministrantes do ano letivo de 2010 do Centro de Educação Física e Esporte, 

integrantes dos Departamentos de Estudos do Movimento Humano (EMH), de 

Esporte (DES) e de Educação Física (DEF). Portanto, neste capítulo foram 

transcritas as respostas dos docentes entrevistados, posteriormente, foram 

agrupadas de acordo com as convergências reveladas no estudo hermenêutico do 

discurso. Assim, extraiu-se categorias que possibilitaram, conforme o número de 

convergências, a identificar a identidade da Educação Física. 

Por fim, o quarto capítulo foi dedicado às considerações finais em 

que concluiu-se esta monografia revelando a resposta para o objetivo aqui proposto. 

Neste capítulo foi possível identificar a concepção predominante dos docentes 

entrevistados e trazer reflexões sobre a (in)definição da identidade da Educação 

Física. 

Espera-se que o resultado deste trabalho possa, de alguma forma, 

contribuir para a reflexão e busca pela tão almejada (re)significação da Educação 

Física, tendo em vista a grande preocupação verificada nesta Universidade por parte 

dos docentes e acadêmicos deste curso com o reconhecimento desta profissão 

contribuindo para a formação de profissionais qualificados seguros em assumir o 

saber do que é a Educação Física.   
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CAPÍTULO I 

 

O CONTEXTO HISTÓRICO: A GÊNESE DA GINÁSTICA E A CONSOLIDAÇÃO 

DA EDUCAÇÃO FÍSICA. 

  

  

O objetivo deste primeiro capítulo consistiu em identificar como 

ocorreu a construção da identidade da Educação Física, tendo como referência a 

sua evolução no percurso e no contexto histórico, como também, a sua relação com 

os objetivos e as finalidades.  

Para estudar-se de forma rigorosa, radical e de conjunto a 

identidade da Educação Física, tornou-se necessário investigar como ocorreu o seu 

nascimento, dito de outro modo, a sua gênese. Para isso, fez-se necessário 

perguntar quando nasceu a Educação Física? Em que contexto histórico? Quais 

foram as suas finalidade e objetivos nas respectivas fases de sua evolução? Quais 

foram os seus precursores? 

Verificou-se que a Educação Física não foi assim chamada quando 

da sua gênese. Ao longo de sua História, passou por mudanças no que se refere à 

sua denominação e a sua concepção e, consequentemente, finalidades e objetivos 

conforme a época lhe exigia.  

Ao mergulhar-se no passado remoto, a fim de buscar a identidade 

desta profissão, descobriu-se que a cultura grega antiga dava importância aos 

exercícios através de seus tempos heróicos. Os poetas Homero e Hesíodo 

elucidavam as características dos guerreiros, que deveriam ser fortes, belos, ágeis e 

astutos no combate. O gosto pela disputa, somado ao gosto pela virilidade e pela 

admiração pelos belos corpos, fazia parte da cultura guerreira dos gregos resultando 

na consolidação dos participantes nos jogos olímpicos.  

 

Escutai, amigos! Assaz nos deleitamos no banquete. Saiamos 

e experimentemos os jogos e exercícios, de maneira que o 

nosso hóspede possa contar aos seus amigos, quando voltar à 

pátria, como superamos o mundo, na luta de murros e na luta 

livre e no salto e na corrida (HOMERO, 1985, p.87). 
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Os povos gregos demonstravam orgulho quanto à sua condição 

heróica e seus costumes. Os exercícios que contemplavam a formação guerreira 

reforçavam o respeito e a devida valorização de sua pátria em relação às outras. 

Entretanto, as primeiras atividades que deram origem a atual 

Educação Física ocorreram na Antiguidade, especificamente na Grécia, sendo 

denominada Ginástica, sendo esta de origem grega que significa ato ou efeito de 

exercitar o corpo nu, a qual era a forma em que os gregos se exercitavam. Os 

exercícios físicos e atividades corporais eram praticados pelos gregos em lugares 

denominados Ginásios e, apareciam na forma de corridas, saltos, arremessos, 

lançamentos, lutas, jogos de pelota, exercícios de alteres e de natação (PEREIRA, 

2006).  

Estes exercícios preparavam os atletas para os jogos, sendo que 

para os Atenienses os exercícios tinham a finalidade de educar o corpo e a mente, 

traduzidos no homem integral, enquanto que para os Espartanos, os preparavam 

para a guerra.   

Observou-se que, mesmo com o objetivo definido dos exercícios 

físicos e a determinação de um Ginásio para estas práticas, na Antiguidade não 

havia uma organização metódica e sistematizada de Ginástica. Destaca-se que a 

Ginástica grega serviu como referência do pensamento moderno europeu para a 

sistematização das primeiras teorias que originaram a Educação Física (PEREIRA, 

2006).  

A arte de exercitar o corpo nu tinha um grande destaque por ser 

reconhecida como essencial na formação integral do ateniense, tornando-se 

indispensável para o desenvolvimento equilibrado do cidadão em que a Pedagogia 

era integrada como a base para este cultivo da motricidade (ORO, 1999).   

Na Grécia, estas primeiras manifestações de executar a arte do 

movimentar-se com práticas de exercícios físicos e atividades corporais, eram 

caracterizadas por um momento de celebração do homem livre e das classes mais 

privilegiadas.  

No contexto da Antiguidade grega, a Ginástica estava inserida com o 

objetivo e finalidade principal de proporcionar ao homem grego uma boa educação, 

aquisição de saúde e obtenção do bom caráter. Com isso, pode-se constatar as 

primeiras ramificações da Ginástica: Médica, Militar e Atlética, surgindo de modo a 
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atender os diversos anseios e necessidades de um povo, de uma determinada 

classe, num âmbito social, cultural e político (MERCURIAL, 1973). 

Pode-se constatar essas vertentes nos estudos do médico 

renascentista Jerónimo Mercurial (1973), que dedicou-se a analisar, no contexto da 

Antiguidade, a Ginástica diferenciando suas três vertentes. Mercurial era um 

estudioso da filosofia de Platão e, neste sentido resgatou a identidade da Ginástica 

Médica com o objetivo de cuidar da saúde dos homens através de trabalho e de 

exercícios moderados, com o intuito de obter bons hábitos ao corpo. A Ginástica 

Militar preparava para a guerra homens, jovens e mulheres que se dispusessem a 

defender a pátria e obter a perícia militar por meio de um corpo saudável e de uma 

moral idônea. Por fim, a Ginástica Atlética, consistia em exercícios para tornar os 

homens robustos e fortes, em detrimento da boa saúde, a fim de vencer 

competições e adquirir prêmios.  

Platão apresentava em sua pedagogia uma preocupação com a 

educação. No que se refere aos cuidados com a saúde, a mulher deveria começar a 

se cuidar antes mesmo do nascimento de seu filho, atendo-se aos cuidados pré-

natais, uma vez que, após esse período, iniciam-se os cuidados nutricionais, tais 

como o cuidado com o corpo na origem de toda a educação.  

 

[...] Agora imagina que nos temos esforçado em fazer o 

mesmo, escolhemos nossos guerreiros com iguais 

precauções, preparando-os por meio da música e da 

ginástica. Com isto não tivemos outra intenção a não ser a 

de que tomem uma tintura profunda das leis, a fim de que 

sua alma bem nascida e bem educada, se penetre de tal 

forma das coisas que são de temer, assim como de todas as 

outras, que nenhuma lavagem as possa distinguir: nem pelo 

prazer, que para tais efeitos é mais forte que a cal e o sabão; 

nem pela dor, nem pelo temor, nem pelo desejo, mais forte 

que qualquer outro dissolvente (PLATÃO, 1994, p. 150). 

 

Nesta citação de Platão a importância da Ginástica estava atrelada 

como um alicerce na formação de seu povo somando valores intelectuais e físicos. 

Porém, a vontade da prática deveria ser despertada quase como um desejo 
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instintivo, ademais serviria como estrutura para quaisquer situações  posteriores, já 

que esta educação não se desfaz com o tempo, pelo contrário, se fortalece. 

Conforme as crianças cresciam, conheciam seu corpo através da 

Ginástica, tendo ela duas funções: fortalecimento e reconhecimento do corpo. 

Contudo, neste processo educacional, além da Ginástica, contempla-se a música, 

que tem a função de ensinar a harmonia, que volta-se para os cuidados e educação 

da alma. A integração corpo-alma far-se-á na junção destes dois momentos 

(Ginástica e Música) resultando na dança, em que se percebe e preocupa-se com o 

físico e psique (MOREIRA, 2006). 

No livro II da obra A República de Platão, a Ginástica, juntamente 

com a música, tem o objetivo de aperfeiçoar a alma e auxiliar na educação do 

homem grego. O plano de educação para os guerreiros e de disciplina para a 

juventude, consiste em: Ora, para o corpo temos a Ginástica e para a alma a música 

(PLATÃO, 1994).    

Vale ressaltar que Platão não desprezou em momento algum o 

corpo, pelo contrário, dá importância com a premissa de que não é possível 

deixarmos o corpo de lado para nos tornarmos puros e somente alma, e, já que o 

corpo é limitado e imperfeito, fica óbvio que precisamos exercitá-lo com o objetivo de 

torná-lo melhor possível (MOREIRA, 2006).    

Ao analisar-se o contexto histórico, constatou-se os primeiros 

objetivos da Ginástica na Antiguidade materializado no cuidado com a formação 

educacional do Homem. Desse modo, a Ginástica se apresenta de cunho 

Pedagógico, em que Platão torna-se o precursor desse ideal neste período.  

A Ginástica também foi utilizada nesta época, pelo médico Galeno, 

na qual sua medicina pôde auxiliar nos primeiros estudos que explicaram as ações 

filosóficas e os efeitos que a Ginástica exercia sobre o corpo, ou seja, pensava-se 

quais seriam os melhores hábitos para a saúde, citando como exemplo os regimes 

alimentares e a Ginástica (MOREIRA, 2006). 

Ao realizar-se estudos sobre Michael Foucault (1985), constatou-se 

que nesta época: 

 

A medicina não era, a esse título, simplesmente concebida como 

uma técnica de intervenção que, em caso de doença, empregaria 

remédios e operações. Ela também devia, sob a forma de um corpus 
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de saber e de regras, definir uma maneira de viver, um modo de 

relação refletida consigo, com o próprio corpo, com o alimento, com a 

vigília e com o sono, com as diferentes atividades e com o meio. A 

medicina teria a propor, sob a forma de um regime, uma estrutura 

racional de conduta (p.106). 

 

 

Galeno tornou-se precursor da Ginástica Médica na Antiguidade, 

tendo como objetivo dar subsídios para o bem-estar e saúde dos gregos. A relação 

desta medicina com a Ginástica estava em uma educação em que os jovens 

praticavam as atividades físicas e, ao mesmo tempo, aprendiam como ter desde 

cuidados básicos como de higiene até a educação alimentar, tudo visando a 

aquisição de uma boa saúde. 

Desta forma, verificou-se que na Antiguidade a base da Ginástica 

ficou colmatado na medicina de Galeno e na pedagogia de Platão, tendo sua 

identidade vinculada a um ideal pedagógico voltado para a saúde.  

No contexto da Idade Média, a Ginástica que conhecemos na 

Antiguidade fora desprezada por ser caracterizada como pagã. Marca-se neste 

momento a decadência da Ginástica e a identidade da contemporânea Educação 

Física na Idade Média, na qual passa a existir apenas exercícios físicos, lutas e 

justas. 

Nesta fase da História, as atividades físicas tiveram seus objetivos 

voltados para os dogmas da Igreja, sofrendo forte influência da inflexibilidade do 

cristianismo dominante, acarretando a concepção de corpo como instrumento do 

pecado, de modo que quanto menos ativo melhor. 

Este período foi marcado por uma dicotomia intensa, tornando, cada 

vez mais, a Ginástica irrelevante para a época medieval. A influência do idealismo 

religioso fez surgir outros tipos de atividades físicas que atendesse aos seus 

interesses objetivando preparar o homem ideal que defenderia a Pátria e os ideais 

da Igreja (PEREIRA, 2006).  

Segundo Manacorda (1989), a educação cavaleiresca existente na 

Idade Média, compete essencialmente à preparação para o exercício do poder, ou 

melhor, para aquele aspecto do poder que é o “fazer” das classes dominantes, a 

guerra (p. 190).  
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Isso porque os exercícios nesta época era privilégio da nobreza. Só 

defenderiam a Pátria e participariam de Jogos como os Torneios de Justas àqueles 

que tivessem títulos de nobreza. Quanto à plebe, tiveram seus torneios populares 

originados na Grécia Antiga banidos pela Igreja, lhes restando manifestações de 

canto e danças. 

 

Nesse contexto, as classes aristocráticas constituídas pela nobreza e 

realeza se dedicaram à prática da equitação e o povo se ocupou com 

atividades mais simples e menos onerosas, exercitavam-se com a 

prática de exercícios naturais, tais como: escalada, corrida, caça, 

luta, arco e flecha, manejo de lança, arremesso da pelota e diversos 

tipos de jogos [...] (PEREIRA, 2006, p.16).  

 

 

Durante os estudos sobre as atividades físicas na Idade Média, nota-

se que os exercícios do período não tinham fins pedagógicos, já que sua prática na 

escola poderia perturbar o espírito, a alma. No entanto, mesmo com a queda da 

Ginástica na Idade Média, identificamos que os exercícios físicos tinham uma 

identidade, sendo esta, como destacamos anteriormente, voltada para o treinamento 

de homens para defender a Pátria e a Igreja. 

Após a queda da Idade Média, surge o período renascentista que, 

sob a luz do Humanismo, resgata a Ginástica grega e sua a identidade pedagógica. 

A finalidade da Ginástica para esta época baseava-se na importância da cultura do 

movimento, sendo necessário o aperfeiçoamento corporal, intelectual e moral do 

Homem. O objetivo da Ginástica para a educação voltava-se para a concepção de 

exercícios físicos como prática educativa para a saúde (ORO, 1999).  

Durante o Renascimento houve o resgate da importância dos 

cuidados com o corpo, ressurgindo, desta forma, o ideal pedagógico em que a 

prática de exercícios físicos e de jogos deveriam ser considerados na formação dos 

jovens, por isso, necessários nas escolas. Mesmo que ainda sem uma finalidade 

didática e metodologia sistematizada de cultura corporal do movimento (PEREIRA, 

2006).  

Nesta época, identificou-se vários educadores como sendo os 

precursores da Ginástica. Dentre eles, salientamos os italianos Vittorino da Feltre 

(fazia com que seus alunos praticassem a Ginástica, os jogos, a esgrima, a natação, 
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a equitação, a corrida, a luta, arco e flecha, exercícios de resistência ao frio e ao 

calor, estimando e estimulando pela união em grupo) e Jerónimo Mercurial (adepto 

dos ideais de Galeno, se torna importante no Renascimento por estudar os efeitos, 

vantagens e inconveniência da Ginástica mal dosada, defendendo que pode ser 

dividida em três partes: preparatória, fundamental e respiratória) (RAMOS, 1982).  

Destaca-se o Renascimento como uma época importante que 

marcaria a transição da Idade Média para a Modernidade no que diz respeito ao 

movimento. A ainda Ginástica, estava voltada para a Pedagogia, responsável pela 

formação do físico e do caráter, e a Medicina para finalidades higiênicas e 

terapêuticas.  

Na Modernidade, evidencia-se o racionalismo de Descartes e sua 

nova perspectiva de corpo e alma em que o homem é apenas constituído de um ser: 

o pensante. Esta concepção de homem, não dá espaço para a existência de um ser 

que sente e age. Esta época caracteriza o extremo da dualidade entre corpo e alma, 

a qual até hoje, podemos encontrar resquícios na Educação Física (GONÇALVES, 

1994).  

Neste período predomina à busca pela mudança, seja ela de ordem 

social e cultural. Descartes, com sua ideologia mecanicista, torna-se influente em 

todos os setores, inclusive do movimento. Desta forma, a racionalização 

predominante junto a uma era de Revolução Industrial, marca a Ginástica com o 

objetivo de rendimento que ajudaria na mecanização de produção (ORO, 1999).   

Este é o primeiro precursor e objetivo que contemplam a Ginástica 

na Modernidade. 

 

A doutrina de Descartes contaminou, praticamente, todos os níveis do 

conhecimento e influenciou a concepção de homem, de mundo e de 

sociedade, bem como todas as práticas sociais dela decorrentes. Ora, 

uma das práticas sociais que nasceu sob o triunfo do racionalismo 

antropológico-cartesiano foi precisamente a Educação Física 

(PEREIRA, 2006, p. 33).  

 

 

Apesar de no campo social a Ginástica estar atrelada a um fim 

mecanicista de produção, predominava na educação da Modernidade os princípios 

sociais de igualdade e rendimento como sendo de direito para todos. A partir daí, 
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inicia-se a Ginástica com novas finalidades educacionais e seus novos precursores 

(ORO, 1999).  

No âmbito pedagógico Jean-Jacques Rousseau contribuiu para a 

organização da Ginástica resultando mais tarde na Educação Física. Para ele, a 

sociedade estava contaminada por crenças e tradições irracionais, e a era racional 

poderia não libertar o homem da bruma da ignorância e do mito.  

Suas premissas educacionais defendiam o cuidado com o físico para 

auxiliar no cultivo da inteligência, sendo que, primeiramente, deve-se tornar as 

crianças sãs e fortes para, mais tarde, inteligentes e sábias (RAMOS, 1982).  

 

No campo das atividades físicas, para formar homens, recomenda 

Rousseau as corridas de obstáculos, os saltos em distância e altura, a 

natação, o levantamento de pesos, o trepar em árvores, o arremesso 

de pedras e os exercícios de equilíbrio. Quanto aos exercícios 

sensoriais, preconizava os exercícios de avaliação de distâncias, os 

jogos de bola para exercitar a vista e a invenção de jogos por parte dos 

alunos (RAMOS, 1982, p. 175).  

 

Com John Locke, os aspectos educacionais se dividem em três 

eixos, sendo eles: físico, moral e intelectual, cujos objetivos são, respectivamente, o 

vigor do corpo, a virtude e o saber. 

Segundo Ana Maria Pereira em sua tese: Motricidade Humana: a 

complexidade e a práxis educativa (2006) a pedagogia de Locke clamava pela 

liberdade do direito do indivíduo, no qual as crianças deveriam ser educadas para se 

tornarem pessoas autônomas, guiadas apenas pela sua razão. Foi Locke o primeiro 

a indicar, na História da Filosofia, a expressão: Educação do Físico. Com isso, 

começou a configurar uma nova identidade para a ainda denominada Ginástica.  

  Inicia-se o primeiro corte epistemológico da Ginástica para a 

educação do físico. Embora, com seus preceitos pedagógicos nos quais, a Ginástica 

ou Educação do Físico tinham suas finalidades voltadas para a habilidade motora, 

saúde e caráter, sua prática se restringia a formação corporal e não contribuía para 

o conhecimento efetivo (ORO, 1999). 

  Eis aqui o marco inicial da passagem da Ginástica para a 

Educação Física. Em 1693, John Locke, como precursor, provocou essa ruptura. É 

claro que nessa época a expressão não era ainda conhecida.  
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A partir de Locke, o termo “físico” passa a ter duas conotações no 

interior da escola: na primeira, corresponde a physis, estudo da 

natureza, e na segunda, vincula-se à vida física, ao corpo, conforme 

a concepção de Descartes (NEGRÃO, 2008, p. 53).  

 

 

 Para Locke a importância da Educação do Físico estava a serviço 

da educação do espírito, podendo atribuir como finalidade e identidade desta época 

a aquisição do corpo forte, vigoroso e disciplinado com o objetivo de adquirir virtudes 

e hábitos racionais. Ou seja, ela só deveria ser rigorosa para atender as exigências 

do racionalismo (ULMANN, apud Pereira, 2006).  

 

Para que a expressão “educação física” exista, é necessário que seja 

utilizada, e sua existência foi garantida por sua institucionalização na 

educação escolar, devido às orientações dos pedagogos dos séculos 

XVII, principalmente John Locke. A partir de sua proposta pedagógica 

sobre a importância de o físico ser abordado com dimensão da 

educação, a educação física veio a ser sistematizada pelos pedagogos 

do século XVIII (NEGRÃO, 2008, p. 54).  

 

 

Na Modernidade encontrou-se as primeiras manifestações 

sistematizadas e regulares da Educação Física, elaborada de forma a obedecer a 

determinados princípios pedagógicos. Os responsáveis para tal acontecimento foram 

Basedow, Ling e Amorós, sendo os precursores dos três grandes movimentos 

gímnicos: alemão, sueco e francês, dentre os quais, posteriormente, o inglês passou 

a integrar o movimento (PEREIRA, 2006).  

 A Ginástica germânica teve dois idealizadores importantes: Guts-

Muths e Jahn que ficou conhecido como o “Pai da Ginástica”. Suas Ginásticas 

tinham finalidades e procedimentos diferentes, apesar disso, foi possível identificar 

três objetivos em momentos diferentes na história da Ginástica Alemã: musical, 

técnico-pedagógico e desportivo (RAMOS, 1982).  

Per Henrik Ling foi o precursor da Ginástica Sueca, lutando por uma 

prática de exercícios físicos que auxiliasse no combate à tuberculose e raquitismo 
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que assombrava seu povo. Para isso, Ling desenvolve uma Ginástica de cunho 

formativo e higiênico.  

Junto à Ginástica Médica de Ling, surgem novas tendências, tais 

como as contribuições da Ginástica Olímpica, da Ginástica Natural Austríaca, das 

práticas lúdicas e recreativas (RAMOS, 1982, p. 30).  

O movimento Francês fundamentou-se sob a égide dos métodos de 

Amorós, Demeny e Hébert, tendo sua identidade atrelada à Educação Desportiva. 

Surgindo no pós-guerra, este método procurava substituir os exercícios que eram 

feitos por obrigação pelo praticado progressivamente em duas etapas (iniciação 

desportiva e treinamento generalizado) até serem realizados com prazer (RAMOS, 

1982, p. 31).  

Nota-se que neste período, com diferentes precursores em 

diferentes países, a Ginástica ou Educação do Físico perpassa por objetivos e 

finalidades diversas, o que, apesar de ter sua identidade definida nessas escolas, 

não podemos dizer que havia uma identidade assumida por todos em comum 

acordo.  

O Coronel Francisco Amoros Y Ondeano, que inaugurou vários 

ginásios, tanto militares como civis, e estendeu seus ensinamentos a vários centros 

de ensino, foi uma das pessoas que fez o uso da expressão Educação Física, sem 

excluir a expressão Ginástica. A composição das duas terminologias caracterizou 

um período de transição da Ginástica para a Educação Física. 

O sistema de Amoros fundamentou-se no conjunto das normas de 

conduta moral e de pedagogias que se elaboram para formar ou reformar o corpo, 

regulando corretamente suas manifestações e educando a vontade. Serviu como 

instrumento para a educação da moral, do caráter e desenvolvimento da boa virtude, 

objetivando indivíduos bons, dóceis e disciplinados para servir a Deus, Estado e ao 

Rei (PEREIRA, 2006).  

De fato a Educação Física efetivou sua ruptura com a Ginástica na 

Modernidade, influenciada pelo racionalismo da época se solidificou através da 

sistematização em princípios do saber-teórico e fazer-prático (PEREIRA, 2006).  

Estas escolas com seus precursores tiveram fundamental 

importância para o nascimento e sistematização da Educação Física inclusive, no 

âmbito escolar. Porém, na fase da Modernidade inicia-se uma variação de conceitos 

sobre a identidade da profissão.  
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Por certo, ao final desta primeira parte do nosso estudo, pode-se 

concluir que a Educação Física era dotada de uma identidade e objetivo durante seu 

processo histórico, desde a Antiguidade até a Modernidade. Cabe-nos a analisar no 

próximo capítulo se há uma identidade na contemporaneidade. 
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CAPÍTULO II   

 

 

 ALGUNS ESTUDOS EM BUSCA À IDENTIDADE DA EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

Identificou-se, no capítulo anterior, que as atividades físicas eram 

dotadas de identidade desde sua gênese na Grécia antiga até o período moderno. E 

na contemporaneidade? Será que a Educação Física é dotada de identidade? 

Após investigar o percurso histórico pelo qual se efetivou a 

terminologia, a identidade e o objetivo, primeiramente da Ginástica e, 

posteriormente, da Educação Física, considerou-se relevante identificar quais as 

concepções de alguns autores contemporâneos que se dedicaram a estudar a 

consolidação da área. Sendo assim, por meio de estudo Hermenêutico, o objetivo 

deste capítulo é desvelar as discussões sobre o que é a Educação Física.  

A Ginástica com suas finalidades e objetivos definidos marcou a 

identidade dos exercícios físicos na Antiguidade. Todavia, na Idade Média a 

sociedade seguia fortemente os preceitos religiosos, que por sua vez, considerava a 

Ginástica pagã por cultuar o corpo. Com isso ela se desfortaleceu e foi substituída 

pelos Jogos e Lutas - a identidade da era medieval sem fins pedagógicos - que 

tornavam-se as práticas físicas necessárias para o treinamento dos cavaleiros e 

soldados que guerreariam nas Justas em defesa da Pátria e da Igreja. Na época 

renascentista a Ginástica renasce como a identidade do período, porém, com 

objetivos e fins divergentes da sua gênese na Antiguidade. Por fim, o Movimento 

Ginástico Europeu marca a identidade das atividades físicas nos Tempos Modernos.   

Independentemente do período e da identidade, fica evidente que o 

objeto de estudo sempre foi o físico. No entanto, na busca de uma ressignificação, 

este objeto não corresponde às necessidades da evolução social. A idéia de um 

físico tão só não contribui com a construção do Homem integral, social e cultural que 

é agente reflexivo na sociedade. Por isso, as discussões em busca de identificar o 

que é a Educação Física e qual seu objeto de estudo nos tempos contemporâneos 

estão tão presentes e são tão necessários para corresponder aos problemas de uma 

sociedade que evolui freneticamente. 
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Autores que se propuseram a estudar o assunto, apesar de terem 

concepções distintas, buscam responder o problema em comum: o que é Educação 

Física? As discussões contemporâneas perpassam pela História, epistemologia, 

ontologia e cultura com o intuito de refletir e contribuir para as soluções dos 

problemas da falta de objeto de estudo definido e de identidade.  

A intenção em estudar a identidade da Educação Física se fez 

necessária na década de 80, quando a educação do físico já não dava mais 

respostas às questões enfrentadas pela nossa profissão (técnica, performance, 

exclusão) e evolução de uma sociedade mais complexa. Sendo ministrada através 

de técnicas, repetições, modelos para seguir, performances, sem um conhecimento 

que a sustentasse  como disciplina, a Educação Física passou a ficar puro e 

somente como um fazer por fazer. 

Em busca de transcender a Educação Física de uma disciplina sem 

justificativa no âmbito escolar, foram surgindo algumas abordagens sendo que, em 

cada uma delas, o objeto de estudo, finalidade e resposta da nossa pergunta 

problema traz uma significação diferente, determinando distintas identidades para a 

disciplina.  

Seguindo nesta perspectiva, na obra intitulada O que é Educação 

Física (1983), o autor Vitor Marinho de Oliveira contextualiza o caminho percorrido 

pela Educação Física na História Geral e no Brasil com suas finalidades e práticas, 

abordando a área como manifestação cultural.  

A partir de seus estudos, observa-se que a Educação Física, em sua 

concepção, a princípio, foi e é considerada transmissora de cultura. Oliveira 

acrescenta que a área ainda está longe de atingir uma autêntica participação social, 

pelo contrário, ajuda a implantar um clima de passividade social. E uma das razões 

para essa passividade é a falta de compreensão da importância da área bem como 

a falta de cientificidade. 

Entende-se que a princípio foi considerada como transmissora 

cultural porque no decorrer do livro, o autor vai mudando seu discurso 

caracterizando como um labirinto a busca da resposta o que é Educação Física e, na 

tentativa de sair deste emaranhado, levanta algumas indagações, tais como: 

Educação Física é Ginástica? (p.63), Educação Física é Esporte? (p.75), Educação 

Física é Política? (p.78), Educação Física é Ciência? (p.83). 



 

 

25 

No entanto, observou-se que o autor não conseguiu nesta obra 

definir claramente qual a identidade da área. Porém, defende que a Educação Física 

deve ser entendida como Movimento que, inserida na educação a partir de uma 

abordagem Humanista, tem como objetivo o Homem em Movimento e, 

independentemente da concepção, ela se consolida em função do Homem.  

Em sua obra, Oliveira procura desenvolver a idéia de uma Educação 

Física Escolar em que a reflexão deve fazer parte da metodologia de ensino, 

desprezando a disciplinarização como controle do ser. Esse modo de pensar nos 

sinaliza que o autor considera o paradigma crítico-dialético como enfoque para a 

disciplina.  

Na introdução do livro, o autor demonstra a vontade e esforço em 

responder a questão: o que é Educação Física? Porém, por saber da dificuldade que 

há na proposta do seu estudo, admite ser pretensão, mas já se dá por satisfeito se 

provocar a reflexão sobre a crise de identidade da profissão.  

Mesmo não obtendo o sucesso em responder seu título problema, o 

autor contribui com o avanço dos estudos da Educação Física ao identificar que não 

é através de qualquer movimento humano que a disciplina se justifica, mas sim em 

um movimento consciente, evoluindo da educação do físico.  

Reforçando a idéia de que Oliveira não consegue sustentar e 

responder ao concluir sua obra o que é Educação Física, Francisco Eduardo 

Caparroz (1997), argumenta que: 

 

As análises do autor gravitam num âmbito genérico, suas afirmações 

não são seguidas de uma fundamentação cientificamente 

consistente, de forma a clarear a discussão ou a imprimir a essa 

discussão maior precisão sobre os conceitos por ele trabalhados. 

Afirmar que “a Educação Física desenvolve potencialidades 

humanas e ajuda no estabelecimento de relação com o grupo” é 

discutir sobre o óbvio, sobre generalidades que não favorecem uma 

compreensão mais objetiva e precisa em relação a uma definição do 

que é Educação Física (p. 42 - 43).  

 

 

De fato não é uma tarefa fácil definir a identidade da Educação 

Física. As discussões de Oliveira levantam indagações e suposições que já se faz 
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presente no problema da falta de objeto de estudo da disciplina e, ainda sim, ele 

procura respostas para sua falta de cientificidade. Mesmo não conseguindo, há de 

se convir que o autor dá seu contributo com suas reflexões.  

O autor João Paulo Subirá Medina (1983), defendeu que a área em 

questão, necessariamente, precisa entrar em crise se quer evoluir. Enquanto Oliveira 

denomina “passividade social”, Medina caracteriza como “conformismo” o fator que 

assombra os profissionais desta disciplina resultando na inautenticidade de seu 

objetivo no âmbito escolar.  

Tendo em vista uma discussão filosófica mais aprofundada, Medina 

apropria-se da idéia que no momento em que a Educação Física entrar em crise, 

será possível enxergar problemas que, muitas vezes, estão escondidos atrás de 

situações aparentemente normais.  

A falta de identidade da área traz junto a ela a falta de valores que a 

justificam, traduzindo-se no que ensinar, como ensinar e para quê ensinar? Ou será 

que a falta de valores que a justificam que traz a falta de identidade? Neste 

pensamento, Medina (1983) discute: 

 

É preciso que seus profissionais distinguam o educativo do alienante, 

o fundamental do supérfluo de suas tarefas. É preciso, sobretudo, 

discordar mais, dentro, é claro, das regras construtivas do diálogo. O 

progresso, o desenvolvimento, o crescimento advirão muito mais de 

um entendimento diversificado das possibilidades da Educação 

Física do que através de certezas monolíticas que na verdade não 

passam, às vezes, de superficiais opiniões ou hipóteses (p. 35).  

 

 

Um dos problemas que envolvem a falta de identidade está na 

“flexibilidade” que a Educação Física tem em se moldar aos gostos da sociedade. 

Hoje, a constante procura pela área está mais relacionada à atividade física por ela 

proporcionada em academias que objetivam a estética, lazer e saúde. Esta, segundo 

Medina, é uma Educação Física que esta cedendo a “demanda da sociedade de 

consumo” (MEDINA, 1983, p. 33).  

Então, será este o objetivo da Educação Física? Está é a sua 

identidade? Mas e a Educação Física Escolar? Para que se faz necessária então? 
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[...] podemos analisar parte da falência desta disciplina como 

proposta de real valor: aquela Educação Física entendida como 

disciplina que se utiliza do corpo, através de seus movimentos, para 

desenvolver um processo educativo que contribua para o 

crescimento de todas as dimensões humanas (MEDINA, 1983, p. 34) 

(grifo do autor).  

 

 

Na citação acima, verifica-se que os valores ditos supérfluos não 

devem contemplar o objetivo da Educação Física. Medina defende a área como uma 

disciplina escolar, a qual deve se preocupar com o homem integral, que deve ter 

uma educação voltada para a consciência crítica.  

Na capa do livro A Educação Física cuida do corpo e “mente” (1983) 

é possível analisar a crítica em sermos fantoches alienados, disciplinados prontos a 

seguir funções destinadas a ela pela sociedade.  

Um dos pressupostos para que a Educação Física saia de sua 

“superficialidade e inautenticidade” é uma educação libertadora. Esta é uma 

abordagem da pedagogia que se preocupa e entende o ser humano como sujeito 

que deve fazer sua história e não ser objeto dela. A educação será para a libertação 

transcendendo a alienação (MEDINA, 1983, p.21).  

A concepção de uma educação em que fragmenta o Homem em 

corpo, mente e alma fora importante no passado, na construção e evolução da 

História da Educação Física. Na contemporaneidade isso já não satisfaz as 

necessidades educacionais do Humano ascender a níveis superiores de consciência 

(MEDINA, 1983, p. 69).  

Considera-se que a educação de Homem fragmentada tenha sido 

muito importante porque só assim pudemos chegar ao nível de consciência que 

temos hoje. Por isso, ela não deve ser renegada.  

No entanto, isso não quer dizer que se deve ministrar aulas desta 

forma na contemporaneidade. O aluno necessita saber que faz parte da sociedade 

como o ser humano que é com toda sua motricidade. E só terá a tomada de 

consciência se reconhecer que se faz de corpo, mente e alma uno. É um ser só 

composto por essas junções que se interligam e que, nas aulas de Educação Física, 

adquire através de seus movimentos, saberes que podem torná-los cidadãos 

reflexivos na sociedade.  
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Dito de outro modo, a Educação Física em suas aulas, ensinariam 

conteúdos específicos da área, porém com a consciência do real, de como 

determinado conhecimento torna-se importante na vida e cotidiano do aluno.  

Para que isso se torne possível, Medina acredita que os professores 

devem entender-se como agentes renovadores e transformadores da cultura, com 

preceitos da abordagem Humanista que tem por objetivo em suas aulas a Ciência do 

Movimento e o Homem como objeto de estudo. 

Em sua obra, Medina (1983) não tem como objetivo estudar o que é 

Educação Física, mas utiliza essa questão para demonstrar que a área não tem 

identidade e objeto definido através das respostas coletadas ao indagar estudantes 

do último ano na formação inicial do Curso de Educação Física.  

As respostas obtidas no estudo servem para que o autor defenda 

com convicção que a Educação Física precisa se descobrir, mas que, 

principalmente, são os profissionais da área quem precisam se sentir responsáveis 

pela crise e ressignificação da área.  

Para reforçar este argumento, segue o pensamento de Medina 

(1983): 

 

A palavra está com aqueles que ligados à área ainda acreditam no 

ser humano. Com aqueles que ainda são capazes de ter esperança, 

apesar de tudo. A eles cabe o papel de assumir o movimento que 

redimensione as possibilidades da Educação Física. A eles cabe, 

enfim, desencadear a revolução, lutando em favor da autêntica 

humanização desta disciplina. Mesmo porque parece não restar 

outra opção (p. 92).  

 

Cabe aos professores de Educação Física entender e defender a 

finalidade e objetivo da sua disciplina na Escola. Repensar sua profissão e pensar 

no sentido dela já é um começo para que a crise se faça e desfaça na educação 

obtendo uma identidade própria e absoluta. 

Na obra Metodologia do Ensino de Educação Física (1992) um 

Coletivo de Autores1 se propuseram, no segundo capítulo do livro, discutir o que é 

                                                 

1
 Coletivo de autores que compõem a obra Metodologia do ensino de Educação Física: Carmen Lúcia Soares, Celi 

Nelza Zülke Taffarel, Elizabeth Varjal, Lino Castellani Filho, Micheli Ortega Escobar e Valter Bracht. 
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Educação Física. Para isso, brevemente, voltaram um pouco no tempo para sinalizar 

em alguns momentos da História a finalidade que a disciplina era destinada. 

A intenção do Coletivo de Autores foi estudar metodologicamente o 

que é a Educação Física. A busca pela identidade da profissão não é o objetivo 

proposto por eles, mas sim proporcionar aos professores um referencial teórico que 

os auxiliem em uma prática comprometida com a transformação social. 

 O professor de Educação Física deverá refletir sua profissão, seus 

objetivos e intenções ao ministrar a disciplina na escola e relacioná-la com os 

dilemas sociais, tendo em vista provocar mudanças no contexto ao qual o aluno está 

inserido (COLETIVO DE AUTORES, 1992).  

Esta obra defende que a Educação Física não pode mais ficar em 

uma teoria tecnicista. Orienta que hoje, a teoria que mais responde as expectativas 

da sociedade são as que estão dentro da perspectiva histórico-social da educação. 

As aulas de Educação Física deverão se organizar e selecionar conteúdos 

coerentes “com o objetivo de promover a leitura da realidade” (COLETIVO DE 

AUTORES, 1992, p. 63).  

Os conteúdos os quais se referem são: o Jogo; Esporte; Capoeira; 

Ginástica e Dança, sem haver necessidade de serem inseridos no currículo nesta 

ordem. O importante é compreender que estes conteúdos são saberes necessários 

à apreensão do desenvolvimento sócio-histórico perspectivando as próprias 

atividades corporais, que irão auxiliar na leitura da realidade do aluno.  

A disciplina em questão, na concepção dos autores, é uma prática 

pedagógica que, dentro da escola deve sistematizar atividades expressivas 

corporais (jogo, esporte, dança, ginástica), resultando em uma área de 

conhecimento denominada cultura corporal.  

Portanto, na obra do Coletivo de Autores (1992) é definido como 

objeto de estudo da Educação Física o homem e a área de conhecimento a cultura 

corporal, tendo em vista que: 

 

O homem se apropria da cultura corporal dispondo sua 

intencionalidade para o lúdico, o artístico, o agonístico, o estético ou 

outros, que são representações, idéias, conceitos produzidos pela 

consciência social e que chamaremos de “significações objetivas”. 

Em face delas, ele desenvolve um “sentido pessoal” que exprime sua 
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subjetividade e relaciona as significações objetivas com a realidade 

da sua própria vida, do seu mundo e das suas motivações (p. 62).  

 

 

O papel da Educação Física e da Escola em geral, por meio dos 

elementos da Cultura Corporal do Movimento, é de ter uma pedagogia que oriente 

os alunos a refletir e perceber os problemas sócio-políticos. Isso só será possível 

através de um programa de ensino que os possibilitará fazer a inter-relação entre 

conteúdo específico e a realidade social, a fim de estabelecer mudanças para seu 

meio (COLETIVO DE AUTORES, 1992).  

O Coletivo de Autores, preocupados em responder o que é a 

Educação Física no primeiro subitem do segundo capítulo deste livro, delimita-se a 

identidade da área associada ao âmbito escolar. No entanto, há uma limitação na 

reflexão dos autores sobre a problemática, gerando outra pergunta para tentar 

responder a primeira: O que a Educação Física vem sendo?   

No capítulo Educação Física Escolar: na direção da construção de 

uma nova síntese (que é o que estamos analisando) da obra Metodologia do Ensino 

de Educação Física, identificou-se como objetivo proposto trazer a reflexão teórica 

da área. Desta forma, o estudo da identidade, a tentativa de resposta do que é a 

Educação Física ficou superficial, servindo como introdução ao estudo do currículo 

da disciplina na escola.  

Utilizando as palavras de Caparroz (1997) como embasamento: 

 

A resposta ao que é Educação Física não é exposta de forma 

objetiva ao final do capítulo (referido anteriormente). Os autores 

acreditam que os elementos constantes no histórico que apresentam 

venham a fundamentar uma perspectiva superadora no que se refere 

à elaboração de uma resposta à questão acima. Ao meu ver, isso 

não ocorre, visto que tal resposta se circunscreve à uma visão 

genérica, fundada, como anteriormente citado, sempre em análises 

macroestruturais, sem adentrar assim, de forma objetiva uma 

reflexão teórica que estabelecesse uma análise conceitual clara e 

densa sobre Educação Física ( p. 70).  
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O problema na questão o que é Educação Física atrela-se a 

conceitos e visões de mundo que buscam a ressignificação e a evolução da área. O 

conflito gerado em torno do objeto e objetivo de estudo da disciplina é o que 

problematiza para justificá-la no âmbito profissional, nomeadamente, no nosso caso 

específico, na área escolar para assim, ser possível chegar ao esclarecimento sobre 

sua identidade. 

Tendo em vista nossa intenção de aprofundar as discussões sobre o 

que é a Educação Física, consideramos o autor João Bosco da Silva, que 

argumenta em seu livro intitulado: Aprender a aprender fazendo (1995) que a 

Educação Física deve, necessariamente, buscar a transcendência, ou seja, sua 

própria evolução. 

 Segundo o autor, para compreender com êxito o que é a Educação 

Física e como ela deve estar presente no cotidiano sem visar, especificamente, fins 

estéticos e terapêuticos, o professor da disciplina deve focar as dimensões políticas, 

social e cultural do aluno, sempre com a finalidade de promover a melhoria da 

qualidade de vida (SILVA, 1995).  

O autor critica o fato de claramente identificar a Educação Física 

como uma “atividade paralela”2 no âmbito escolar, sem demonstrar ser capaz de 

assumir o compromisso na construção efetiva do cidadão. Entende-se que uma das 

razões para caracterizar a disciplina dessa forma é o professor de Educação Física 

não saber qual é a função e contributo da sua profissão na vida do Homem (SILVA, 

1995).  

Os autores até aqui estudados, não deixaram evidências em definir 

a identidade da Educação Física na contemporaneidade, pelo contrário, na tentativa 

de encontrar a resposta para questão, eles têm discutido mais as finalidades e 

objetivos da profissão do que o seu objeto de estudo e identidade. Ao entender que 

são finalidades ao invés de identidade, será que é possível chegar à resposta? 

Todos os autores aqui estudados partilham da mesma idéia ao 

sinalizarem que os saberes e finalidades específicos da Educação Física, não 

limitando-se apenas à execução e prática sem qualquer compreensão do movimento 

                                                 

2
  Segundo autor, a atividade paralela refere-se a prática da Educação Física neutra, imediatista, não permitindo a 

existência do processo, de continuidade e tampouco de transformação, de qualidade porque não permite que surja o 

novo, mudanças e inovações, que não se estrutura em bases científicas. Desta forma, não tem condições de assumir 

qualquer compromisso duradouro como participação, descentralização e construção da cidadania.  
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intencional do sujeito que é ação, estão sendo negados pelos professores, muitas 

vezes, por falta de conhecimento do como fazer em suas aulas.  

Isso ocorre porque eles mesmos (os professores) não entendem o 

valor da disciplina e não reconhece seu objeto e objetivo de estudo, ficando claro 

que ela necessita se transformar, ressignificar para que isso se torne possível.  

Agora, uma provocação para refletirmos: como ressignificar a 

Educação Física sem compreender sua identidade? 

Tendo em vista está inquietação, Guedes (1998), buscou em sua 

tese de doutorado investigar o significado do termo Educação Física através dos 

discursos de profissionais que estão diretamente envolvidos com a área, os próprios 

professores da disciplina.  

A falta de identidade da Educação Física inquieta Guedes desde sua 

vida acadêmica como graduanda tornando-se um incômodo ainda maior enquanto 

docente.  

A fim de solucionar este problema, Guedes (1998) delimitou que 

fariam parte de sua pesquisa docentes com a titulação mínima de Doutor ministrante 

de aulas em Instituições de Ensino Superior de Educação Física no Brasil, sendo 

que também deveriam ser atuantes nos programas de Pós Graduação (Mestrado e 

Doutorado) que foram avaliados pela CAPES, assegurando que estes docentes 

estariam ligados à Instituições com produções acadêmicas conceituadas por órgãos 

superiores. Para ela, estas seriam as pessoas mais indicadas para discursar sobre 

suas concepções da disciplina devido o interesse referente às reflexões da mesma.  

Os participantes da pesquisa de Guedes(1998) tiveram que 

responder uma única questão: “O que é Educação Física para você?”. Com as 

respostas, realizou-se a análise Hermenêutica sendo, posteriormente, agrupadas em 

categorias que se assemelhavam.  

Fundamentado nos estudos de Guedes (1998), fazer a pergunta 

problema para os profissionais da área ou mesmo para os alunos do curso de 

graduação em Educação Física, a resposta obtida vem cheia de funcionalidades. E 

constatou essa verossimilhança com os estudos dos autores aqui apresentados. Ou 

seja, ora a Educação Física é importante para a manutenção da saúde, ora para a 

formação do ser humano como um todo, ora para rendimento. Enfim, está presente 

na resposta dos estudos da autora acima referida a concepção da importância da 
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Educação Física e não sobre o que vem a ser a profissão, bem como o seu objeto 

de estudo e identidade epistemológica. 

Por meio de um estudo bibliográfico, a autora identificou que, 

enquanto profissão, a disciplina não tem a sua cientificidade definida. Percebeu que 

nos falta um campo de conhecimento definido, o qual haja uma ciência própria da 

Educação Física, assim como outras profissões têm a sua: psicologia, biologia, 

medicina (GUEDES, 1998). 

Guedes (1998) acredita que: 

 

Talvez tenha faltado à Educação Física um empenho mais 

consistente para o fortalecimento da profissão, como por exemplo, 

reconhecer a necessidade de bases mais científicas em 

complemento à uma prática melhor orientada, ao invés de 

precipitadamente formar profissionais com a intenção de suprir a 

demanda do mercado (p. 21).  

 

Estudos como de Guedes (1998) que procuram pontuar problemas 

na área, têm contribuído para a mudança deste cenário de apenas formar para o 

mercado de trabalho.  

Na atualidade, é possível identificar que os novos professores recém 

saídos da formação inicial, estão se mostram preocupados em estruturar e ministrar 

as aulas da disciplina de forma mais consciente. Estão atendo-se a conteúdos e 

objetivos que serão valiosos para cada fase de desenvolvimento do aluno.  

A partir de suas entrevistas, a autora obteve concepções de uma 

Educação Física entendida como componente curricular, área de conhecimento, 

curso de preparação profissional, profissão, área de estudos e aplicação, atividade 

motora, processo cultural, conjunto interdisciplinar, aquisição de determinados 

modelos físicos, componente de educação não formal, cultura corporal do 

movimento e um conceito não identificado (GUEDES, 1998, p. 225).  

Tendo em vista tantas concepções distintas em seus estudos da 

Educação Física, Guedes (1998) conclui que a profissão necessita de uma 

organização conceitual em discussões epistemológicas relevantes no sentido de 

buscar a sistematização dos conhecimentos produzidos (p. 226).  

Neste estudo, apresenta-se a pesquisa feita por Guedes (1998) 

como a mais recente no que diz respeito à identidade da Educação Física. E, com a 
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conclusão de que a disciplina em questão precisa se efetivar com um objeto de 

estudo e concepção definida (contrária a tantas divisões de idéias encontradas), 

buscamos, após doze anos, identificar se há um avanço que sustente a Educação 

Física com sua própria área de conhecimento, objeto de estudo e, 

consequentemente, a sua identidade. 

Guedes, em sua tese O que é Educação Física? (1998) não expõe 

sua concepção de objeto de estudo, finalidade ou mesmo abordagem que tem sobre 

a Educação Física, como os outros autores destacados neste capítulo. No entanto, 

tornou-se de extrema importância estudá-la pelo tema que se assemelha ao nosso 

estudo e, por sua conclusão ao nos apontar o por quê nós, profissionais da área, 

devemos nos preocupar em encontrar, efetivamente, uma identidade que nos 

sustente.  

 

 

Uma estruturação da área não é necessária apenas para alcançar 

status acadêmico, mas para oferecer-nos, aos iniciantes tanto da 

carreira acadêmica quanto profissional, a base de fundamentação de 

nossa prática, não como soluções imediatistas dos problemas 

encontrados, mas o alicerce necessário para nosso projeto 

profissional. Se o nosso processo não estiver composto 

organizadamente, não for orientado apropriadamente e não sofrer 

uma sistematização, continuaremos falando de tudo e nada ao 

mesmo tempo. Nem somos especialistas de generalidades e nem 

generalistas de especialidades, muito menos especialistas 

(GUEDES, 1998, p. 228).  

 

 

 

Muitos profissionais da área podem considerar como uma utopia 

este discurso de Guedes(1998), e talvez seja por isso que ainda a resposta do “o 

que é Educação Física?” apareça em várias formas distintas. Utopia3 ou não, este é 

                                                 

3
  Utopia é o conceito de algo ideal, perfeito, fantástico, imaculado, idéia que se torna imaginária segundo os padrões 

da atual sociedade. Pode-se referir aos ideais do presente como também do futuro, é uma palavra oriunda do grego 

que significa “lugar que não existe”. A utopia está ligada à idealização um lugar, uma vida, um futuro, quaisquer 

pensamentos que se tenha através de uma visão fantasiosa e contrária ao mundo real. O utopismo é uma forma irreal e 

absurdamente otimista de ver as coisas como gostaríamos que fosse. Um bom exemplo desse pensamento é o fato de 

uma pessoa idealizar outra, fantasiando alguém que para os dias e contextos atuais se torna inexistente. Isso com base 
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um problema que perdura na profissão e precisa ser resolvido. O falar de tudo e 

nada ao mesmo tempo não condiz com uma disciplina que luta pelo seu espaço e 

reconhecimento. Cabe aos profissionais de Educação Física refletir, organizar e 

estabelecer o que é a profissão.  

Em janeiro de 2005, o escritor português José Saramago discutiu 

sobre a utopia no V Fórum Social Mundial, alegando não ser um utopista, admitindo 

que até o desagrada o discurso sobre a utopia, pois é o discurso sobre o não-

existente. Para Saramago, a utopia, em termos práticos, significa a necessidade de 

algumas coisas, quer como pessoa, como membro de uma coletividade ou de uma 

sociedade, porém, sabe-se que não as pode ter neste momento. Acrescenta que o 

dia de amanhã é a nossa utopia (SARAMAGO, Utopia: Revista Espaço Acadêmico 

nº 69, 2007).  

Entendemos que o trabalho do hoje não se constrói a utopia de 

amanhã, porque sempre a projetamos para um não se sabe quando, um tempo mais 

distante. No entanto, é com este trabalho de reflexão, de busca pela identidade e 

consolidação da área que o amanhã será, que poderá sofrer, compreender, agir e 

transformar. É esta a nossa utopia para a Educação Física. 

Como foi ressaltado no início deste capítulo, o objetivo aqui posto é 

revelar as discussões referentes à identidade da Educação Física. Para isso, é 

importante que se compreenda que existem outras discussões divergentes das já 

expostas aqui, mesmo que sutilmente ou radicalmente. E, seria omissão se não as 

apresentássemos. 

Desta forma, fez-se necessário apresentar os estudos de Manuel 

Sérgio (1994), integrante do quadro de autores nos quais os conceitos, 

aparentemente, se diferem sutilmente dos já estudados, mas que ao entender 

profundamente seu argumento, objetiva uma mudança radical na Educação Física. 

                                                                                                                                               

nas características e nas qualidades de cada indivíduo, pois todos os seres humanos são dotados de falhas e defeitos, 

de forma que não existe alguém perfeito, mas o que seria da sociedade sem os pensamentos utópicos, o que seria do 

homem sem seus sonhos fantásticos? Talvez o que seja utopia hoje possa a ser a realidade de amanhã. Tudo é 

possível quando a gente crê e faz acontecer, para nós uma sociedade igualitária que visa e zela pelo bem estar do 

próximo e do mundo é algo utópico, assim como toda tecnologia que temos hoje era utopia para nossos antepassados. 

(PERCÍLIA, Brasil Escola - filosofia)  
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Sérgio (1994) verifica que o problema da Educação Física está na 

falta de cientificidade. Para resolver essa questão, constituir a Ciência da 

Motricidade Humana somada à mudança da terminologia Educação Física seria o 

caminho para construir a identidade emancipada da área. 

Sérgio defende que a Educação Física deve extinguir o clássico 

racionalismo cartesiano, em que divide e fragmenta o Humano em partes e 

promover a busca de alternativas que propiciem o avanço do conhecimento. Para 

este autor, exatamente por não ter um objeto de estudo que a Educação Física viveu 

e vive até hoje, de empréstimos de outras áreas de conhecimento (biologia, 

psicologia, sociologia).  

O autor enxerga o Homem com toda sua complexidade, em um 

movimentar incessante que vai ao encontro da transcendência. Os pensamentos, 

gestos e movimentos humanos estão sempre conectados como o Homem todo que 

é, tendo em vista que Motricidade Humana, transcendência e liberdade são 

inseparáveis (SÉRGIO, 1994). 

 

Por aqui se vê que a dita Educação Física, porque é Física, não pode 

ser raiz do conhecimento, dado que isola o físico do intelectual e 

moral e assim não é uma categoria gnoseológica, nem uma categoria 

sociológica – é um conglomerado de técnicas, sem qualquer tipo de 

fundamento válido. [...]Mas, se assim é, se já tem tão cabal 

conhecimento de si, por que persiste com uma designação 

(Educação Física) que não se adapta ao seu conteúdo prático-

teórico, antes o mistifica e o limita? A Educação Física, como ciência 

autônoma, como macroconceito, não existe. No meu modesto 

entender, existe, sim, como o ramo pedagógico da ciência da 

motricidade humana. Quando aplicadas, pedagogicamente, a dança, 

a ergonomia, a reabilitação, o desporto, etc. – neste caso, são 

educação física, se bem que eu prefira a expressão educação 

motora (p. 145).  

 

 

Esta atual Educação Física, na perspectiva do autor português 

Sérgio, é reducionista já que limita a educar o físico considerando ser da natureza 

do Homem desenvolver-se biologicamente. É humanista-anti-humanista já que não é 

capaz de superar esse reducionismo. Renegar esta Educação Física aproxima a 
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compreensão de Homem como ser práxico que adapta e, consequentemente, 

adapta-se (vice-versa) por meio da relação Homem e Mundo, características estas 

do paradigma emergente, sustentado pelo autor para entender o Homem complexo 

(corpo-alma-natureza-sociedade) que busca incessantemente a transcendência 

(SÉRGIO, 1994).  

A Educação Física, ainda não agregou, num paradigma comum e de 

forma generalizada, o jogo, o esporte, a luta, a ginástica e a dança. Aliás, se não 

labora-se em erro grave, é Manuel Sérgio o primeiro autor, em língua portuguesa, 

que além de levantar a questão da necessidade de uma investigação 

epistemológica, para determinar qual o paradigma em que se assenta a teorização 

das práticas anteriormente citadas, propôs um objeto de estudo para a área. O 

objeto de estudo é a Motricidade Humana, motricidade esta pautada no homem que 

se movimenta intencionalmente, rumo à sua transcendência. 

A Educação Física tem clamado por mudanças e por revisão no que 

se refere à conceituação de sua identidade, à definição do objeto de estudo, à sua 

nomenclatura que remete somente a educação de um físico, e, também, à 

ressignificação do campo de atuação e da intervenção metodológica.  

A Educação Física não tem conhecimento próprio e, não é ciência 

porque não produz conhecimento novo. Esta profissão se apropria de saberes, da 

cientificidade de outras áreas de conhecimento e os ressignifica para sua área 

aplicada.   

Sérgio (1994) argumenta que para a Educação Física buscar sua 

ressignificação precisa repensar até o nome. Tendo em vista que a terminologia 

Educação Física restringe a área à educação do físico e funcionalidades 

semelhantes às concepções dualistas de corpo-mente ou, até mesmo, a visão 

reducionista já renegada pelos autores estudados. Por isso, defendem a mudança 

para um termo que, de acordo com os preceitos da Motricidade Humana, seria 

possível compreender o Homem em sua totalidade, a Educação Motora.  

O também português Gonçalo Tavares, em sua obra intitulada A 

Temperatura do Corpo (2001) estuda e segue os preceitos de Manuel Sérgio. 

Entende o Homem como o ser complexo que é, despreza a unilateralidade de corpo 

com o objetivo de desenvolver as faculdades físicas do indivíduo visto e vivido na 

Educação Física. A abordagem defendida por Tavares (2001) para sustentar as 

aulas de Educação Física está associada à Ciência da Motricidade Humana. Esta se 
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justifica com a premissa que tudo no Homem está relacionado à corpo/ 

corporeidade, em sua totalidade e com seus movimentos intencionais, verificando a 

necessidade de uma ciência para esta disciplina. 

Desta forma, Tavares defende para as aulas de Educação Motora 

sob o paradigma da Motricidade Humana, em que sujeito e objeto, corpo/alma, 

sensível/inteligível, necessariamente, se relacionam em perfeita harmonia. Só assim 

é possível a efetivação do conhecimento. Sendo assim: 

 

[...] neste paradigma recusa-se uma relação causal entre consciência 

e realidade pois entende-se que sujeito e objeto coexistem e, de 

certa forma, cooperam, pois à intencionalidade operante do sujeito, 

junta-se o objeto intencional, possibilitando que o para si e o em si se 

relacionem [...] (TAVARES, 2001, p.87). 

 

A ação está totalmente ligada ao sujeito. Não há separação entre 

sujeito e objeto porque o Homem precisa agir sobre este para possibilitar a 

(re)construção do conhecimento. E, para isso, o Homem se faz de movimentos 

intencionalmente construídos, reagindo com o objeto dando significado a sua 

motricidade. 

Na concepção de João Batista Tojal (2004) fatores como a falta de 

vocabulário próprio da área e específico somado a terminologia que remete ao físico, 

somada a confusão de alguns profissionais da área em utilizar termos e expressões 

que consideram sinônimos da Educação Física, como: “cultura física, atividades 

físicas, cultura corporal, ginástica e tantas outras [...]” (p. 10) é um dos fatores que 

pode levar a disciplina à falta de identidade.  

De fato, isso ocorre por ser várias as tendências e concepções 

existentes na literatura brasileira que norteiam a Educação Física. Com isso, 

achamos necessário citar algumas para elucidar melhor a confusão que isso pode 

gerar diante de tantas concepções que, conseqüentemente, geram perspectivas e 

vocabulários diversos para uma mesma profissão, a Educação Física: 

  - Desenvolvimentista: tendência explícita nos trabalhos de Go 

Tani, voltada à crianças de 04 a 14 anos, em que busca caracterizar a 

progressão normal do crescimento físico, do desenvolvimento motor, fisiológico, 

cognitivo e afetivo social;  
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- Construtivismo: esta tem como referencial teórico a obra de 

Piaget, sendo João Batista Freire um dos defensores no Brasil. Tem como objeto 

de estudo a Motricidade Humana e é entendida como um conjunto de habilidades 

que permite ao homem produzir conhecimento e expressar-se. 

- Crítica-Emancipadora: nesta tendência, o referencial teórico 

esta baseado na razão comunicativa de Habermas, na tendência progressista 

crítica. Delimita-se como objeto de estudo o movimento humano utilizando o 

esporte como via de transformação social. Elenor Kuns é o seu defensor. 

- Crítica-Superadora: chamada também de concepção histórico 

crítica, esta concepção é defendida por Valter Bracht. Valoriza o processo 

pedagógico e tem o conhecimento como elemento de mediação entre o aluno e a 

realidade social. Os conteúdos da Educação Física é a Dança, o Jogos, a 

Ginástica e as Lutas, como cultura corporal e como meio de transformação 

social.  

- Concepções abertas de Educação Física: apresentam como 

objeto de estudo o mundo do movimento e suas implicações sociais, tendo como 

objetivo a intenção de proporcionar ao aluno autonomia e capacidades de ações. 

Os conteúdos são construídos por temas geradores e problematizações, com 

finalidades de resoluções de problemas. Os idealizadores desse modelo são os 

alemães Hildebrandt e Laging. 

- Concepções de aptidão física e saúde: difundida pelos autores 

Guedes e Nahas, essa concepção discute os conceitos de estilos de vida, com 

objetivo de contribuir para a melhoria da saúde e qualidade de vida da 

população. Os conteúdos da Educação Física nesta tendência preocupam-se 

com a avaliação física, nutrição, freqüência cardíaca, lesões e outros aspectos de 

uma vida saudável. 

Divergindo destes preceitos, há profissionais da Educação Física 

que a concebem como necessária à aquisição e manutenção de saúde, aptidão 

física e como projetora de esporte rendimento. Não poderíamos deixar de discutir 

sobre esta perspectiva tão presente na nossa profissão.  

Há alguns livros e artigos existentes na literatura que discursam 

sobre a Educação Física que tem a saúde como objeto de estudo ou área de 

conhecimento. Porém, não é possível encontrar a preocupação de autores em 

defender ou definir o que é a Educação Física. E como este era o objetivo traçado 
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para esta fase dos nossos estudos, faz-se necessário apontarmos que não 

desvelou-se esta perspectiva justamente por não encontrar-se autores 

contemporâneos para nos dar embasamento teórico. 

Fora discutido em interpretar algumas obras atreladas à área da 

saúde para não omitir esta abordagem, mas seria subjetivo já que encontrar as 

respostas como a de nosso estudo (O que é Educação Física?) não fazia parte da 

proposta da bibliografia da profissão ligada à saúde. 

Tojal reconhece a contribuição de alguns autores como “Betti (1991), 

Freire (1989), Moreira (1991), Oliveira (1980)” (p. 15) ao identificarem e defenderem 

distintas abordagens como as supracitadas para sustentar a Educação Física. O 

autor declara que as diferentes abordagens contribuem na indefinição do objeto de 

estudo e área de conhecimento da Educação Física. Desta forma, como definir uma 

só identidade diante de tantas concepções da profissão? 

Neste capítulo, nossa proposta foi desvelar as discussões sobre a 

Educação Física na perspectiva de autores contemporâneos, deixando claro o 

entendimento dele, objeto de estudo e possível defesa de identidade identificada por 

estes em suas respectivas obras. Para Tojal (2004), esta é uma tarefa “instigante e 

desafiadora” (p.21), ainda sim, nota-se o empenho e a convicção em analisar a 

profissão à procura de definir uma identidade para a mesma. 

Manuel Sérgio (1994), Gonçalo Tavares (2001) e João Batista Tojal 

(2004) defendem a Ciência da Motricidade Humana como resposta ao problema falta 

de cientificidade da Educação Física possibilitando à transcendência do físico tão só 

e, com isso, estabelecer uma definição estruturada tanto no aspecto objeto de 

estudo quanto área de conhecimento da disciplina escolar. Ainda mais, concluem a 

identidade da Educação Física tendo em vista os preceitos da Motricidade Humana. 

Enfim, após debruçarmos sobre as obras de autores que estudam 

sobre concepção do que é Educação Física, e diante dos discursos aqui desvelados 

sobre preocupação em definir a Educação Física, concluímos que, mesmo com a 

tentativa destes autores estudados que se propuseram a definir a disciplina, não 

obtiveram êxito na proposta da busca da identidade da profissão. 

É fato que todas estas discussões são de extrema importância para 

cada vez mais gerar reflexões sobre a área, objetivando encontrar uma definição e 

identidade clara e sustentada por todos os profissionais que à ela estão ligados.  
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Não poderíamos deixar de destacar a nossa concepção sobre a 

tendência e objeto de estudo que entendemos ser a mais capaz de responder aos 

problemas da nossa complexa sociedade, sem perder de vista os conteúdos 

específicos da Educação Física que devem contemplar o currículo a ser ministrado 

aos alunos na Escola.  

Discutiu-se neste capítulo que a educação do físico foi uma 

identidade do passado, porém ainda encontramos resquícios na contemporaneidade 

e, isso só será superado com uma perspectiva de educação crítica, que faça parte 

de suas propostas a favorecer a formação de alunos autônomos e reflexivos 

capazes de compreender e alterar sua realidade. Para isso, o movimento 

culturalmente produzido deve ser componente estruturante da Educação Física.  

Chega o momento da resposta da pergunta inicial: o que é 

Educação Física? Bem, esperamos responder esta no processo deste caminhar. 

Procuramos não nos perguntar muito para não ficarmos sugestionados durante a 

difícil pesquisa.  

A cada frase, cada parágrafo, cada lauda escrita, cada livro lido, 

cada autor estudado, ou seja, cada vez que o tempo passa e esta pesquisa se 

consolida, chega o momento de perguntar e responder o que é Educação Física. A 

nossa responsabilidade cresce na mesma proporção que este estudo avança.  

Com certeza, se provocar-se a reflexão dos nossos profissionais em 

busca de caracterizar e conceituar em conjunto o que é a Educação Física, 

estabelecendo e consolidando os mesmos propósitos, já será um grande feito para 

nossa ambição em definir a identidade da disciplina no Curso de Graduação da 

Universidade Estadual de Londrina.  
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CAPÍTULO III  

 

 

A METODOLOGIA 

 

 

Pressupõe-se que todo profissional deve saber o que é sua 

profissão, bem como o objeto de estudo dela. Este trabalho apresenta como 

pretensão verificar a concepção de Educação Física e seu objeto de estudo dos 

profissionais da docência do curso de Educação Física. Infere-se que a 

compreensão destes, pode ter grande influência na atuação efetiva no âmbito da 

educação.   

Para desvelar a concepção sobre a identidade da Educação Física e 

objeto de estudo que os profissionais da área têm da mesma, nossa pesquisa se 

deteve em entrevistar professores ministrantes da Universidade Estadual de 

Londrina, do Centro de Educação Física e Esporte, uma vez que é nossa realidade. 

Considera-se que é no âmbito da formação inicial em que pode-se diagnosticar os 

saberes e concepções adquiridos e assumidos sobre a área. 

Sendo assim, delimitou-se o seguinte problema: Qual a concepção 

sobre a identidade da área dos docentes que atuam na formação inicial do Curso de 

Educação Física – Licenciatura da Universidade Estadual de Londrina, considerando 

os Departamentos: Estudos do Movimento Humano (EMH), Educação Física (DEF) 

e Esporte (DES). 

A metodologia utilizada em uma pesquisa constitui-se na parte 

fundamental da mesma, pois dá suporte lógico e racional sobre o processo no qual 

foi realizado cada passo do trabalho a fim de que se possa, com o auxílio do 

método, alcançar os objetivos determinados (LUNA, 1997). 

Segundo Gil (1999), a metodologia é intrínseca ao estudo e torna-o 

legível e analisável. Descrever passo a passo como que o estudo se desenrolou e 

os motivos que nos levaram a escolher a metodologia são propriedades que 

compõem esta etapa do processo. 

Os estudos iniciais que compuseram a primeira parte desta 

pesquisa, nomeadamente a Revisão de Literatura, dedicou-se a identidade da 
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Educação Física durante seu trajeto histórico e apresentar as discussões de autores 

contemporâneos instigados a entender o que é Educação Física. Iniciou-se a fase 

de pesquisa de campo tendo como método o estudo hermenêutico e de cunho 

fenomenológico utilizando a análise do discurso como técnica, transcorrendo por 

meio de entrevistas estruturadas. 

Para a concretização desta pesquisa, admitiu-se alguns “cuidados 

qualitativos”. A partir da análise de discurso dos docentes atuantes na formação 

inicial, pretendeu-se desvelar a verdadeira essência do que é a profissão e seu 

objeto de estudo. Para isso, fez-se necessário duas perguntas estruturantes: O que 

é Educação Física? E ainda, Qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

Essas duas questões foram realizadas separadamente, mas elas 

estão intrinsecamente conectadas. As questões serviram como um instrumento a 

mais para o estudo hermenêutico e para a análise do conteúdo (Bardin, 1971), 

sugerindo que estas, devem se interligarem e interrelacionarem. Nossa proposta não 

é colocar uma “armadilha” para o docente, mas verificar a convergência ou 

divergência no relato, analisando a concisão e argumentação da identidade 

discursada. 

Optou-se pelo método qualitativo em educação aproximando-se da 

abordagem antropológica de aproximação fenomenológica. O autor Joel Martins 

(1989) elucida que na pesquisa qualitativa descreve-se e determina-se com precisão 

conceitual rigorosa a essência genérica da percepção ou das espécies 

subordinadas, como a percepção da coisalidade. 

Segundo Gonçalves (2003), as pesquisas qualitativas são usadas 

para apurar opiniões e atitudes explícitas e conscientes dos entrevistados – uma 

análise interpretativa e não estatística como na pesquisa quantitativa. Este tipo de 

pesquisa preocupa-se com a compreensão, interpretação do fenômeno, 

considerando o significado que os indivíduos dão às suas práticas, impondo ao 

pesquisador uma abordagem hermenêutica. 

A metodologia da presente pesquisa baseou-se no estudo 

hermenêutico que, trata-se, grosso modo, da interpretação do sentido das palavras, 

que por sua vez, está conectada com a arte de pensar na medida em que pode ser 

contraposta à arte de falar que, nada mais é que a transcrição do pensamento.  
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A apreensão do pensamento do outro, logo, a compreensão correta 

do discurso alheio, se realiza através da compreensão da linguagem 

em que expressou o seu pensamento. Não há outra via de acesso ao 

que o outro quis dizer senão o seu discurso, ou seja, o seu uso de 

uma linguagem para expressar alguma coisa ao ouvinte 

(SCHLEIERMACHER, 2008, p.19). 

 

É compreender um texto, uma fala a partir de sua intenção, tomando 

como base o fundamento daquilo que pretende dizer, decifrando o sentido oculto no 

sentido aparente, preservando os símbolos relatados no plano da linguagem 

(RICOEUR, 1978). 

O estudo de cunho fenomenológico é um grande aliado da 

hermenêutica, já que este faz o estudo descritivo de um fenômeno ou de um 

conjunto de fenômenos em que estes se definem quer por oposição às leis abstratas 

e fixas que se ordenam, quer às realidades de que seriam as manifestações.  

Sob os cuidados da análise do discurso compreendeu-se como os 

objetos simbólicos produzem sentidos e como eles estão investidos de significância 

para e pelos sujeitos, possibilitando analisar-se os próprios gestos de interpretação 

considerados como ações no domínio simbólico.  

A análise do discurso permite inserir o entrevistado em sua própria 

história, por meio da linguagem que se reformula e se encontra em constante 

movimento. Permite compreender a ideologia e sua conseqüente disputa de 

sentidos, em um funcionamento imaginário materialmente articulado que, não raras 

vezes, é inconsciente ao que se representa (ORLANDI, 2007). 

Na Universidade Estadual de Londrina, o Centro de Educação Física 

e Esporte (CEFE) possui um total de 254 (vinte e cinco) docentes efetivos 

ministrantes de aulas no curso de Educação Física com habilitação em Licenciatura 

no ano letivo de 2010. Estes docentes estão distribuídos em 03 (três) 

departamentos, sendo que 11 (onze) contemplam o quadro de professores do 

                                                 

4
 Todavia, 23 (vinte e três) docentes efetivos participaram desta pesquisa, pois excluímos a docente 

orientadora deste projeto e a docente que se encontra em licença para estudo do doutorado. As duas 

docentes fazem parte do Departamento de Estudos do Movimento Humano que contempla 13 (treze) 

professores no total, e não 11 (onze) como descrito acima para uso da coleta.  
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Departamento de Estudos do Movimento Humano, 09 (nove) são docentes do 

Departamento de Esporte e 03 (três) do Departamento de Educação Física. 

As análises foram, primeiramente, realizadas por departamentos 

para, posteriormente, identificar num todo, a concepção sobre o que é Educação 

Física deste curso.  

Durante as orientações para a estruturação da dinâmica para a 

pesquisa, observou-se a necessidade em realizar 02 (duas) entrevistas pilotos com 

docentes temporários (ANEXO A) afim de legitimar as perguntas elaboradas em 

relação às expectativas objetivadas. E, também, para correções das posturas e 

atitudes do pesquisador frente ao entrevistado. 

Para a realização das entrevistas, fez-se um contato prévio com os 

docentes explicando as propostas e perspectivas da pesquisa, ressaltando a 

necessidade da colaboração.  

Por ocasião do contato para agendar as entrevistas deparamo-nos 

com alguns fatos, tais como: resistência em marcar a entrevista; constante mudança 

de datas alegando vários compromissos; solicitação previamente de quais questões 

seriam perguntadas; preferência a ser o último para pesquisa, não havendo a 

necessidade de agendar data; muitos compromissos inesperados dificultando 

agendar data e hora para a entrevista. No entanto, em sua maioria, houve a 

prontidão e contentamento de alguns professores em participar desta pesquisa 

pensando no colaborar com os estudos na área. 

Neste contato inicial, fora explicado o processo da entrevista, a qual 

seria gravada utilizando-se de um gravador digital. As perguntas não foram 

entregues anteriormente, porque poderiam influenciar no resultado final da pesquisa.  

Com a concordância do docente, foram agendados o dia e a hora 

para as entrevistas e, no dia marcado, antes de iniciar a gravação, foram entregues 

aos docentes um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (APÊNDICE A), 

conforme modelo da UEL, tendo em vista entrevistas realizadas com seres humanos 

elucidando aos entrevistados como e por quê sua fala será utilizada, de maneira a 

não ferir sua integridade, garantindo a idoneidade da pesquisa.  
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As respostas dos entrevistados foram transcritas na íntegra, até 

mesmo com os vícios de linguagem costumeiros do vocabulário cotidiano (ANEXO 

B). 

Para efeito de análise, organizou-se a categorização conforme 

convergências e divergências das respostas obtidas. Iniciaremos o estudo 

hermenêutico primeiramente pelo departamento de Estudos do Movimento Humano 

(EMH), posteriormente o departamento de Esporte (DES) e, finalmente, o 

departamento de Educação Física (DEF).  

 

 

O que é Educação Física? O desvelar da concepção dos docentes  

 

Mais do que simples opiniões individuais, doxa, está contido no 

discurso dos professores a representação da construção social traçada pelo 

cotidiano destes entrevistados durante seu percurso profissional, expressando suas 

posições e vislumbrando suas possíveis ações. 

Nesta etapa, com as entrevistas transcritas, pode-se perceber os 

detalhes da concepção dos professores do CEFE, bem como seu entendimento 

singular. 

A leitura e análise das entrevistas permitiram a extração e 

formulação de categorias dentro das questões elaboradas. A partir das categorias 

identificou-se o que é a Educação Física para os professores. 

 

 

Resultados e discussões das entrevistas do Departamento de Estudos do 

Movimento Humano (EMH) 

 

É chegado o momento de descortinar a concepção dos 11 (onze) 

docentes sobre a concepção da Educação Física. Para tal, foi feita a seguinte 

questão: O que é Educação Física? 
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Categoria 01: 

 

 Educação Física - área/ campo de conhecimento. 

 

P1 - (...) Educação Física é uma área de conhecimento (...), uma área de pesquisa 

que estuda o ser humano e sua motricidade, ou o ser humano e sua capacidade de 

mover-se, para a melhoria de seu potencial motor, para sua integração social e para 

sua ampliação do seu potencial enquanto homo. 

 

P2 - É, Educação Física é uma área de estudo que contempla a (sic) as 

possibilidades de ensino, de movimento humano, de sensibilidade e de formação 

integral dos alunos (...). Uma área de conhecimento (...), que tem como assunto 

principal o movimento humano. O movimento humano... Esse movimento que tem 

várias dimensões, essas dimensões relacionadas à formação do ser humano: 

Dimensão social, psicológica, emocional, é, cognitiva, é, artística, que entra 

sensibilidade e todas as formas de relação do indivíduo com o mundo que ele vive, 

é, deve ser estabelecida por meio desse movimento humano (...).  

 

P3 - (...) Educação Física em Licenciatura é uma área de conhecimento (...) que 

possibilita a compreensão e a tomada de consciência do sujeito sobre ele mesmo, 

sobre ele se movimentando, sobre o outro que se movimenta e sobre as outras 

manifestações que se tem dentro da cultura.  

 

P4 - (...) É uma área de conhecimento que tem como propósito, é, explicar a questão 

do movimento humano e, sobretudo, de como esse ser humano se movimenta, né?! 

(...) A gente tá dentro da área de Ciências Humanas, e a nossa maior preocupação 

na Educação Física tida como campo de conhecimento é estudar esse ser humano 

que se movimenta. Basicamente é isso. 
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P6 - Bem, a Educação Física enquanto área de conhecimento é uma área voltada 

para a saúde, né?!  Se pegar o CNPq ela está no quadro 21. Tá, enquanto saúde 

você tem várias instâncias de aplicação, especificamente na minha área, né?!  

 

P8 - Educação Física é uma área de conhecimento que se relaciona com outros 

saberes e que se denomina como uma área preocupada com o movimento 

construído. E nesta perspectiva, a Educação Física tem como enfoque o estudo a 

análise desse movimento culturalmente construído.  

 

P11 - Com as novas, a nova Legislação, com todo o debate da década de oitenta, 

ela acaba assumindo a característica do, do... Área de conhecimento, mas não como 

área de conhecimento de fato, como a história, a geografia, a matemática, mas de 

uma, como é que eu vou dizer isso?! Há um esforço muito grande que eu não me 

canso de entender, no saber que tem que ser tratado, debatido dentro da escola. (...) 

O patrimônio que a humanidade assimilou no âmbito de se movimentar, que o 

Coletivo organizou em cinco grandes esferas que seriam a Ginástica, a Dança, os 

Jogos, a Luta e o Esporte. 

 

 

A análise 

 

Nesta categoria, percebe-se que 07 dos 11 professores 

entrevistados (P1, P2, P3, P4, P6, P8 e P11), compreendem a Educação Física 

como uma área de conhecimento, pois as respostas convergem entre si. 

Outra similaridade deste grupo, diz respeito a concepções de 

Educação Física atrelada ao objeto de estudo desta, ou mesmo explicando a 

funcionalidade desta área que a identificam como área de conhecimento. Tais como:  

 

P1 - (...) Estuda o ser humano e sua motricidade, ou o ser humano e sua capacidade 

de mover-se. 
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P2 - (...) Tem como assunto principal o movimento humano. O movimento humano... 

Esse movimento que tem várias dimensões, essas dimensões relacionadas à 

formação do ser humano. 

 

P4 - (...) Tem como propósito, é, explicar a questão do movimento humano e, 

sobretudo, de como esse ser humano se movimenta. 

 

P8 - (...) Tem como enfoque o estudo a análise desse movimento culturalmente 

construído.  

 

Fica claro que o objeto de estudo é o movimento humano em sua 

maioria. E, também, há menção da terminologia motricidade humana. 

Nota-se ainda que esta pesquisa corrobora com os estudos de 

Guedes (1998) no que se refere aos professores remeterem à funcionalidade como 

resposta da concepção da Educação Física. É explícito que suas concepções se 

fortalecem a medida que incluem em suas falas a função que a área tem como 

objeto de estudo e não o que a área é.  

O professor 01, ao conceituar a Educação Física como uma área de 

conhecimento que estuda o ser humano e sua motricidade nos remete uma análise 

de que a área está preocupada com o ser humano compreender-se enquanto sujeito 

uno com toda sua corporeidade/ motricidade. Observa-se que ao concluir seu 

discurso justificando como objeto de estudo desta área de conhecimento o ser 

humano e sua capacidade de mover-se, para a melhoria de seu potencial motor, 

subentende-se que o docente remete à Educação Física a função de melhoras 

físicas e motoras, auxiliando na sua formação enquanto homem. Há resquícios de 

uma linguagem cartesiana, mas que apresenta aspectos de formação humana 

(potencial motor e potencial homo).  

Infere-se que esta linguagem, aparentemente paradoxal, acontece 

devido a transição de paradigma preocupado com o corpo para o que preocupa-se 

com  ser humano integral. Entretanto, não nos esqueçamos que também tratamos 
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do corpóreo. Se considerarmos a complexidade, tudo está em tudo. A parte no todo 

e o toda na parte. 

O professor 02, pelo seu discurso, nota-se que define a identidade 

da Educação Física como área de conhecimento e área de estudo, considerando 

estas como sinônimas, acrescida do objeto de estudo por ele conceituado. Posiciona 

a Educação Física como área que explora o movimento humano, com dimensões 

interdisciplinares e sensíveis ao homem, valorizando as relações humanas, em que 

o movimento humano torna-se o possibilitador destas diversas dimensões. Este 

professor considera questões de formação humana. Para ele, a Educação Física é 

mais subjetiva do que exata, ou seja, mais humana do que racional. 

Percebe-se que o docente 03 define a Educação Física a partir de 

sua habilitação em Licenciatura, considerando os aspectos dos movimentos e as 

manifestações da cultura. Reconhece no movimento humano a possibilidade de 

compreender a si mesmo e ao outro, tornando a Educação Física um fenômeno 

cultural.  

O movimento não se dá apenas pelo fazer automático e 

behaviorista, mas num conjunto de ações que traduzem o sujeito e sua corporeidade 

dentro de um grupo social. Assim, concorda o professor 08, em que o conhecimento 

prévio do saber fazer o movimento culturalmente construído, nas aulas de Educação 

Física, auxiliará na construção da (re) significação desse movimento, estudando a 

construção sócio-cultural do sujeito dentro de seu contexto social. 

No discurso do professor 04, a Educação Física é apresentada como 

integrante das ciências humanas. Contudo, sabe-se ela está alocada no grupo de 

ciências da saúde, conforme divisão de áreas do âmbito científico, bem como no 

CNPq. Justamente pela abordagem humana, este professor ultrapasse a realidade 

atual de seu campo de trabalho, uma vez que a Educação Física é para ele um 

espaço de reflexões e (re) conhecimento sobre o homem integral, sobre seus vários 

aspectos culturais e sociais, partindo de seu movimento. 

O professor 11, em seu discurso, demonstra sua concepção voltada 

à área de conhecimento no âmbito escolar, mas que é diferente de outras áreas e 

disciplinas escolar como matemática, geografia, entre outras. Isso porque, em sua 

concepção, a Educação Física assumiu para si uma discussão em volta do 
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movimentar humano assimilando cinco grandes grupos para distribuir e ensinar seus 

conhecimentos. 

Infere-se que há certa dificuldade dos professores do Departamento 

EMH a compreender ou conceituar a Educação Física com preceitos voltados para a 

ciência da saúde. Para este grupo de professores, o homem deve ser estudado 

integralmente reconhecendo-se em todos aspectos (socias, políticos, culturais) por 

meio do seu movimentar-se. Desta forma, aspectos relacionados à saúde estarão 

integrados nestes estudos sem considerar apenas pelo viés biológico e prático.  

O professor 06 que define a Educação Física a partir do conceito do 

CNPq, que infere a preocupação para com aspectos da saúde. As diversas 

instâncias de aplicação remetem à idéia de que a Educação Física tem vertentes 

que interdialogam com a saúde, e por sua vez, não é possível verificar em sua fala a 

relação com preceitos educacionais voltados para a compreensão do movimentar-

se, do ser cognitivo, sujeito ativo de sua própria ação.  

Não estamos aqui a negar a saúde, mas atentamos a não 

reduzirmos somente à ela. Observa-se que este professor, apesar de estar inserido 

em um departamento preocupado com a educação do ser humano como um todo, 

relacionado à aspectos da ciência humana, discursa mostrando uma relação mais 

próxima com a área de ciência da saúde, dando a idéia de apenas estudos 

biológicos, fisiológicos e anatômicos, esquecendo de uma Educação Física com 

propósitos educacionais que engloba o ser humano em seu contexto social e 

cultural.  

Infere-se a partir das análises desta categoria, numa ótica global, 

que para estes professores do departamento EMH, Educação Física é uma área de 

conhecimento que trata do movimento humano/ motricidade humana, sendo estes o 

objeto de estudo. Fica claro que é nesta primeira questão que identificamos este 

objeto de estudo. Próximo passo é verificar se é há coerência ao perguntar-se 

claramente qual é o objeto de estudo. 
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Categoria 02: 

 

Educação Física - área/ campo profissional. 

 

P1 - (...) Educação Física é uma área profissional, uma área de pesquisa que estuda 

o ser humano e sua motricidade, ou o ser humano e sua capacidade de mover-se, 

para a melhoria de seu potencial motor, para sua integração social e para sua 

ampliação do seu potencial enquanto homo.  

 

P5 - (...) Aqui na Universidade, a Educação Física precisa ser entendida e 

compreendida como um campo profissional. Então, aqui dentro ela não é uma 

disciplina, ela não é uma ciência (...). Vocês estão aqui para amanhã ou depois 

exercer uma profissão. Então, na minha concepção, a Educação Física é um campo 

profissional na Instituição de Ensino Superior. 

 

P7 - (...) A Educação Física é encontrada na nossa sociedade como um campo de 

atuação profissional. Por isso, se nós vamos explicar a Educação Física do ponto de 

vista de formação profissional, ela pode ser entendida como uma disciplina, uma 

matéria curricular para efeitos de ensino aprendizagem. Esse é o campo de 

formação inicial. 

 

 

A análise 

 

Os professores P1 e P5, expressam em suas respostas a identidade 

da Educação Física como sendo uma área profissional. E o P7 define como campo 

de atuação profissional. 

Infere-se pela fala que o professor 01, considera como sinônimas a 

área profissional e a área de pesquisa. Ou ainda, amplia a definição da Educação 

Física englobando estas duas áreas distintas, mas que podem se relacionar.  
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Partindo da análise da fala do professor 05, compreende-se que, em 

sua concepção, a Educação Física tem diferentes concepções, identidades 

conforme o ambiente a qual está sendo analisada, ou seja, depende se é a 

Educação Física no ensino superior, na educação básica, nas academias. 

Desta forma, a área não possui um conceito geral por suas várias 

possibilidades de contextualização. No entanto, quando optamos por um campo em 

que se exerce ou pratica a Educação Física, estamos falando de habilitação 

(Licenciatura, Bacharelado, Esporte) e/ou vertentes (escola, lazer, saúde, estética), 

em que o professor tem razão quanto a definição distinta cujo objetivo proposto 

torna-se diferente em cada habilitação.  

Porém, no caso desta pesquisa, tratamos de uma Educação Física 

em um modo geral. Será que para definir esta Educação Física deve-se pensar em 

objetos de estudos (diferente de objetivo) diversos dependentes das ramificações da 

área? Será que a Educação Física tem uma identidade para cada habilitação e/ou 

vertente? 

 

 

Categoria 03: 

 

Educação Física - disciplina curricular. 

 

P2 - Educação Física (...) é imposta disciplina curricular na educação básica (...). É 

uma disciplina (...) que tem como assunto principal o movimento humano (...). Não o 

movimento físico apenas, né?! (...) O movimento enquanto linguagem, o movimento 

enquanto possibilitador de relação do ser humano com o mundo que ele vive. 

 

P5 - (...) A Educação Física (...) na Educação Básica, ela é considerada como uma 

disciplina, e que tem um objetivo e um objeto a ser ensinado. Isso tudo foi construído 

aqui no campo profissional a partir da formação inicial.  

 



 

 

54 

P6 - (...) Se levar para o lado de humanas, que é uma outra área que tá... Entra no 

contexto da educação, a Educação Física é uma disciplina como qualquer outra 

componente de um currículo de uma escola (...). A Educação Física tem como área 

de conhecimento a ação voltada para o movimento, tá?! (...) Estuda-se questões que 

envolvem o movimento, a aprendizagem desse movimento, evolução desse 

movimento, né?!    

 

 

 

A análise 

 

Na obtenção desta categoria, nota-se que todos os professores aqui 

agrupados, definem a Educação Física como disciplina ou componente curricular 

pensando somente na Educação Básica. Ou seja, partem para uma concepção da 

área com habilitação em Licenciatura esquecendo que há outras possibilidades de 

intervenção fora do âmbito escolar.  

O professor 02, além desta categoria 03, tem sua resposta agrupada 

na categoria 01. Ao analisar o conjunto do significado da linguagem contido nas 

duas categorias, ficou claro a confusão que o entrevistado tem em definir se é 

disciplina ou área de conhecimento, ou mesmo, os dois. Ora é um, ora e outro, 

simbolizando ter o mesmo sentido. 

Contrário ao professor 02, os docentes 05 e 06 que, mesmo 

integrando outros grupos de categorias, deixam claro que suas concepções são 

definidas conforme o âmbito de atuação a ser analisado da Educação Física.  

Ainda na análise destes discursos, identificamos que os professores 

preocupam-se com aspectos do seu humano como um todo e, a profissão deve ater-

se no respeito deste homem com toda sua motricidade. 
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Categoria 04:  

 

 

    Educação Física - complemento na formação do ser humano. 

 

P9 - Eu acho que a Educação Física ela ajuda na construção do ser humano como 

um todo. É, eu acho que a Educação Física não vê o ser humano em partes, não vê 

o ser humano dotado de habilidades motoras ou não(...). Para mim, a Educação 

Física dentro da disciplina que eu desenvolvo, é um complemento na formação do 

ser humano. Eu vejo a Educação Física assim.  

 

 

 

A análise 

 

Este é o único professor que em sua concepção remete somente a 

formação do ser humano, sendo que não foi possível agrupá-lo em outra categoria 

diante tamanha divergência de concepção dentro do quadro destes professores 

analisados.  

No entanto, este professor avança do paradigma de uma Educação 

Física cartesiana que separa o estudo humano preocupando-se essencialmente com 

o físico.  

Entende o ser humano como um todo, deixando explícito que é 

assim que a Educação Física deve ser trabalhada, respeitando a corporeidade do 

sujeito, mesmo que como forma de contribuição ao complementar a formação do ser 

humano. 

Agora, formar humano é conseqüência ou objetivo primordial?  
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Categoria 05:  

 

           Educação Física - não sei. 

 

P10 - Não sei. (Pausa) Há uma referência que é uma disciplina, que tem como 

objeto o movimento humano e, que a partir disso, procura dar conta das mais 

diferentes formas de sensibilidade. Agora, o que que é, eu realmente não sei! 

 

 

A análise 

 

Percebe-se que este professor não exita a admitir não saber definir o 

que é a Educação Física.  Demonstra saber que há discussões que tornam a 

disciplina como identidade desta área com o movimento humano como objeto de 

estudo, mas ainda sim, não se manifesta em concordar ou discordar. 

QUADRO 1 – Categorias apresentadas pelos professores do Departamento de 

Estudos do Movimento Humano na questão 01: O que é Educação 

Física? 

 

 

Categorias – Educação 

Física é: 

Professores 

1- área/ campo de 

conhecimento. 

P1 P2 P3 P4  P6  P8   P11 

2 -  área/ campo profissional. 
P1    P5  P7     

3 -  disciplina curricular. 
 P2   P5 P6      

4 - complemento na 

formação do ser humano. 

        P9   

5 - não sei.          P10  
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Resultados e discussões das entrevistas do Departamento de Esporte (DES) 

 

Com a mesma questão – O que é Educação Física? – 

apresentaremos a seguir os critérios e as falas obtidas por meio da concepção dos 

09 (nove) docentes entrevistados. 

 

 

Categoria 01: 

 

Educação Física - profissão. 

 

P1 - É, a Educação Física é... Na realidade, você começa a observar que, dentro do 

que nós trabalhamos hoje, nós temos a concepção da Educação Física enquanto 

uma formação de professores, tá?! Uma formação de profissionais que vão atuar no 

mercado de trabalho de uma forma em geral (...).  

 

P2 - É, Educação Física é um campo profissional (pausa) em que o profissional tem 

vários eixos para atuar (pausa). Um, uma das facetas da profissão é o Bacharel e 

outra a Licenciatura, né?! E nós temos o profissional da Educação Física voltado 

para o Esporte. Eu entendo dessa forma. 

 

P3 - (...) Então hoje, é uma profissão onde a gente tem a... Abrangência da 

Licenciatura (...). Ela começou como Licenciatura, a Licenciatura Plena, e hoje, a 

gente tem aí umas ramificações dela que criam algumas controvérsias, né?! Como 

os Bacharelados, o Esporte e, na atividade física e saúde, coisas neste sentido. 

 

 

A análise 

 

Nesta categoria, os professores 01, 02, 03 e 09 definem a Educação 

Física como profissão. E, neste sentido, esta compreensão dos professores está 
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atrelada as vertentes que a área tem, seja para a divisão entre Licenciatura, 

Bacharelado e Esporte, ou mesmo, enquanto objetivo como saúde, lazer, educação, 

estética. 

Aqui, a funcionalidade não está discursada ligada ao objeto de 

estudo como apresentou-se no EMH. A função está efetivamente associada a 

atuação prática, reforçando a afirmação de Guedes (1998) no que diz respeito aos 

profissionais da área definirem a Educação Física com sua função, do para que 

serve, para que é bom sua prática, confundindo a definição com a importância.   

Partindo do discurso do P1, na contemporaneidade, a concepção de 

Educação Física volta-se para a formação de profissionais que gradua professores, 

independentemente do âmbito de atuação. E, ao professor entrevistado referir à um 

mercado de trabalho em geral em que o professor irá atuar, dá-se a idéia de que 

este profissional da educação poderá escolher ou mesmo trabalhar em vários locais, 

ambientes para exercer seu ofício. Mas, se formam professores, será que há um 

mercado de trabalho tão geral para atuação?  

Sabe-se que graduado em Licenciatura, na formação de professores 

(como vimos na fala do P1), o único ambiente de trabalho permitido por Lei são 

instituições de ensino, caso contrário, faz-se necessário a graduação em 

Bacharelado e/ou Esporte. 

Quanto aos professores 02 e 03 se assemelham em seus discursos, 

que delimitam a Educação Física como um campo profissional, uma profissão, 

admitindo que há diversos eixos de atuação contendo vertentes responsáveis para 

cada âmbito: Licenciatura, Bacharelado e Esporte. Há um campo de ação específico 

para cada uma destas vertentes, cuja formação profissional que vai delinear o 

objetivo da atuação. 
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Categoria 02:  

 

 

Educação Física - área/ conjunto de conhecimento. 

 

P1 - (...) Vamos dizer assim, uma gama de conhecimentos, tá?! Que deve ser 

repassado pras (sic) crianças como outras disciplinas qualquer, como Português, 

como Matemática, como a História, tá?! Então, na minha opinião, tá?! A Educação 

Física é um conjunto de conhecimentos que devem ser repassados pras (sic) 

crianças dentro do contexto escolar. 

 

 

 

A análise 

 

Na fala do professor 02, compreende-se a Educação Física como 

uma área de conhecimento semelhante a qualquer outra disciplina ministrada no 

contexto escolar. Ao discursas sobre a área possuir uma série de conhecimentos 

que devem ser repassados aos alunos, nos remete a não haver uma compreensão 

por parte dos educandos sobre o que está lhe sendo ensinado. São informações de 

conteúdos específicos que são passados aos alunos, sem demonstração de 

qualquer preocupação com o ensino ou aprendizagem.  

Infere-se que o professor pode estar se referindo a informação como 

conteúdos a serem ensinados. Pode-se remeter esta idéia na perspectiva de Edgar 

Morin (2001), observando que esta concepção de educação apresentada, entende a 

criança como um reservatório pronto a receber informações.  
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Categoria 03: 

 

     Educação Física - área campo de estudo. 

 

P9 - A Educação Física, no meu entendimento, é uma área de estudo de 

intervenção profissional que tem por objetivo atender a... Aos anseios no que se 

refere a melhoria da saúde, a melhoria da coordenação motora das pessoas, nas 

mais diversas idades. E que pode se utilizar, também, para esses fins, do esporte.  

 

 

A análise 

 

O professor 09 considera a Educação Física uma área de estudo de 

intervenção profissional, justificando sua resposta com a funcionalidade de auxiliar 

na melhoria da saúde e coordenação motora. Nota-se que sua concepção está 

totalmente voltada para um paradigma que tem a área com aspectos preocupados 

somente com os cuidados com o corpo, seja em relação à saúde ou motor. Infere-se 

que não está preocupado com o entendimento que o seu humano tem ou possa ter 

do por quê cuidar da saúde, do por quê melhorar suas condições motoras. Não há 

nada além do fazer-prático. 

 

 

Categoria 04: 

 

     Educação Física - componente curricular. 

 

P1 - (...) Então, enquanto você como acadêmica do curso de Licenciatura, tá?! 

Então, vamos tentar dar a abordagem na Educação Física enquanto um 

componente curricular, tá?! Que tá (sic) inserido dentro do contexto escolar hoje (...).  
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A análise 

 

Percebe-se que o discurso deste professor 01 é influenciado pelo 

curso com habilitação em Licenciatura da entrevistadora. Desta forma, entende que 

no contexto escolar (âmbito de atuação do profissional com formação em 

Licenciatura), a Educação Física configura-se como componente curricular. Infere-se 

que este professor define uma concepção para a área conforme a habilitação por ela 

propiciada.  

 

 

Categoria 05: 

 

Educação Física - disciplina/ disciplina pedagógica. 

 

P3 - Educação Física, acho que ao contrário do que muita gente pensa ou pode 

imaginar, eu também posso estar equivocado nisso, Educação Física é uma 

disciplina como, por exemplo, uma disciplina da área de exatas (...). E tem como 

campo de estudo, ou área de estudo, ou área de concentração de estudo, também, 

depende de como você quer abordar isso (...) o conhecimento que está direcionado 

(...) a partir do movimento humano. 

 

P7 - Educação Física é uma disciplina pedagógica.  

 

 

 

A análise  

 

 

Conforme esta categoria, a Educação Física é definida pelo 

professor 03 como uma disciplina e pelo professor 07 como uma disciplina 
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pedagógica. A convergência entre estes professores remete a inferir que está tem 

sua identidade voltada para o âmbito da educação.  

O professor 03 compara a Educação Física como uma disciplina 

como qualquer outra que compõe a grade curricular de uma escola. Acrescenta em 

sua fala, o objeto de estudo que esta área é responsável na escola: o movimento 

humano.   

Quanto ao professor 07, devido a objetividade da sua resposta, 

pode-se analisar pelo uso do termo pedagógica, já que este carrega uma idéia de 

que há princípios educacionais com sistematização de metodologias de ensino e 

aprendizagem com um construto teórico voltado para a área de ciência humana. 

Percebe-se, ao analisar os discursos de P1 e P7, que os dois 

professores entrevistados se aproximam das concepções voltadas para a 

Licenciatura, que preocupa-se com aspectos relacionados a metodologias de ensino 

e a aprendizagem da Educação Física no âmbito educacional. 

 

 

Categoria 06: 

 

   Educação Física - educar o físico enquanto o ser humano como inteiro. 

 

P4 - No meu entendimento (pausa). No meu entendimento, eu partiria pra um... Pra 

uma conceituação, dado em respeito da própria colocação das palavras que 

concedem Educação Física no caso, né?! Então, seria educar o físico enquanto um 

contexto geral do ser humano como inteiro. 

 

 

 

A análise 

 

Educar o físico enquanto um contexto geral do ser humano como 

inteiro é a identificação dada pelo professor 04 sobre o que é a Educação Física. 

Nota-se que ele faz a definição conforme o que o nome diz: Educação Física é igual 

a Educação do Físico. 
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No entanto, é nítido o paradoxo nesta compreensão já que a 

preocupação com o ser humano como inteiro está em sentido contrário a 

preocupação com o educar o físico. O professor une em sua concepção dois 

aspectos de dois paradigmas divergentes: Educar o físico contempla o quadro de 

características do paradigma tradicional racionalista, cartesiano – newtoniano, com 

ênfase no dualismo entre corpo-mente, enquanto que o Homem inteiro, refere-se ao 

paradigma da complexidade, emergente, em que considera o humano total, com 

ênfase na unidade/ globalidade.   

O autor Manuel Sérgio (1999) defende a transição da Educação 

Física para a Motricidade Humana e, na vertente escolar, a mudança do nome de 

Educação Física para Educação Motora, justamente, pela alusão que se faz do 

nome com os princípios desta área. Uma vez que muda o paradigma , deve mudar a 

linguagem que o acompanha.  

 

 

 

Categoria 07: 

 

Educação Física - um estudo dos movimentos. 

 

P5 - A Educação Física é um estudo dos movimentos. 

 

 

A análise 

 

Ao definir a Educação Física como um estudo dos movimentos, o 

professor 05 não nos deixa claro a amplitude e âmbito deste estudo.  

Sua definição fica ampla por não evidenciar em que sentido remete 

este estudo, não tornando possível identificar para que viés este professor 

compreende a Educação Física além da perspectiva do movimento. Só não pode-se, 

pela sua fala, identificar que tipo de movimento é este. 
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Categoria 08: 

 

Educação Física - uma ciência. 

 

P6 - Educação Física é uma ciência que busca estudar as formas com que o ser 

humano pode estar se movimentando. Então, todas as variáveis que incluem o 

movimento, desde suas vertentes teóricas, até suas variáveis práticas. Então, eu 

entendo isso como sendo a Educação Física.   

 

 

 

A análise 

 

O professor 06 define a Educação Física como uma ciência, que tem 

como objeto estudar as formas de movimentar-se do ser humano. Compreende que 

este estudo engloba qualquer que seja este aspecto do movimento, não restringindo 

apenas ao saber ora teórico, ora prático, e sim a junção destes.  

Cabe recordar aqui nossos estudos do 2º Capítulo em que o autor 

Oliveira (1983) escreve em sua obra - O que é Educação Física? - abordando a 

questão: Educação Física é Ciência? (p.83), justificando que essa definição só é 

possível quando possui um método científico para investigação de seu objeto, 

afirmando que a Educação Física possui esta condição ao mensurar resultados 

técnicos-esportivos de alto nível, ou mesmo, reconhecendo como parte de uma 

ciência já reconhecida, como a Pedagogia. Nota-se que o autor busca subsídios que 

possam caracterizar a Educação Física enquanto ciência, dando apenas uma 

certeza, que, enquanto ciência, o objeto de estudo da Educação Física é o homem 

em movimento (p.84-85). 
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Categoria 09: 

 

Educação Física - grupo de conteúdos aplicados aos alunos. 

 

P8 - (...) Para mim, a Educação Física escolar, lá na origem da escola realmente, 

deveria ser um grupo de conteúdos aplicados aos alunos, com claro intuito, de que 

ele tenha consciência do seu corpo e da importância de uma atividade física. 

 

 

 

A análise 

 

 

Observa-se que no discurso do professor 08, a sua concepção sobre 

Educação Física está voltada para o âmbito escolar. Na escola, segundo a definição 

deste professor, ela deve ser um grupo de conteúdos aplicados aos alunos, o que 

pode remeter a um paradigma tradicional que não preocupa-se com o como estes 

conteúdos serão ministrados e, muito menos, se serão apreendidos. Só se sabe que 

serão aplicados. O professor prossegue em seu discurso argumentando que por 

meio destes conteúdos, o aluno deverá ter consciência do seu corpo e da 

importância de uma atividade física, demonstrando preocupação com aspectos 

saudáveis. Não há como inferir o tipo de consciência de corpo e importância de 

atividade física que este professor defende que as aulas de Educação Física devem 

ensinar. Pode ser uma consciência só de ter braço e perna, ou que a praticar alguma 

atividade física é bom. Pode parecer uma análise simplista, mas a resposta deste 

professor não nos deixa vestígios de uma concepção que avance de um discurso do 

senso comum tradicional.  
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QUADRO 2 – Categorias apresentadas pelos professores do Departamento de 

Esporte na questão 01: O que é Educação Física? 

 

 

Resultados e discussões das entrevistas do Departamento de Educação Física 

(DEF) 

 

Partindo da questão estruturada – O que é Educação Física? – 

apresentaremos a seguir os critérios e as falas obtidas por meio da concepção dos 

02 (dois) docentes entrevistados. 

 

 

Categorias – Educação Física é: Professores 

1 - formação de profissionais para o 
mercado de trabalho em geral. 

P1 P2 P3       

2 - área/ conjunto de conhecimento. P1         

  3 - área campo de estudo. 
        P9 

 4 - componente curricular. 
P1         

  5 - disciplina/ disciplina pedagógica. 
  P3    P7   

  6 - educar o físico enquanto o ser 
humano como inteiro. 

   P4      

  7 - um estudo dos movimentos. 
    P5     

  8 - uma ciência. 
     P6    

  9 - grupo de conteúdos aplicados aos 
alunos. 

       P8  
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Categoria 01: 

 

Educação Física - área de estudos. 

 

P1 - (...) Vamos tentar elaborar algo para o seu trabalho. Educação Física, eu 

entendo que seria uma área de estudos tanto com características aplicadas quanto 

conceituais relacionados ao movimento humano. Tanto tendo esse movimento como 

fim ou como meio, visando aspectos relacionados à saúde, aspectos relacionados 

ao ensino e, entre outros fatores. 

 

P3 - A Educação Física pra mim, tá?! (...) Uma área de estudo. Depende do nível, 

tá?! Do nível de observação, do nível de análise que você está falando. Uma área de 

estudo, ela abrange uma série de de  (sic) outras sub-áreas que podem fazer com 

que você identifique posições, teoria, tá?! Que completem essa área. 

 

 

 

A análise 

 

 

A partir da concepção dos professores 01 e 03, identificamos a 

Educação Física como uma área de estudos. 

No discurso do professor 01, nota-se que procura elaborar uma 

resposta que seja satisfatória para a pesquisa, assim, infere-se que esta pode não 

ser sua concepção verdadeira. Quando refere-se à Educação Física com 

características aplicadas e conceituais relacionadas aos aspectos do movimento 

humano, percebe-se que este professor faz uma relação entre os saberes teóricos e 

práticos numa junção a serem ensinados pela área, entende-se que a área de 

estudo deve preocupar-se com o movimento humano seja para a educação, saúde 

lazer, avançando do paradigma cartesiano que faz divisão do corpo e mente. 

Em relação ao professor 03, verifica-se que define a Educação 

Física como área de estudo, mas que depende do nível de análise. Este nível de 
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análise o qual o professor 03 relata não fica claro, ainda que acrescente que esta 

área de estudo está pautada em outras sub-áreas. Não há como inferir se estas sub-

áreas por ele discursada referem-se às ciências que a Educação Física baseia seus 

estudos como Filosofia, Antropologia, Biologia, Sociologia; se são as habilitações 

proporcionadas pela Educação Física como a Licenciatura, Bacharel e Esporte; ou 

se são as vertentes que a área abrange como escola, saúde, lazer. O que inferir 

sobre as posições, teorias que completam essa área segundo este professor. 

 

 

Categoria 02: 

 

Educação Física - área de conhecimento  

 

P2 - Bom, Educação Física é uma área de conhecimento, né?! (...) Procura aplicar 

os conhecimento relacionados à esse universo do movimento humano, né?! 

Essencialmente é área aplicada, a área do conhecimento que se organiza na 

Universidade que é uma área aplicada essencialmente. Que faz uso de diferentes 

dimensões deste conhecimento a... Científico, filosófico... 

 

 

A análise 

 

Segundo a concepção do professor 02 a Educação Física é uma 

área de conhecimento. Quando o professor define que estes conhecimentos, 

relacionados com o universo do movimento humano, faz parte desta área que deve 

ser essencialmente aplicada, usando a análise hermenêutica em si da palavra 

aplicada, infere-se que a Educação Física deve ser empregada. Ao acrescentar em 

sua fala que é essencialmente aplicada confirma a análise e, ainda, infere-se que 

toda área é essencialmente aplicada. Pode-se ensinar e aplicar outros tipos de 

conteúdos e assuntos quando ensinados, ainda mais dentro de uma Universidade 
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que tem esse propósito: oferecer formação profissional que deve ser essencialmente 

aplicado, independentemente se o conhecimento será científico, filosófico ou de 

movimento humano.  

 

 

Categoria 03: 

 

Educação Física - uma disciplina 

 

P3 - A Educação Física pra mim, tá?! Pode ser uma disciplina, tá?! Uma disciplina 

da grade como do ensino médio, como do ensino fundamental. Pode ser uma 

disciplina do ensino superior (...). Depende do nível, tá?! Do nível de observação, do 

nível de análise que você está falando (...).  

 

 

A análise 

 

Ao analisar a concepção do professor 03, identificamos a Educação 

Física como uma disciplina.  

Em seu discurso, este professor argumenta que depende do nível de 

análise a identidade da Educação Física, no entanto, tanto na educação básica 

quanto no ensino superior, sua definição é como uma disciplina.  

Lembra-se ainda, que este professor 03, também definiu a Educação 

Física como uma área de estudo, assim como analisou-se na categoria 01. Em 

ambas as categorias (01 e 03), o professor justifica sua resposta conforme a análise 

de nível de observação do entrevistador, o que nos remete a perguntar se o 

professor define por ele ou por quem dialoga sobre a identidade da Educação Física.  
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QUADRO 3 – Categorias apresentadas pelos professores do Departamento de 

Educação Física na questão 01: O que é Educação Física? 

 

 

Para você, qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

Com as análises dos discursos dos professores sobre o que é 

Educação Física, notou-se uma tendência à defesa para que esta se sustente 

enquanto área de conhecimento.  

Porém, ao afirmar que é área de conhecimento nos leva a atentar-se 

à segunda questão: conhecimento do quê? Qual o objeto a ser conhecido? Fazendo 

necessária a elaboração da segunda pergunta desta pesquisa: Qual é o objeto de 

estudo da Educação Física? 

Com a 2ª questão, ao transcrever e analisar as entrevistas, pôde-se 

identificar a convergência e divergência da concepção dos professores em relação à 

1ª questão.  

Nas análises da primeira pergunta, identificou-se que a maioria dos 

professores inseria em suas respostas o objeto de estudo da Educação Física. No 

entanto, será que foram conscientes e coerentes quando lhes perguntado 

claramente? 

A leitura e análise das entrevistas permitiram a extração e 

formulação de categorias dentro da questão elaborada. Assim, foi possível identificar 

o objeto de estudo da Educação Física segundo a concepção dos professores 

entrevistados. 

Categorias – Educação Física é: Professores 

1 - área de estudos com características aplicadas e 

conceituais. 

P1  P3 

2 - área de conhecimento essencialmente aplicada.  
 P2  

3 - uma disciplina.      P3 
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Resultados e discussões das entrevistas do Departamento de Estudo do 

Movimento Humano (EMH) 

 

É chegado o momento de descortinar a coerência dos 11 (onze) 

docentes sobre o que é sua profissão. Para tal, foi feita a seguinte questão: Qual é o 

objeto de estudo da Educação Física? 

 

 

Categoria 01: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - não tem. 

 

P1 - Específico da Educação Física não existe. Porque senão ela seria uma ciência. 

Eu não entendo que a Educação Física seja uma ciência. Entendo que a Educação 

Física se apropria deste, desta capacidade em movimentar-se e tenta estudar como 

o ser humano pode conhecer melhor (...). Sempre voltada ao desenvolvimento do 

ser humano, de sua parte mais biológica e menos animal (...). 

 

P7 - (...) Eu não vejo que ela tenha um objeto de estudo. Para ter um objeto de 

estudo é necessário que se constitua com os canes de um campo de ciência como 

uma ciência (...). Ela não tem seu objeto de estudo. Ela se vale de outras áreas, ela 

se vale de outras matérias ou disciplinas acadêmicas para constituir um corpo de 

conhecimento que ajudam o profissional a atuar no mercado de trabalho.  

 

P10 - Não tem. E se eu disser que ela tem objeto eu vou estar alegando o princípio 

que a nega como ciência. E, como eu não acredito que ela não é ciência, porque ela 

não tem um objeto, ela está a procura de si mesma... Então ela não tem objeto de 

estudo desenhado ainda.  
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A análise 

 

De maneira objetiva e clara, os professores 01, 07 e 10 definem não 

existir um objeto de estudo para a Educação Física. 

Segundo a concepção destes docentes, ao determinar-se um objeto 

próprio para a Educação Física, estará atribuindo a área o status de ciência. 

Tornando-se esta a justificativa dos professores para a inexistência e definição de 

um objeto.  

No discurso do professor 01, nota-se que este entende e reconhece 

a Educação Física com objetivo principal estudar maneiras do homem se reconhecer 

como ser que se movimenta, tendo em vista seu desenvolvimento. Ao professor 

argumentar que este estudo do movimento da Educação Física considera o 

desenvolvimento da parte mais biológica e menos animal, verifica-se uma 

preocupação mais com o funcionamento do corpo do que sobre a consciência dos 

movimentos deste. Claro que não estamos negando que aspectos biológicos que 

fazem parte dos estudos da Educação Física, apontar-se-á somente pelo fato da 

inexistência de algo que ultrapasse isso.  

No entanto, ao buscar a coerência com a primeira pergunta – O que 

é Educação Física? – as análises feitas observam que o professor define uma 

Educação Física preocupada com que o sujeito se compreenda com toda sua 

corporeidade/ motricidade. E, ainda na primeira questão, este professor dá indícios 

do objeto de estudo da Educação Física, sem saber que lhe seria perguntado: o ser 

humano e sua capacidade de mover-se, para a melhoria do seu potencial motor.  

Sua concepção representa a transição de uma Educação Física 

dualista que educa o físico tão só para uma que se preocupa e reconhece o sujeito 

uno, mas na sua fala pode-se encontrar resquícios desta transição, dando idéia 

equivocada de que sua definição volta-se para o biológico apenas. Ao discursar, 

tanto na questão 01 quanto 02, infere-se que há coerência no argumento deste 

professor quanto a identidade e objeto de estudo da Educação Física, em que fica 

claro ser uma área de conhecimento que, apesar de não ter objeto próprio de 

estudo, delineia-se a partir do sujeito integral que se movimenta.  
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O professor 07 afirma que a Educação Física não é uma ciência e, 

por isso, não possui um objeto de estudo. Segundo  

Argumenta que esta área necessita buscar o conhecimento de 

outras matérias para constituir o seu conhecimento dando subsídios para um estudo 

que auxilie o profissional atuar no mercado de trabalho.  

 

 

 

Categoria 02: 

 

O objeto de estudo da Educação Física - o movimento humano. 

 

 P2 - O movimento humano. O movimento humano em todas essas dimensões. Na... 

o movimento humano na estética, na ética, na sensibilidade, nas artes, na 

comunicação. O movimento humano é que possibilita a relação né, do homem com a 

sociedade que ele vive de o fazer ser e transformar.    

 

P4 - Esse ser humano que se movimenta. A possibilidade dele de realizar um 

movimento, inicialmente, pensando nas questões históricas, né, esse movimento 

visto sob a ótica é, da biologia, da anatomia, dos conhecimentos 

predominantemente biológicos e anatômicos e hoje já numa visão superada que 

considera isso, mas também tem nisso sua limitação, né?! Então hoje já uma 

Educação Física ocupada em estudar esse sujeito é, dentro de sua perspectiva de 

complexidade (...).  

 

P5 - Na minha maneira de entender, o objeto de estudo é o sujeito, é o homem. O 

homem que exerce uma ação e essa ação por meio do movimento (...). Então o 

objeto, na minha maneira de entender, é o homem que se movimenta (...). Evidente 

que essa ação eu to chamando aí de ação pensada, a... A ação afetiva, a ação 

social, a ação histórica, é o sujeito fazendo movimento (...).  
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A análise 

 

A obtenção desta categoria está na convergência entre o discurso 

dos professores P2; P4; P5 definirem o movimento humano como objeto de estudo 

da Educação Física, ainda que seus discursos discorrem de forma diferente a 

apresentação deste objeto. 

Analisando o discurso do professor 02, nota-se sua concepção, 

totalmente, voltada para a área de humanas. Que preocupa-se com o ser  humano 

em sua totalidade e humanidade. Se compararmos com a concepção relatada no 

questão 01  - O que é Educação Física? – percebe-se a coerência no discurso do 

professor ao argumentar sua concepção. Mostra que o professor teve um construto 

teórico que o fez definir sua área, consequentemente, o influenciando no como atuar 

nela. 

Quanto ao relato do professor 04, nota-se o conhecimento e a 

evolução do paradigma cartesiano para o ser humano uno, deixando claro que o 

movimento humano a que se refere, não faz relação a um movimento somente sob a 

perspectiva biológica.  

O professor 05 pareceu meio indeciso. No início, no seu discurso, 

relatando que é o homem/ sujeito o objeto de estudo, mas que passa a concluir sua 

linha de raciocínio definindo o movimento humano como objeto, argumentando toda 

a relação humana em que esse movimento é estudado no, com e pelo sujeito. 

 

 

Categoria 03: 

 

O objeto de estudo da Educação Física - a motricidade humana. 

 

P3 - A motricidade humana.  

 

P6 - A motricidade. Motricidade humana, né?! Que motricidade envolve esse 

movimento que estou falando. O objeto de estudo é a... Essa motricidade humana. 
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A análise 

 

Os professores 03 e 06 definem a motricidade humana como objeto 

de estudo da Educação Física. 

A perspectiva da motricidade humana é muito atual nos estudos 

referentes à Educação Física. O português Manuel Sérgio (1997) é o mais 

conhecido autor que defende este como objeto para a área. 

Apesar disso, não pode-se inferir no discurso do professor 03 o 

conhecimento exato que este professor tem sobre o assunto, tão pouco sua 

argumentação.  

Quanto ao professor 06, o seu argumento é pouco sobre o que trata 

essa motricidade humana. 

 

 

 

Categoria 04: 

 

O objeto de estudo da Educação Física - o movimento culturalmente 

construído. 

 

P8 - O movimento culturalmente construído. É nesta perspectiva. Embora tenha a 

cultura corporal, embora nós temos a motricidade humana e... Mas eu vejo que é 

movimento culturalmente construído. 

 

 

A análise 

 

O discurso do professor 04 é o único que compõe esta categoria 

definindo o movimento culturalmente construído como objeto de estudo da 

Educação Física.  

Este professor demonstra conhecer outros objetos defendidos como 

da motricidade humana, porém, sua concepção atrela-se a um movimento que 
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durante a história humana foi se construindo que, hoje, não há uma criação de 

novos movimentos, somente a reelaboração do que já conhecemos e fazemos 

intencionalmente.  

O discurso deste professor assemelha-se com a concepção de 

Educação Física do Coletivo de Autores (1992) que defende uma Educação Física 

mais pedagógica, mais humanista, possibilitadora da reflexão de problemas sócio-

políticos por meio dos conteúdos específicos e da cultura corporal, que seria o objeto 

de estudo. Ao estudar e compreender o movimento culturalmente construído o 

sujeito será capaz de fazer a leitura de si mesmo e do seu meio. 

 

 

 

Categoria 05: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - a dança. 

 

P9 - Pra mim é dança. E a dança é o ser humano (...). É, eu acho que não tem 

assim, um objeto específico, entendeu? (...) Meu objeto na Educação Física seria a 

Educação Físi... Não! Seria a dança. E a dança enquanto indivíduo e você enquanto 

profissional como que você consegue transpor aquilo que você aprendeu dentro de 

suas limitações com a pessoa que você vai estar atuando (...).  

 

 

A análise 

 

Nota-se nesta categoria a definição da dança como objeto de estudo 

da Educação Física, segundo o discurso do professor 09.  

Este professor iguala a dança ao ser humano. Ainda, acrescenta a 

idéia de não existir um objeto específico da área para, posteriormente, justificar a 

relação deste objeto enquanto indivíduo. Entende-se que a comparação é feita 

devido as dimensões emocionais e de expressão do sujeito, que podem tornar-se 

mais evidente com/ na dança. 
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Indiscutivelmente a dança pode ser um conteúdo a ser ensinado 

pela Educação Física. Além de aspectos como culturais, ritmo, movimento em si, a 

dança proporciona o trabalho de expressão corporal e sociabilidade, entre outros. 

Isso tudo são fatores que podem auxiliar no desenvolvimento do sujeito quando os 

objetivos propostos forem bem elaborados, mas não é possível caracterizar ou 

igualar ao ser humano. Fazer esta equiparação é reduzir e simplificar demais o ser 

humano e o conhecimento proporcionado pela Educação Física. 

 

 

Categoria 06: 

 

O objeto de estudo da Educação Física - depende proposições teóricas da 

área. 

 

P11 - (...) É, essa pergunta vai ter uma resposta pra cada uma das proposições 

teóricas da área. O objeto de estudo para um ramo é o esporte, pra outro ramo é a 

ginástica, pra outro ramo vai ser o corpo. 

 

 

A análise 

 

A partir do discurso do professor 11, infere-se que o objeto de 

estudo vai ser dependente do âmbito e objetivo a que a Educação Física será 

destinada. Com isso, infere-se, ainda, que este professor pensará numa Educação 

Física de forma distinta conforme sua finalidade. 
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QUADRO 4 – Categorias apresentadas pelos professores do Departamento de 

Estudo do Movimento Humano na questão 02: Qual é o objeto de 

estudo da Educação Física? 

 

 

Resultados e discussões das entrevistas do Departamento de Esporte (DES) 

 

A partir da questão qual é o objeto de estudo da Educação Física, 

apresentar-se-á a concepção dos 09 (nove) docentes entrevistados deste 

departamento. 

 

 

Categorias - O objeto de 

estudo da Educação Física  

é: 

Professores 

1 - não tem. P1      P7   P10  

2 - o movimento humano. 
 P2  P4 P5       

3 - a motricidade humana. 
  P3   P6      

4 - o movimento 

culturalmente construído. 

       P8    

5 - a dança. 
        P9   

6 - depende proposições 

teóricas da área. 

          P11 
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Categoria 01: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - o movimento humano. 

 

P1 - Tá, então é, o objeto de estudo na realidade seria o movimento humano, tá?! As 

atividades de uma forma geral que são trabalhadas, o que culturalmente foram 

estabelecido (sic), essas seriam as situações que deveriam estar sendo passada 

para as crianças.  

 

P2 - Esse é fácil! O movimento humano.  

 

 

A análise 

 

Os professores 01 e 02 definem o movimento humano como objeto 

de estudo da Educação Física. 

No discurso do professor 01, quando usa o termo seria e deveria 

infere-se que o movimento humano como objeto de estudo não está sendo utilizado 

pela Educação Física. Também, este professor não caracteriza o quê ou quais são 

esses movimentos, somente acrescenta discursando ser as atividades de uma forma 

geral, construídas culturalmente. Infere-se que o professor define seu objeto de 

estudo, no entanto, demonstra não entender sua aplicação e implicação em relação 

ao ensino da Educação Física.   

Quanto ao discurso do professor 02, devido a sua objetividade de 

resposta, não há como inferir o que este movimento humano representa em sua 

concepção. Não foi possível concluir se é um movimento mais mecânico 

inconsciente ou se faz relação com um movimentar intencional. E, ao remeter às 

análises da questão 01 deste estudo, na fala “(...) conjunto de conhecimentos que 

devem ser repassados pras (sic) crianças (,,,)”, analisou-se que não é apresentado 

qualquer inferência de preocupação com o ensino ou aprendizagem. 

 

Categoria 02: 
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 O objeto de estudo da Educação Física - não tem. 

 

P3 - (...) Ela não tem um... Hoje um corpo específico de é, conhecimento, ela é 

constituída a partir de várias outras áreas, como é a grande maioria das outras áreas 

de atuação profissional (...). Não dá pra entender que uma área tenha que ter um 

único corpo de conhecimento. Isso é um grande equívoco! Você falar assim, tem um 

objeto de estudo específico. É muito difícil! (...) Começa a ficar muito difícil ter uma 

área só, com um foco, um núcleo duro de estudo ou de informação.  

 

 

A análise 

 

O professor 03 afirma não existir um objeto de estudo específico da 

Educação Física já que se constitui a partir de conhecimentos de outras áreas.  

Apesar de demonstrar convicção em sua afirmativa frizando ser um 

equívoco delimitar um objeto à Educação Física, este professor não traz argumentos 

em sua fala que justifique sua concepção. Nota-se que o professor torna-se 

repetitivo ao tentar justificar sua fala.  

Encontramos na literatura Tavares (2001), que afirma que a 

Educação Física não possui uma ciência, ou seja, não possui um objeto de estudo. 

O autor defende que a área precisa de um objeto de estudo para, então, efetivar o 

conhecimento e ressignificar a área.  

 

 

 

Categoria 03: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - o ser humano. 

 

P3 - (...) O objeto de estudo o objeto de atuação é o ser humano e os... As suas 

condições de é, intervir, de se inter-relacionar com o ambiente, com outras pessoas 

a partir do movimento corporal. (...) O ser humano, ele não pode ser estudado único 

e exclusivamente pela capacidade dele estender ou flexionar um braço, mas sim de 
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toda complexidade que se estabelece nesse estender e flexionar um simples braço, 

entendeu?  

 

P4 - O ser humano.  

 

P6 - Eu entendo que o ser humano em todo o seu contexto global. De tudo que 

envolve o ser humano. Todos seus aspectos, desde os aspectos cognitivos, 

aspectos sociais, fisiológicos. Tudo que envolve o seu humano são aspectos que 

estuda a Educação Física. 

 

 

 

A análise 

 

Na análise desta categoria, os professores 03, 04 e 06 definem o ser 

humano como objeto de estudo da Educação Física.  

Ao analisar os discursos dos professores 03 e 06, nota-se a 

aproximidade de uma concepção voltada para a área das ciências humanas. Infere-

se que estes professores entendem como objeto de estudo da Educação Física 

estudar o sujeito em todos os aspectos, seja social, afetivo, em um contexto de inter-

relação com o meio que engloba o seu movimentar-se consciente. Estes professores 

avançam da perspectiva tradicional de uma Educação Física destinada à apenas 

repetições e reproduções de movimentos que restringem apenas ao fazer-prático, 

ignorando o cognitivo.  

O professor 04 responde objetivamente a questão. Define como 

objeto de estudo da Educação Física o ser humano. Buscando mais detalhes sobre 

a concepção deste professor, volta-se a análise da questão 01 – O que é Educação 

Física? – a qual verificou-se em sua definição de uma área que objetiva educar o 

físico: “(...) educar o físico enquanto um contexto geral do ser humano como inteiro”. 

Portanto, na junção do discurso nas duas questões desta pesquisa, infere-se que o 

ser humano como objeto de estudo serve apenas como instrumento possuidor de 

corpo que a Educação Física irá educar. E para transcender desta concepção que 

Medina (1983) defende que a área precisa entrar em crise, por meio de uma 
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Educação Física libertadora, buscando se ressignificar da educação do corpo e pelo 

corpo para a alienação (p.21).  

 

 

 

Categoria 04: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - o corpo humano. 

 

P5 - O corpo humano (...).  

 

P8 - Para mim, o objeto de estudo da Educação Física é o corpo. (...) É claro que 

tem todos os esportes que você vai dar: você vai dar basquete, vôlei, handebol e 

tudo mais. Mas eu não concebo que um aluno, ao terminar uma oitava série, não 

saiba como funciona seu próprio corpo. 

 

 

 

A análise 

 

Nesta categoria, os professores 05 e 08 concebem o “corpo 

humano” como o objeto de estudo da Educação Física. 

O professor 05 é objetivo nas duas questões elaboradas nesta 

pesquisa. Tendo em vista que definiu como Educação Física o estudo do movimento 

humano e o corpo humano como objeto de estudo, infere-se que este professor 

possui uma concepção tradicional, apesar das discussões tão atuais na área sobre a 

necessidade de avançar deste paradigma com preceitos para uma educação via 

corpo. Nota-se que o movimentar basta-se apenas na reprodução feita pelo corpo. 

Seguindo este mesmo paradigma, o professor 08 define o corpo 

como objeto de estudo da Educação Física, buscando justificar os ensinamentos dos 

esportes, que serão ensinados ou apenas apresentados aos alunos, não 

demonstrando qualquer tipo de entendimento sobre o que está sendo feito. O 

professor justifica que, independente do esporte a ser ensinado, o aluno deve 
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concluir a escola “sabendo como seu corpo funciona”. No entanto, não há indícios 

em sua fala de uma educação consciente, mesmo utilizando o esporte como fim ou 

como meio para esta educação do corpo. E aí? Como o aluno vai saber como seu 

corpo funciona nas aulas de Educação Física?   

 

 

 

Categoria 05: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - o movimento. 

 

P5 - O movimento. 

 

 

 

A análise 

 

De acordo com a concepção do professor 05, o objeto de estudo da 

Educação Física é o movimento. No entanto, nota-se que este professor define o 

corpo humano, também, como objeto de estudo assim como apresentado na 

categoria 04: “O corpo humano”. Ainda, inferiu que a Educação Física é o “estudo do 

movimento humano”, ou seja, este professor não é coerente em suas respostas. 

Mesmo sendo tão objetivo em suas respostas, sem maiores argumentações, nota-se 

que faz a mesma definição para dois assuntos diferentes (o que é Educação Física; 

objeto de estudo da Educação Física) o que torna impossível identificar sua 

concepção de Educação Física e de objeto de estudo. Falta-lhe argumentos, talvez 

conhecimento, para discursar sobre sua profissão.  
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Categoria 06: 

 

  

       O objeto de estudo da Educação Física - difícil de definir. 

 

P7 - Então eu acho difícil definir um objeto de estudo da Educação Física. Por 

exemplo, nós mesmos no, na nossa academia, nós vemos a Educação Física 

espalhada por diversas áreas. Então o professor de Educação Física escolar, ele 

preocupado com as questões educacionais, eu tenho um professor fora do âmbito 

da escola, um professor de Educação Física dentro da academia, dentro do, no 

âmbito do treinamento e não mais preocupado com questões relacionadas à 

educação, à Educação Física escolar, mas que também é um profissional de 

Educação Física.  

 

 

 

A análise 

 

 

Analisando o discurso deste professor, obteve-se esta categoria a 

qual verifica-se que a dificuldade do professor em definir um objeto de estudo é 

influenciado pelo ambiente em que será exercida a Educação Física. Ou seja, se é 

no ambiente escolar, a Educação Física adotará um objeto de estudo distinto de 

uma prática em um ambiente como academia. 

Ainda sim, este professor, aparentemente, não nega a profissão ou 

profissionalismo do formado em Educação Física independentemente do ambiente 

em que ela é propagada. No entanto, isto torna-se um fato a ser refletido devido a 

sua resposta quanto a identidade da Educação Física ser uma disciplina 

pedagógica. Pense: a disciplina pedagógica está inserida no âmbito escolar. Então, 

como pode pensar nela e seu objeto de estudo fora deste âmbito? 
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Categoria 07: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - o estudo da motricidade 

humana. 

 

P9 - O objeto da Educação Física é o estudo da motricidade humana, com mais 

diversas formas: com intervenção, como já disse anteriormente, na área motora e na 

área da saúde e, eventualmente, na área do esporte.  

 

 

 

A análise 

 

O professor 09 define como objeto de estudo para a Educação 

Física a motricidade humana, em que, independentemente do ambiente a qual está 

sendo analisada: escola, academia, treinamento, a preocupação está com a 

consciência sobre a corporeidade do sujeito que é ativo em sua ação.  

O autor Manuel Sérgio (1997) é quem defende a ciência da 

motricidade humana para a Educação Física, que integra pensamentos, gestos e 

movimento humano intencional.  

Este professor apresenta um discurso consciente dos aspectos 

constituintes do homem, respeitando toda sua complexidade, aproximando-o de 

preceitos da área de humanas e, demonstrando maior relação com o âmbito escolar.  
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QUADRO 5 – Categorias apresentadas pelos professores do Departamento de 

Esporte 

 

 

Resultados e discussões das entrevistas do Departamento de Educação Física 

(DEF) 

 

Será desvelada a concepção dos 03 (três) docentes do DEF sobre 

qual é o objeto de estudo da Educação Física. 

 

 

Categoria 01: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - depende da abordagem. 

 

P1 - O objeto de estudo da Educação Física vai ser dependente é (pausa). Da 

abordagem que se tem da Educação Física. (...) Objetivo da Educação Física na 

área de Esporte seria o quê? Aumentar o desempenho esportivo. (...) O Bacharelado 

(...), por exemplo, como tendo como componente a saúde, ou tendo como 

Categorias - O objeto de estudo 

da Educação Física é: 

Professores 

1 - o movimento humano. P1 P2        

2 - não tem. 
  P3       

3 - o ser humano. 
  P3 P4  P6    

4 - corpo humano. 
    P5   P8  

5 - o movimento. 
    P5     

6 - difícil de definir.       P7   

7 - o estudo da motricidade humana.         P9 
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componente o lazer, ou mesmo algumas pessoas implicam que o Bacharelado é 

aplicado, também, na área de esporte. (...) E já na Licenciatura (...) voltada para 

atender aspectos relacionados à sociedade, quanto formação ou autonomia dos 

seres humanos. 

 

 

 

A análise 

 

 

De acordo com a concepção do professor 01, o objeto de estudo da 

Educação Física é dependente da abordagem defendida da área. No entanto, ao 

analisar seu discurso, nota-se que o professor não consegue esclarecer o objeto de 

estudo e objetivo da Educação Física em suas habilitações (Esporte, Bacharel, 

Licenciatura). Isso fica evidente quando o professor argumenta sua concepção 

exemplificando quais os objetivos em cada habilitação. 

 

 

 

Categoria 02: 

 

O objeto de estudo da Educação Física - o movimento humano. 

 

P2 - O movimento humano, tá?! Agora, têm outros, outras vertentes que ampliam ou 

reduzem esse objeto de estudo. Mas para mim, o objeto de estudo da Educação 

Física é o movimento humano nas diferentes vertentes que ele pode fazer. 

 

 

A análise 

 

O professor 02 defende que o movimento humano é o objeto de 

estudo da Educação Física e, mesmo admitindo que é possível identificar, dentro 
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das vertentes da área, variações na forma de tratar este objeto de estudo reduzindo 

ou ampliando, defende que independentemente do campo de atuação, em sua 

concepção, o movimento humano é o ser o objeto de estudo.  

Analisando o discurso do professor quanto a influência da vertente 

sobre o objeto, infere-se que a determinação do modo de inserção deste objeto de 

estudo é, impreterivelmente, a escolha do profissional no momento da atuação. O 

profissional de Educação Física irá atuar conforme sua concepção de objeto de 

estudo. 

 

 

Categoria 03: 

 

 O objeto de estudo da Educação Física - não tem resposta pronta. 

 

P3 - (...) Honestamente eu não tenho uma... Uma resposta pronta e eu acho que a 

gente de algum modo já passou disso porque tem um certo consenso entre os os 

principais autores destas diferentes áreas, enfim, diferentes objetos de estudo 

(...).Mas eu entendo que existem diferenças conceituais importantes, mas que eu, 

honestamente, não sou nenhum estudioso da área. Sou mais um curioso sobre o 

nosso objeto e, de fato, não tenho uma resposta pronta (...).  

 

 

 

A análise 

 

O professor 03 não tem uma opinião formada sobre o que é 

Educação Física. Admiti reconhecer a existência de discussões na literatura em volta 

do objeto de estudo da área, no entanto, não cita nenhum autor ou estudo feito 

sobre o assunto. O professor justifica não ter uma reposta pronta por não ser 

nenhum estudioso da área. Infere-se a despreocupação em manter-se atualizado 

sobre o tema que traz tantas discussões na sua profissão, tornando-se simplista em 

bastar-se ser apenas um curioso. Mas se é curioso, qual opinião tem sobre o 
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assunto, ou melhor, o que sabe sobre as discussões referentes ao objeto de estudo 

da sua profissão, nomeadamente, a Educação Física? 

 

 

 

QUADRO 6 – Categorias apresentadas pelos professores do Departamento de 

Educação Física na questão 02: Qual é o objeto de estudo da 

Educação Física? 

 

 

A análise final 

 

 

Verificou-se, a partir das análises das entrevistas dos docentes do 

Centro de Educação Física e Esporte do Curso de Educação Física – Licenciatura, 

no que se refere à identidade há uma pluralidade das idéias e algumas 

convergências e similaridades nos discursos destes sobre a concepção da área e 

seu objeto de estudo. 

Pode-se constatar que, ainda que departamento distintos, há 

categorias que se assemelham e, principalmente, há a predominância na concepção 

quanto a Educação Física como uma área de conhecimento com um objeto de 

estudo voltado para a motricidade humana ou movimento humano, demonstrando 

que os professores demonstram um avanço na medida em que compreende que a 

educação do físico somente não é o objetivo principal da Educação Física. 

Remetendo à Revisão de Literatura referente ao contexto histórico, 

viu-se que, independentemente do período e da identidade, fica evidente que, 

durante o percurso histórico da Educação Física, o objeto de estudo sempre foi o 

Categorias - O objeto de estudo da 

Educação Física é: 

Professores 

1 - depende da abordagem. P1   

2 - o movimento humano. 
 P2  

3 - não tem resposta pronta. 
  P3 
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físico sob o paradigma Newtoniano, Cartesiano. No entanto, na busca de uma 

ressignificação que almeja-se para a área, entendo que este objeto não corresponde 

às necessidades da evolução social contemporânea.  

A idéia de um físico tão só não contribui com a construção do homem 

integral, social e cultural que é agente reflexivo na sociedade. Por isso, as 

discussões em busca de identificar o que é a Educação Física e qual seu objeto de 

estudo nos tempos atuais estão tão presentes e são tão necessários para 

corresponder aos problemas de uma sociedade tão complexa. 

Expõem-se nossa opinião no sentido de que a concepção de uma 

educação do físico não pode fazer parte dos saberes ministrados nas aulas de 

formação inicial, priorizando desencadear um processo de formação diferenciado em 

que os acadêmicos deste curso, futuros professores, irão saber o que é sua 

profissão e o que ela estuda.  
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CAPÍTULO IV 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A intenção deste Trabalho de Conclusão de Curso consistiu em 

identificar qual a concepção sobre a identidade da área dos docentes que atuam na 

formação inicial do Curso de Educação Física – Licenciatura da Universidade 

Estadual de Londrina, considerando os Departamentos: Estudos do Movimento 

Humano (EMH), Educação Física (DEF) e Esporte (DES). A partir deste objetivo, à 

medida em que se realizavam os estudos em busca de um levantamento 

bibliográfico, viu-se que a resposta para o problema não era tão simples assim.  

“O que é Educação Física?”, ao fazer esta pergunta tornou-se 

imprescindível desvelar e entender estudos preocupados e discutir e/ou provocar a 

reflexão sobre a identidade da área desde sua gênese até os tempos 

contemporâneos, compreendendo as mais diversas discussões e pontos de vista 

que podem influenciar nesta temática.  

Com os estudos, percebeu-se que, antes de discutir sobre a crise 

que permeia na Educação Física nos dias atuais, deveria entender se a área em 

algum momento teve uma identidade assumida com um objeto de estudo definido, 

mais ainda, averiguar em que momento percebe-se a crise na Educação Física.  

Partindo desta idéia, estudou-se o desenrolar da história da 

Educação Física à procura da identidade da área em seus primórdios.  Neste 

caminhar pela trajetória percorrida pela Educação Física pode-se perceber os 

exercícios físicos e/ou atividades desenvolvidas que caracterizavam a área 

juntamente com o objetivo à ela destinado, possibilitando assumir uma identidade 

em cada época vivida, ainda que não reconhecida em determinados contextos como 

Educação Física.  

Com o desenvolver da pesquisa histórica em Educação Física, 

identificou-se que é na Modernidade que marca o início de uma identidade da 

chamada Educação Física. Foi neste período que houve, definitivamente, a ruptura 

da terminologia Ginástica e, além da definição do nome, percebe-se que o objeto de 
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estudo e a finalidade era uma só fazendo juz ao significado do nome definido para a 

área: educação do físico.  

Após investigar o percurso histórico pelo qual se efetivou a 

terminologia, a identidade, o objeto de estudo e a finalidade, primeiramente da 

Ginástica e, posteriormente, da Educação Física, observou-se que foi nos tempos 

contemporâneos que a Educação Física entra em um processo de “crise de 

identidade”, devido a idéia de “educação do físico” não corresponder aos anseios de 

uma sociedade contemporânea. Como efeito desse fato, na década de 80 inicia-se, 

efetivamente, a crise epistemológica da Educação Física.  

Ainda que o objetivo proposto por este trabalho não fora estudar 

epistemologicamente a Educação Física, constatou-se que para responder a 

pergunta problema – O que é Educação Física? – seria preciso buscar o 

entendimento sobre as discussões contemporâneas referentes à identidade (ou a 

falta dela).  

Desvelando na literatura autores preocupados com a temática, notou-

se que o assunto, a resposta da identidade da Educação Física não fora uma 

questão fácil de responder, visto que em nenhuma obra estudada houve, por parte 

dos autores, um delineamento da identidade para a área, ainda sim os estudos 

realizados são de importância fundamental por trazer à tona reflexões sobre a 

(re)significação da Educação Física. 

Se não comete-se um erro grave, defendo que somente o autor 

Manuel Sérgio se posicionou concisamente a determinar uma identidade para a 

Educação Física. O autor português defende que a área deve mudar de nome para 

Educação Motora, possuidor da sua própria ciência: a Motricidade Humana.  

Assim, pensou-se: pode haver um problema de associação da 

terminologia Educação Física com uma definição de educação do físico. Ainda, este 

fato pode ser construído dentro das Universidades, pois é responsável pela 

formação de profissionais da área e na concepção adquirida conforme a 

estruturação do conhecimento e a organização deste saber dentro da Instituição de 

Ensino Superior que, poderiam ou podem se graduar sem saber o que é sua 

profissão, sendo um fator a contribuir para que a Educação Física não se estabeleça 

sobre uma área de conhecimento com objeto e objetivos sólidos.  
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Neste sentido, os docentes atuantes na formação devem ter claro a 

si o que é sua profissão entendendo que sua concepção exerce influência direta e 

indiretamente na construção histórica futura da área. 

A área está fragmentada epistemológicamente com uma terminologia 

equivocada. Hoje, almeja-se uma mudança de paradigma, da superação da 

educação do físico. Espero que, assim como na construção da contemporânea 

Educação Física em que necessitou de várias mudanças conforme a época lhe 

exigia, a transcendência e a mudança do nome seja feita com a evolução da história 

futura.  

Com este estudo, a partir das análises das entrevistas dos docentes 

verificou-se que, no que se refere à identidade, há uma pluralidade das idéias e 

algumas convergências e similaridades nos discursos destes sobre a concepção da 

área e seu objeto de estudo. Dentre as concepções analisadas nas respostas, os 

professores demonstram um avanço na medida em que compreende que a 

educação do físico somente não é o objetivo principal da Educação Física. 

Ao analisar-se a primeira questão - O que é a Educação Física? –no 

discurso dos docentes dos três departamentos contemplados na amostra (EMH, 

DEF, DES), encontrou-se categorias conceituando a Educação Física como: 

área/campo de conhecimento/ conjunto de conhecimento/ conhecimento 

essencialmente aplicado; como área/campo profissional; formação de profissionais 

para o campo de trabalho; área/campo de estudo; como disciplina/ disciplina 

pedagógica/ componente curricular; complemento na formação do ser humano; 

estudo dos movimentos humanos; ciência; educar o físico enquanto o ser humano 

como inteiro; dança e, por fim, que não sabem definir.  

Ainda que são várias as categorias obtidas, observa-se que a 

maioria das respostas tendem conceituar a Educação Física como área de 

conhecimento. 

Notou-se ainda que, a comunidade científica e profissional da 

Educação Física ainda não agregou num paradigma comum os seus conteúdos, tais 

como: o jogo, o esporte, a luta, a ginástica e a dança. A partir desta análise, 

percebeu-se que, para um projeto futuro, há necessidade de investigações 

epistemológicas para determinar qual o paradigma em que se assenta a teorização 

das práticas anteriormente citadas e proposições de objeto de estudo para a área.  
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Quanto à segunda questão, no que se refere ao objeto de estudo da 

Educação Física, estavam presentes nos discursos, concepções como: que não há 

um objeto de estudo definido; o movimento humano/movimento; a motricidade 

humana; o ser humano que se movimenta; movimento culturalmente construído; 

depende da abordagem; o corpo humano; o ser humano; é a dança e não tem 

resposta pronta. 

Observa-se nesta questão que, somando as entrevistas dos 03 (três) 

Departamentos, obteve-se 11 (onze) categorias distintas, sendo que  05 (cinco) no 

sentido de que se assemelham e estão ligadas ao movimentar do ser humano. Cabe 

esclarecer que movimento humano pode ser qualquer movimento que o ser humano 

realiza e motricidade humana esta pautada no ser que se-movimenta 

intencionalmente com sentido e significado, rumo à sua evolução e transcendência. 

A concepção de movimento humano reconhece o ser humano integral com seu 

corpo, enquanto que a concepção de motricidade pensa no ser humano complexo 

que interage no mundo com seu corpo/corporeidade e é esta que defendemos como 

a que mais corresponde às necessidades de desenvolvimento integral dos 

educandos, por isso, necessária nas aulas de Educação Física.  

Ao final deste projeto, me remete o momento em que fui indagada 

diversas vezes do motivo, da diferença que faria ao saber a identidade da Educação 

Física. Ficava implícito que obter essa questão não seria algo que mudaria a rotina 

da disciplina e mesmo a atitude dos profissionais nela formada não seria 

influenciada ao ter uma identidade definida para a Educação Física. 

Por diversos momentos indagava-me se isso poderia ser possível, 

colocando em questão todo meu trabalho e curiosidade sobre o tema.  

Entende-se que sim, faz diferença saber sobre a identidade da área. 

Por isso, a imensa felicidade pelo término deste, e deixa-se aqui já claro que este 

trabalho não acaba por aqui. Será feito um trabalho de continuidade demonstrando a 

importância da definição da identidade, o quanto essa concepção reflete na atitude 

profissional. Claro que há uma relação com valores e vivências. No entanto, a 

concepção o ensinamento que a faculdade contribuiu pode ter auxiliado na lacuna 

da questão que permeia sobre a (in)definição da identidade da Educação Física. 

Almeja-se a transcendência de uma Educação Física de um produto 

do cartesianismo, assentada numa ontologia em que considera o humano dilacerado 
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em corpo e mente em que o objeto de estudo é o próprio físico. Com este Trabalho 

de Conclusão de Curso, percebeu-se que os profissionais da área estão em busca 

desta mudança, desta (re)significação. 

Acredita-se que aos poucos a área está sendo mudada. A 

comunidade científica já diz que tem-se a Educação Física Tradicional e a Nova 

Educação Física, que é aquela que estuda o movimento humano consciente e 

intencional. 

De fato, ainda, há dúvidas a serem esclarecidas. A crise ainda existe 

não tão evidente, mas presente. E, por isso, não é de se estranhar a necessidade da 

investigação de caráter epistemológico, a qual propõe-se aqui dar continuidade a 

este trabalho com o intuito de compreender aspectos epistemológicos da Educação 

Física.  
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APÊNDICE A – MODELO DO TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar deste Trabalho de Conclusão de Curso, desenvolvido por 

Marina Rodrigues Bertoni e orientado pela Profª Drª Ana Maria Pereira, intitulado “O que é Educação 

Física”, que tem como objetivo identificar a concepção dos docentes ministrantes de aulas do Curso de 

Formação Inicial em Licenciatura em Educação Física da Universidade Estadual de Londrina.  

Esta área é um campo científico da grande área das Ciências Humanas que orienta a formação de 

recursos humanos e de produção de conhecimento no Sistema de Graduação Lato Sensu em Educação Física.  

Será feita uma pesquisa estabelecida na abordagem qualitativa, com a realização de entrevistas 

contendo duas perguntas estruturantes, das quais analisaremos o discurso, tendo em vista o estudo Hermenêutico, 

sendo que serão agrupadas as respostas convergentes dos participantes entrevistados. 

A qualquer momento da realização desse estudo os participantes/pesquisados e/ou estabelecimentos 

envolvidos poderão receber esclarecimentos adicionais que julgarem necessários. O(a) participante selecionado(a) 

pode recusar a participar ou se retirar da pesquisa quando for de sua vontade, sem nenhum tipo de penalidade, 

constrangimento ou prejuízo aos mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação 

dos instrumentos de coleta de dados. Nenhum nome, identificação de pessoas ou locais especificamente interessa a 

esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação científica serão usados para fins acadêmico-

científicos e inutilizados após a fase de análise dos dados e apresentação dos resultados finais na forma de Trabalho 

de Conclusão de Curso e, possível, artigo científico. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que seja assinado, abaixo o 

“Termo de Consentimento de Realização da Pesquisa Científica”. Desde já agradeço sua colaboração e fica aqui 

o compromisso de notificação do andamento e envio dos resultados desta pesquisa. 

                                                                                                                                          Atenciosamente, 

Marina Rodrigues Bertoni 

Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de consentimento, após 

esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da pesquisa científica “O que é Educação Física” do 

Trabalho de Conclusão de Curso em Educação Física, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo sejam divulgados 

sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 2010.  

 
Assinatura do Pesquisado 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com as responsáveis pelo estudo:  

e-mail: bertoni.marina@hotmail.com / apereira@uel.br     Telefone: (43)9603-5587 

mailto:bertoni.marina@hotmail.com
mailto:apereira@uel.br
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ANEXO A - TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS PILOTO 

P01: 

– Para você, o que é Educação Física? 

– A Educação Física Licenciatura, isso? 

– A Educação Física. 

– Sim, a Educação Física Licenciatura é uma disciplina na Escola, que faz parte do 

currículo escolar, tá?! Então ela é um currículo que trata de conhecimento. Então 

esse conhecimento que o sujeito vai ter nessa disciplina, vai possibilitar ele 

compreender essa sua realidade e agir adequadamente dentro desta realidade. 

Então a Educação Física hoje, na Escola, ela tem a conotação criar esse 

conhecimento, que nós temos que possibilitar um conhecimento a partir da sua 

motricidade. Que a partir dessa motricidade que o sujeito age na cultura e na sua 

realidade. E quanto mais ele compreende dessa realidade, mais ele vai 

compreender então, né, o seu mundo, do que rodeia, e dele mesmo. 

 

– E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

– O objeto de estudo da Educação Física eu entendo a Motricidade Humana, né?! E 

na Motricidade Humana estão as manifestações culturais que este sujeito também 

tem que compreender, assim como suas estruturas capacitativas.  

As estruturas capacitativas são as estruturas que os capacitam a agir nessas 

manifestações culturais, que na Educação Física  nós temos os cinco grandes eixos, 

né?! Que é o jogo, a dança, ginástica, a luta e o esporte. Ele vai agir nessas grandes 

áreas ai por meio dessas estruturas capacitativas, por exemplo, força, equilíbrio, 

velocidade, então quanto mais ele compreende disso, sabe as razões disso, mais 

ele vai agir adequadamente dentro, né, dessa cultura voltada para a Motricidade 

Humana. 

 

 

 

P02: 

 

– Para você, o que é Educação Física? 
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(Pausa. Respira fundo. Risos) 

– Vamos pensar na Licenciatura, é isso? Educação Escolar? 

 

– Se tem mais de uma Educação Física para você, aí pode falar as que você 

acredita que têm. 

 

– É, então, Educação Física eu penso ser um termo amplo, né?! Que deveria, que 

deve abranger esporte, a parte educativa e (pausa). É a parte voltada para a saúde, 

né?! Éééé...deixa eu pensar no primeiro sentido. É trabalhar com o corpo: educador 

do físico, do corpo, né?! A idéia é trabalhar neste sentido.  

Agora se ela de... se ela vai para a parte da educação, trabalhar questões 

pedagógicas, psicológicas, psicológicas não, pedagógica, a parte motora. Trabalha 

ai o desenvolvimento motor das crianças é...com relação a iniciação desportiva, e vai 

embora.  

– Se ela vai para o lado da é...parte..é...Educação Física como saúde, voltada para 

o exercício físico, ai ela tem outro sentido, né?! O sentido de melhorar a condição 

física da pessoa para não ter doenças, para a saúde ou estética se for o caso, né?!  

E a parte esportiva com relação ao rendimento a parte educativa do esporte, tá?! A 

(gagueja) minha....a idéia é de educador físico. Educa o corpo. Educa o corpo, 

educar não, mas trazer para ver esse corpo é...situações é (pausa) É difícil heim! 

Tô...é (pausa) Mas vai nesse sentido. Educar o corpo, educar o corpo pra preparar 

para vida, vamos pensar assim. 

 

– E qual o objeto de estudo da Educação Física para você? 

 

– O corpo humano.  

(pensa)  

– O corpo humano. 

 

ANEXO B - TRANSCRIÇÕES DAS ENTREVISTAS DOS PROFESSORES 

EFETIVOS  

 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 
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P 01: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- A Educação Física pra mim é dividida em dois conceitos: o primeiro conceito, 

tradicional, o que todos se utilizam é o que a gente vê nas Escolas, no ensino, na 

educação básica, no ensino fundamental e médio. Isso seria Educação Física. 

Mas eu prefiro trabalhar com o conceito, desenvolvido pelo professor José Guilmar  

Mares de Oliveira, que Educação Física é uma área de conhecimento, é uma área 

profissional, uma área de pesquisa que estuda o ser humano e sua motricidade, ou 

o ser humano e sua capacidade de mover-se, para a melhoria de seu potencial 

motor, para sua integração social e para sua ampliação do seu potencial enquanto 

homos.  

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Específico da Educação Física não existe. Porque senão ela seria uma ciência. Eu 

não entendo que a Educação Física seja uma ciência. Entendo que a Educação 

Física se apropria deste, desta capacidade em movimentar-se e tenta estudar como 

o ser humano pode conhecer melhor esta sua capacidade para otimizar seu 

potencial motor, otimizar suas relações sociais, otimizar sua é...integração em 

diferentes níveis sociais. Sempre voltada ao desenvolvimento do ser humano, de 

sua parte mais humana e menos animal, menos biológica. Então eu não acredito 

que exista um objeto. Nós estudamos como melhorar o impedimento do movimento 

humano, como melhorar a aprendizagem motora, como o movimento tem 

determinantes culturais, históricos, etc. Tudo voltado para essa otimização, e pra 

isso a gente utiliza ferramentais, metodologias de outras áreas de conhecimento.  

 

 

P 02: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 



 

 

105 

- É...Educação Física é uma área de de estudo que contempla a, as possibilidades 

de ensino, de movimento humano, de sensibilidade e de formação integral dos 

alunos e, é imposta disciplina curricular na educação básica. É, você tá me 

perguntando da Educação Física como disciplina curricular?  

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Entendi. Bom, então enquanto disciplina curricular é isso. É uma disciplina que 

trata, uma área de conhecimento que trata, que tem como assunto principal o 

movimento humano. O movimento humano, esse movimento que tem várias 

dimensões. Essas dimensões relacionadas a formação do ser humano. Dimensão 

social, psicológica, emocional, é, cognitiva, é, artística, que entra sensibilidade e 

todas as formas de relação do indivíduo com o mundo que ele vive é...deve ser 

estabelecida por meio desse movimento humano. Não o movimento físico apenas, 

né?! Como articulações de... é, músculos e nada fisiológico apenas, mas o 

movimento em, na sua forma mais ampla de de entendimento, né?! O movimento 

enquanto linguagem, o movimento enquanto possibilitador de relação do ser 

humano com o mundo que ele vive. E esse é o conteúdo específico da Educação 

Física.  

E aí como transformar isso né, numa disc... Ou entender isso como uma disciplina 

curricular é que é bastante complicado porque quando a gente vincula uma área tão 

ampla, uma área de conhecimento tão ampla é, e reduz numa, como eu posso te 

dizer como uma disciplina, como algo específico desenvolvido dentro de uma grade 

curricular, isso reduz bastante a, a... Os objetivos e a própria concepção de 

Educação Física que eu disse anteriormente. E, por conta da relação que a 

Educação Física tem com  a Educação historicamente colocada. Uma questão 

histórica e cultural.  

A princípio, como ela era entendida como uma área relacionada de forma específica 

com desenvolvimento de capacidades físicas, capacidades e habilidades motoras, 

relacionada a questão biológica e médica, isso reduziu bastante a concepção, né?! 

De Educação Física apenas ao desenvolvimento e aprimoramento destas 

capacidades. Isso relacionado a um projeto de educação contextualizado em cada 

época nessa sociedade. Então, essa redução veio sendo hãn...(pausa.) É construída 

e, praticamente, permaneceu nos seus fundamentos na escola. Até hoje a gente 
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encontra este tipo de Educação Física... Esta Educação Física ainda hoje na escola, 

pra não dizer em sua maioria, né?! Então, esse reducionismo da Educação Física 

faz com que a gente tenha bastante dificuldade é, de modificá-la com o paradigma 

ou concepção que se tem dessa área na escola. Então o maior problema é a 

mudança desse paradigma, né, no meu modo de pensar e de ver, a mudança desse 

paradigma, a mudança dessas concepções até mesmo daqueles que são...  Foram 

formados na área da Educação Física... Porque o curso de formação também, assim 

como, né, a perpetuação desse discurso médico, né, e relacionado à saúde, que 

veio sendo construído historicamente e culturalmente, também permaneceu nos 

cursos de graduação, que também reduz, né, a própria concepção de Educação 

Física que está sendo formada pelos profissionais. É, e hoje o maior desafio tantos 

dos cursos de formação como do professor atuante, né, na área da Educação Física 

nas escolas é justamente mudar é... A concepção dele próprio enquanto professor, 

enquanto profissional da Educação Física, e consequentemente da prática. E, 

consequentemente, a partir dessa prática mudar também a noção e a concepção de 

Educação Física dos alunos e da sociedade em geral, né?! Então essa visão 

reducionista é o maior desafio. Acredito eu que os cursos de Educação Física, ainda 

hoje, tem bastante dificuldade na mudança dessas concepções dos próprios 

docentes. E quando se falam isso muito na teoria, vê uma grande dificuldade em pôr 

isso na prática, né?! Até a... Mas acredito eu que é também o movimento histórico 

isso né, o movimento cultural. Na cultura a gente não muda nada de um dia pro 

outro. É, quando se fala em modificação de paradigma de estrutura, talvez a gente 

não veja efetivamente essas modificações. Mas acho que já há um avanço bastante 

grande para que isso venha acontecendo. Pelo menos é isso que a gente percebe 

tanto no campo de formação como... Quando a gente observa a prática dos alunos 

em formação e, enquanto professora também da escola básica, né?! A gente 

percebe que já há um esforço, pelo menos, né?! Os próprios professores atuantes já 

mostram um esforço pra essa mudança, em direção a essa mudança. A essa 

Educação Física que contemple essa dimensão humana, essa relação de ser 

humano com o mundo que ele vive, na sociedade que ele vive é, de uma maneira 

mais hãm, completa né?! não reduzindo ao movimento físico. Mais a questão da 

sensibilidade, a questão da relação humana é, a questão da relação de pensamento, 

como linguagem, enfim. Todas as possibilidades de movimento que nos possibilita 

ser estar, né?! A gente...Mas ainda tem muito o que fazer. Como eu disse, só que a 
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gente não vê essas transformações todas, embora todo o esforço seja promissor. 

Então é isso. 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- O movimento humano. O movimento humano em todas essas dimensões. Na... o 

movimento humano na estética, na ética, na sensibilidade, nas artes, na 

comunicação. O movimento humano é que possibilita a relação né, do homem com a 

sociedade que ele vive de o fazer ser e transformar.    

 

 

P 03: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Você diz a Educação Física de uma forma geral ou já pensando em Licenciatura e 

Bacharelado? 

 

- Se para você tem o conceito dela geral ou da Licenciatura e Bacharelado. Por 

favor, me fale.  

 

- Hum, vou ser sincera. Hoje, eu tenho dificuldade para pensar no geral até por...pela 

divisão que houve eu não consigo pensar muito na questão do Bacharelado, não. 

Então, eu prefiro, me sinto mais a vontade em falar do meu entendimento do que é 

Educação Físca na Licenciatura. Tudo bem? 

- Pra mim a Educação Física em Licenciatura, ela é uma área de conhecimento em 

que vai favorecer é...os nosso alunos. Aí eu to pensando quem ta lá na escola, ta?! 

Quem vai favorecer esse aluno estudante da educação básica, da compreensão da 

motricidade humana dele, da compreensão das manifestações da da... corporais, em 

termos de cultura, tanto cultura local quanto a regional, nacional, mundial, que ele 

consiga interpretar as relações dessa cultura corporal com a realidade cotidiana que 

ele tem todo dia. 

Então, Educação Física é uma área de conhecimento que possibilita a compreensão 

e a tomada de consciência do  sujeito sobre ele mesmo, sobre ele se movimentando, 
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sobre o outro que se movimenta e sobre as outras manifestações que se tem dentro 

da cultura. 

 

- E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- A motricidade humana.  

 

 

P 04: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Educação Física pra mim é uma área de conhecimento que tem como propósito é, 

explicar a questão do movimento humano, e sobretudo, de como esse ser humano 

se movimenta, na?! Então, nós temos alguns conhecimentos que dão sustentação 

pra essa área, mas, basicamente, a gente tá dentro da da área de Ciências 

Humanas, e a nossa maior preocupação na Educação Física tida como campo de 

conhecimento é estudar esse ser humano que se movimenta. Basicamente é isso. 

  

- E para você qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Esse ser humano que se movimenta. A possibilidade dele de realizar um 

movimento, inicialmente, pensando nas questões históricas, né, esse movimento 

visto sob a ótica é, da biologia, da anatomia, dos conhecimentos 

predominantemente biológicos e anatômicos, né, e hoje já numa visão superada que 

considera isso, mas também tem nisso sua limitação, né?! Então hoje já uma 

Educação Física ocupada em estudar esse sujeito é, dentro de sua perspectiva de 

complexidade. Então um sujeito inteiro, um sujeito que apesar... além, não apesar, 

além, né, dessas características biológicas, anatômicas e fisiológicas, é tem toda 

uma complexidade que considera isso, mas avança  no sentido das questões 

culturais, sociais, políticas, ideológicas, enfim, né?! A gente não fica restrito só isso, 

que historicamente foi uma primeira explicação.  
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P 05: 

 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

- É, onde? Numa Instituição de Ensino Superior ou na Educação Básica? 

 

- Qual o conceito da Educação Física que você acredita ter ou que acredita que 

tem? 

 

- Então eu vou separar em dois momentos. Primeiro aqui, na Universidade enquanto 

uma instituição formadora, na minha maneira de ver e a partir dos estudos que 

existem de autores como Marize Reis e outros, aqui na Universidade a Educação 

Física precisa ser entendida e compreendida como um campo profissional. Então as 

pessoas que procuram o curso de Educação Física estão aqui para serem formadas 

a partir desse campo profissional. Então aqui dentro ela não é uma disciplina, ela 

não é uma ciência, aqui ela é um campo profissional. Vocês estão aqui para amanhã 

ou depois exercer uma profissão. Então, na cominha concepção, a Educação Física 

é um campo profissional  na Instituição de Ensino Superior.  

Já na Educação Básica, ela torna-se uma disciplina porque aí baseada no que está, 

é...ou no que estão em todas as legislações, a Educação Física passa a ser um 

componente curricular a partir de igual como  todas as áreas de saber . Então lá na 

Educação Básica, ela é considerada como uma disciplina, e que tem um objetivo e 

um objeto a ser ensinado. Isso tudo foi construído aqui no campo profissional a partir 

da formação inicial. 

 

- E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Na minha maneira de entender, o objeto de estudo é o sujeito, é o homem. O 

homem que exerce uma ação e essa ação por meio do movimento, é evidente que 

essa ação não está desconectada do social, do afetivo, do cognitivo, o sujeito é 

sujeito pelas dimensões que ele possui. Então isso significa que o objeto de estudo 

nosso, é estudar esse sujeito que faz movimento, que ele... esse movimento é 

linguagem, é expressão. Então nós, enquanto professores de Educação Física 
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estamos promovendo nos nossos estudantes lá na Educação Básica é, pra que ele 

entenda esse sujeito. Então o objeto, na minha maneira de entender, é o homem 

que se movimenta, é o homem que apresenta uma expressão a partir da sua ação. 

Evidente que essa ação eu to chamando aí de ação pensada, a... a ação afetiva, a 

ação social, a ação histórica, é o sujeito fazendo movimento. Então o objeto é o 

homem fazendo movimento.  

 

 

 

P06: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Bem, a Educação Física enquanto área de conhecimento é uma área voltada pra 

saúde, né?! Se pegar a CNPq ela no quadro 21. Tá, enquanto saúde você tem 

várias estâncias de aplicação, especificamente na minha área, né?! Isso se levar 

para o lado de humanas, que é uma outra área que tá... entra no contexto da 

educação, a Educação Física é uma disciplina como qualquer outra componente de 

um currículo de uma escola, formação que vai desde a educação infantil até o 

ensino superior, né?! A Educação Física tem como área de conhecimento a ação 

voltada para o movimento, tá?! Então dentro da Educação Física estuda-se 

questões que envolvem o movimento, a aprendizagem desse movimento, evolução 

desse movimento, né?! E, e em outras abordagens, muitas vezes, como esse 

movimento pode ser usado pelo indivíduo com relação a sua independência, assim, 

questões voltadas na área social, tá?! Eu acho que é mais ou menos essa questão.  

 

- E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- A motricidade. Motricidade humana, né?! Que motricidade envolve esse movimento 

que estou falando. O objeto de estudo é a... essa motricidade humana.   

 

 

 

P07: 
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- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Eu vou procurar explicar de acordo com duas visões. 

- A Educação Física ela é encontrada na nossa sociedade como um campo de 

atuação profissional. Por isso, se nós vamos explicar a Educação Física do ponto de 

vista de formação profissional, ela pode ser entendida como uma disciplina, uma 

matéria curricular para efeitos de ensino aprendizagem. Esse é o campo de 

formação profissional. 

- Outro, outra questão de formação, de campo de formação profissional tem a ver 

com a atuação fora do ambiente escolar. Forma-se o profissional em Educação 

Física para a atuação em campos não escolares. Por isso, hoje, eu entendo a 

Educação Física com a possibilidade apenas de ser um campo de formação 

profissional.  

- Ela não se configura como uma ciência. Ela não tem objeto próprio para ser 

investigado, nós não temos uma metodologia própria de investigar. Por isso, ela se 

configura em toda sua essência, hoje, como uma, um campo de preparação para a 

atuação profissional.  

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Pois é, e já adiantei que eu não vejo que ela tenha um objeto de estudo. Para ter 

um objeto de estudo é necessário que se constitua com os canes de um campo de 

ciência como uma ciência. A Educação Física não é isso. Ela não tem seu objeto de 

estudo. Ela se vale de outras áreas, ela se vale de outras matérias ou disciplinas 

acadêmicas para constituir um corpo de conhecimento que ajudam o profissional a 

atuar no mercado de trabalho.  

 

 

 

P08: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 
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- Educação Física é uma área de conhecimento que se relaciona com outros 

saberes e que se denomina como uma área preocupada com o movimento 

construído. E nesta perspectiva, a Educação Física tem como enfoque o estudo a 

análise desse movimento culturalmente construído.  

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física para você? 

 

- O movimento culturalmente construído. É nesta perspectiva. Embora tenha a 

cultura corporal, embora nós temos a motricidade humana e... Mas eu vejo que é 

movimento culturalmente construído. 

 

 

 

P09: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- O que é Educação Física? 

- Bom, faz tanto tempo que não me perguntam isso!  

- Bom, eu vou falar o que é Educação Física a partir da disciplina que eu dou, né?!  

- É, para mim, sem falar de teoria, sem falar de linhas, né?! Acho que não tem 

necessidade de entrar nisso. Eu acho que a Educação Física ela ajuda na 

construção do ser humano como um todo. É, eu acho que a Educação Física não vê 

o ser humano em partes, não vê o ser humano dotado de habilidades motoras ou 

não... Eu acho que é um conjunto, né... Eu que lido diret... diretamente na escola... 

Então pra mim a Educação Física dentro da disciplina que eu desenvolvo é um 

complemento na formação do ser humano. Eu vejo a Educação Física assim.  

- Sem entrar em tecnicista, que eu sou do lado... Eu sou construtivista... Então, né... 

Mas é um discurso muito longo, muito que eu acho que não é o foco. Mas, dentro 

daquilo que eu acredito... Por isso que eu quis ser professora de Educação Física, 

porque justamente acreditava nessa transformação que a gente pode realizar no 

indivíduo enquanto a Educação Física no complemento do ser enquanto totalidade, 

entendeu? Pra mim, Educação Física é isso! 
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- E qual é o objeto de estudo da Educação Física para você? 

 

- O meu?  

 

- Para você, qual é o objeto da Educação Física? 

 

- Pra mim é dança. E a dança é o ser humano. Então, eu não... Eu não... Eu não 

consigo... É, eu acho que não tem assim, um objeto específico, entendeu?  

- Eu não sei se você se refere a objeto em determinadas disciplinas, seriam outros 

que eu vou estar citando, né?! Agora, o meu, é a pessoa, é o ser humano. Dentro da 

História, se você for pegar toda a própria evolução, sempre foi direcionada ao estudo 

do ser humano, né?! A composição do ser humano... E dentro desse objeto que eu 

peguei para estudar, que foi a escola e a construção da criança enquanto 

possibilidades até com aquilo que ela não tem e aquilo que ela descobre que tem 

possibilidades de ter, que é inerente nela, e de você descobrir... Hoje, o meu objeto 

da Educação Física... Que eu sei o que você quer falar e eu não quero entrar dentro 

disso que vai ser uma... Visões totalmente diferentes que nós temos aqui dentro, 

você deve ter percebido... E é assim... Mas hoje, meu objeto na Educação Física 

seria a Educação Físi... Não! Seria a dança. E a dança enquanto indivíduo e você 

enquanto profissional como que você consegue transpor aquilo que você aprendeu 

dentro de suas limitações com a pessoa que você vai estar atuando. Que é desde 

a... Não sei se você vai pegar o ensino fundamental, básico, médio, não sei... 

Entendeu?  

- Mas o objeto seria esse, entendeu?! 

 

 

P10 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

- Não sei. (Pausa) Há uma referência que é uma disciplina, que tem como objeto o 

movimento humano e, que a partir disso, procura dar conta das mais diferentes 

formas de sensibilidade. Agora, o que que é, eu realmente não sei! 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física para você?  
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- Não tem. E se eu disser que ela tem objeto eu vou estar alegando o princípio que a 

nega como ciência. E, como eu não acredito que ela não é ciência, porque ela não 

tem um objeto, ela está a procura de si mesma... Então ela não tem objeto de estudo 

desenhado ainda. 

 

P11 

 

 - Pra você o que é educação física? 

 

- Vixe! Se for seguir a motricidade humana seria um ramo pedagógico da Educação 

Física. Se for seguir o Valter Brach seria, é (...) Num aspecto restrito, é um conteúdo 

a ser tratado na escola. No ponto de vista epistemológico é um problema. Se for 

pensar numa perspectiva histórica, vem sendo uma (...) não dá pra dizer uma área, 

mas uma disciplina que vem tratando dos conteúdos, não vou chamar de cultura 

corporal, vou chamar de cultura de movimento.  

- No ponto de vista histórico quando a gente vai fazer a análise, é que a Educação 

Física vem sendo um espaço terreno, um território onde se faz a educação do povo, 

a educação do homem numa perspectiva é, do controle do corpo, do controle motor. 

Se você for olhar nos aspectos antigos, a educação física correspondia treinar em 

habilitar, em qualificar-se pra guerra por exemplo. Hoje, a Educação Física é (...) 

Acaba assumindo outra característica dentro da escola, né?! Com as novas, a nova 

Legislação, com todo o debate da década de oitenta, ela acaba assumindo a 

característica do (...) Área de conhecimento, mas não como área de conhecimento 

de fato, como a história, a geografia, a matemática, mas de uma (...) Como é que eu 

vou dizer isso, há um esforço muito grande que eu não me canso de entender no 

saber que tem que ser tratado, debatido dentro da escola. Um espaço que debate o 

estudo, o patrimônio que a humanidade assimilou no âmbito de se movimentar, que 

o Coletivo organizou em cinco grandes esferas que seriam a Ginástica, a Dança, os 

Jogos, a Luta e o Esporte. Então esses seriam os temas que seriam tratados dentro 

da escola. Mas há muito mais do que isso. Então, se a gente fosse responder o que 

é educação física, hoje seria uma disciplina do currículo escolar. Como área de 

conhecimento não é possível definí-la, não é possível localizá-la.   

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 
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- Eu venho trabalhando no campo da pesquisa materialista no campo da escola, do 

marxismo, que não é um problema. Há problemas maiores. É, essa pergunta vai ter 

uma resposta pra cada uma das proposições teóricas da área. O objeto de estudo 

para um ramo é o esporte, pra outro ramo é a ginástica, pra outro ramo vai ser o 

corpo.  

- Na perspectiva que eu venho defendendo que está muito rastreada na (...) No 

Coletivo de Autores, na metodologia de ensino da educação física, ela deve tratar do 

patrimônio que a humanidade assimilou no âmbito do movimento, que no coletivo é 

chamado de cultura corporal, que pra mim ainda não é uma questão bem resolvida. 

A humanidade assumiu um conjunto de saberes que foram relacionados ao se 

movimentar e esses conteúdos tem que ser abancados, tratados pelos professores 

na escola. 

 

 

DEPARTAMENTO DE ESPORTE 

 

 

P01 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

- É, a Educação Física é, na realidade você começa a observar que, dentro do que 

nós trabalhamos hoje, nós temos a concepção da Educação Física enquanto uma 

formação de professores, tá?! Uma formação de profissionais que vão atuar no 

mercado de trabalho de uma forma em geral. Então, enquanto você como 

acadêmica do curso de Licenciatura, tá?! Então vamo tantar dar a abordagem na 

Educação Física enquanto um componente curricular, tá, que tá inserido dentro do 

contexto escolar hoje. Então a Educação Física hoje, é, é um um...vamos dizer 

assim, uma gama de conhecimentos, tá, que deve ser passado pras crianças como 

outras disciplinas qualquer. Como Português, como Matemática, como a História, 

tá?! Então, na minha opinião, tá, a Educação Física é um conjunto de 

conhecimentos que devem ser repassados pras crianças dentro do contexto escolar. 

 

- E qual objeto de estudo da Educação Física, pra você? 
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- Tá, então é, o objeto de estudo na realidade seria o movimento humano, tá?! As 

atividades de uma forma geral que são trabalhadas, o que culturalmente foram 

estabelecido, essas seriam as situações que deveriam estar sendo passada para as 

crianças.  

 

 

 

P02 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- (pausa) É, Educação Física é, um campo profissional (pausa) em que o profissional 

tem vários eixos para atuar. (Pausa) Um, umas das facetas da profissão é o 

Bacharel e outra a Licenciatura, né?! E nós temos o profissional da Educação Física 

voltado para o Esporte, eu entendo dessa forma. E especificamente aqui na UEL 

nós temos esses três cursos: o Esporte, né, que eu creio que seja um profissional da 

Educação Física; o Bacharelado, que é um profissional da Educação Física que vai 

trabalhar mais com a área de saúde e também com esporte; e a Educação Física 

Licenciatura que prepara esse profissional para atuar até o momento, pelo que a 

gente entende, tem uma nova Lei aí saindo, mas pra atuar na escola, ou seja, os 

conteúdos formais, os conteúdos pedagógicos que a escola é... está embuída de 

ensinar, né?! Então, que o profissional vai despertar na criança o interesse e o 

conhecimento, e saber os valores e ter uma vida ativa por lei de prática de atividade 

física, de esporte, etc. É mais ou menos isso que eu entendo.  

 

- E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Esse é fácil! O movimento humano. (risos) 

 

 

P03: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 



 

 

117 

 

- (Pausa) Ai ai... 

- Educação Física, acho que ao contrário do que muita gente pensa ou pode 

imaginar, eu também posso estar equivocado nisso, Educação Física é uma 

disciplina como, por exemplo, uma disciplina da área de exatas: Matemática, Física 

que a gente tem dentro do ensino é, básico fundamental, ensino médio, e... E tem 

como campo de estudo, ou área de estudo ou área de concentração de estudo 

também, depende de como você quer abordar isso, é... (pausa). O conhecimento 

que está direcionado a capacidade do ser humano de se relacionar com o ambiente, 

com outras pessoas,  a partir do movimento humano não o movimento máquina, na 

ótica sociológica da coisa que seria, por exemplo de acompanhamento de nômades, 

não é esse movimento social que o nômade muda de aldeia, mas o movimento 

corporal. E esse tipo de conhecimento, esse tipo de intencionamento vem desde a 

Antiguidade, o ser humano sempre é, se relacionou a partir da expressão corporal, a 

partir da relação com outras pessoas, a partir do contato corporal do movimento.  

- Então sendo assim, a partir da expressão do movimento humano quando 

relacionada á práticas esportivas. Como a gente tem indicadores de povos cilícios, 

da Grécia antiga, é, dos jogos olímpicos na Antiguidade que tinha o cunho específico 

de pacificação, especialmente na região da Grécia, da atual... Atualmente da Grécia, 

mas aquela região do Mediterrâneo na Europa. Ali é um ponto de de partida, na 

que... A gente tem uma relação mais específica da Educação Física com esporte. 

Indicadores de práticas de atividade física tem indícios histórico de 2000 a.C.. É... 

Mas isso vem evoluindo né?!  

- E na década de 30, nós tivemos a instituição da Educação Física como uma área 

profissional, um campo profissional de desenvolvimento e atuação profissional. Com 

as Universidades, se eu não me engano, da... de uma Universidade (uma aluna nos 

interrompe) 

- De uma Escola de Educação Física no Rio e outra na... em São Paulo.  

- No Rio de Janeiro, a escola de Educação Física do exército, em São Paulo da 

escola da polícia militar de... é... Cadetes né?! Não é cadetes, de militares né?! Da 

polícia militar. E aí começou a se propagar isso. Então hoje, é uma profissão onde a 

gente tem a... Abrangência da Licenciatura, eu entendo que a Educação Física é 

uma disciplina, e aí por isso ela começou como Licenciatura, a Licenciatura Plena, e 

hoje a gente tem aí umas ramificações dela que criam algumas controvérsias né?! 
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Como os Bacharelados, o Esporte e, na atividade física e saúde, coisas neste 

sentido. Que em algumas Universidades a gente... Universidades públicas a gente 

tem uma formação mais é... Melhor direcionada e acredito que com um cunho mais 

apropriado e em algumas particularidades a gente tem exemplos aí de formação de 

profissionais onde o indivíduo aí, o acadêmico entra pra fazer um curso de... O curso 

de... Licenciatura, mas ele faz Licenciatura em dois anos, depois faz nos outros dois 

anos o Bacharelado, então muito fácil a formação. E é uma valorização inversa, um 

raciocínio inverso. 

- Eu entendo que seja inverso porque o profissional que vai para o campo da 

Licenciatura ele tem que ter uma formação um pouco mais complexa. Ele até pode 

ter o Bacharelado numa instrutura de formação não mais simples nem menos séria, 

rigorosa  também, mas que seja fase inicial, onde a gente tenha a formação com 

conhecimento científico voltada à área biológica, voltada para a área da fisiologia 

como anatomia, como bioquímica, como a prática de diferentes modalidades 

esportivas, sociologia do esporte, é, diferentes informações e, posteriormente, a 

questão do profissional pra Licenciatura, como didática, é metodologia do ensino, e 

coisas nesse sentido. 

- Mas eu entendo que na sua pergunta, como ela é mais direta, ela é mais é, 

precisa. Eu entendo que a Educação Física como uma disciplina que se desenvolve 

na escola. Esse é... Esse é o meu conceito de Educação Física. 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Puxa vida, o objeto eu respondi em toda minha primeira resposta. Porque o objeto 

de estudo o objeto de atuação é o ser humano e os... As suas condições de é, 

intervir, de se inter-relacionar com o ambiente, com outras pessoas a partir do 

movimento corporal. E pra se entender isso, nós temos inúmeras vertentes que são 

essas que eu falei. Que vem desde um ramo é, de disciplinas e de conhecimentos 

da área biológica, da área filosófica, da área social, da psicologia e da educação. 

- Ela não tem um... Hoje um corpo específico de é, conhecimento, ela é constituída a 

partir de várias outras áreas, como é a grande maioria das outras áreas de atuação 

profissional. 

- Se a gente parar pra pensar, por exemplo, é, o administrador de empresa vai ter 

que estudar única e exclusivamente a ciência da administração?! Não. Ele vai ter 
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que estudar na matemática cálculo, ele vai ter que ir pra economia, também, 

entender um pouco mais dos processos de evolução e de quebras de diferentes 

setores da economia. Na medicina, o indivíduo não estuda hoje só  a questões 

específicas da doença. Hoje o aspecto social é muito importante, tanto que existem 

programas de saúde da família, saúde coletiva. 

- Eu acho que tirando a física, que é um ramo... Que eu entendo que dentro do 

mundo científico é o que mais contribuiu, em termos de evolução da ciência  e da 

bioquímica, e genética, que hoje é o que mais a gente houve falar em termos de 

evolução, mas não conseguiu estabelecer nenhum avanço como foi a física, como 

foi a teoria da relatividade, as outras áreas dependem de uma contextualização 

maior. Isso o tal do Edgar Morin chama de complexidade, então não dá pra entender 

que uma área tenha que ter um único corpo de conhecimento. Isso é um grande 

equívoco! Você falar assim, tem um objeto de estudo específico. É muito difícil!  

- O objeto de estudo é o ser humano. O ser humano, ele não pode ser estudado 

único e exclusivamente pela capacidade dele estender ou flexionar um braço, mas 

sim de toda complexidade que se estabelece nesse estender e flexionar um simples 

braço, entendeu?  

- Por isso um grande equívoco achar que a gente tenha essa condição, essa 

possibilidade ou de que qualquer outra área tem. Como eu disse, eu acho que física, 

química, matemática podem ser, as exatas, né?! Agora saiu daí, começa a ficar 

muito difícil ter uma área só, com um foco, um núcleo duro de estudo ou de 

informação. 

 

 

 

P04: 

 

- Para você,  o que é Educação Física? 

 

- Ai, Educação Física? (suspira) 

(pausa) 

- Posso falar a vontade? 

 

- Pode.  
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(Grande pausa. Pensando) 

- Bom (pausa). A gente poderia discutir até etimológicamente, mas não sei se é 

interessante no momento. Mas, é... Você não discriminou no seu questionamento se, 

só  Educação Física  pela Educação Física, não interessa o que, se é direcionada à 

escola se é direcionada à alguma coisa. Só o conceito de Educação Física. 

- Eu quero saber pra você, o que é ela? 

- Hum, tá!  

- No meu entendimento (pausa). No meu entendimento, eu partiria pra um, pra uma 

conceituação dado em respeito da própria colocação das palavras que concedem 

Educação e Física, no caso né?! Então seria educar o físico enquanto um contexto 

geral do ser humano como inteiro. 

 

- E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- O ser humano.  

 

 

 

P05: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- A Educação Física é um estudo dos movimentos. 

 

- E qual o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- O corpo humano. O movimento.  

 

 

 

P06: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 
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- Educação Física é uma ciência que busca estudar as formas com que o ser 

humano pode estar se movimentando. Então, todas as variáveis que incluem o 

movimento, desde suas vertentes teóricas até suas variáveis práticas. Então eu 

entendo isso como sendo a Educação Física. 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Eu entendo que o ser humano em todo o seu contexto global. De tudo que envolve 

o ser humano. Todos seus aspectos, desde os aspectos cognitivos, aspectos 

sociais, fisiológicos, tudo que envolve o seu humano são aspectos que estuda a 

Educação Física.  

 

 

 

P07: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Educação Física é uma disciplina pedagógica.  

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- Então, eu acredito que seja assim ó. O que é difícil definir como objeto de estudo 

da Educação Física, a dificuldade em definir, até mesmo minha, é porque nós 

palpitamos como ser humano. E esse ser humano ele também é complexo, então eu 

sempre acho difícil a gente definir um objeto de estudo da Educação Física. 

- Então, por exemplo, poderia em se falar em movimento? Porque o ser humano se 

movimenta. Só que esse movimento ele é animado por uma afetividade. Então os 

estudos também é afetividade? Essas práticas corporais que se tem na Educação 

Física, elas também acontecem num contexto moral. Então eu poderia estudar 

moralidade? Acontece num contexto social. Eu poderia estudar questões sociais de 

relacionamento? 

- Então eu acho difícil definir um objeto de estudo da Educação Física. Por exemplo, 

nós mesmos no, na nossa academia, nós vemos a Educação Física espalhada por 
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diversas áreas. Então o professor de Educação Física escolar, ele preocupado com 

as questões educacionais, eu tenho um professor fora do âmbito da escola, um 

professor de Educação Física dentro da academia, dentro do, no âmbito do 

treinamento e não mais preocupado com questões relacionadas à educação, à 

Educação Física escolar, mas que também é um profissional de Educação Física.  

- Então, por exemplo, se você me perguntasse é, qual é o objeto de estudo de um 

grupo de estudo dentro da área de Educação Física, eu vou encontrar muita coisa 

diferente. Dependendo, pode ser motricidade humana, pode ser aprendizagem 

motora, desenvolvimento motor, controle motor, pode ser questões da moralidade 

em Piaget, questões aí da inteligência em Piaget, então eu, sinceramente tenho 

dificuldade em definir um objeto de estudo da área da Educação Física.  

 

 

 

P08: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Perguntinha capciosa (risos). 

- Bom, é... Você está dizendo em termos da Educação Física escolar?! 

 

- O que você entende como sendo Educação Física. 

 

- Tá. Bom, para mim, a Educação Física escolar, lá na origem da escola realmente, 

deveria ser um grupo de conteúdos aplicados aos alunos,com claro intuito, de que 

ele tenha consciência do sue corpo e da importância de uma atividade física.  

- Eu não estou falando agora de Educação Física, estou falando de atividade física. 

Temos um tempo, inclusive nas pós que eu trabalho com escolar, eu sempre falo 

que a Educação Física ela tem que ser interdisciplinar. Ou seja, quando aplico uma 

matéria, um assunto próprio da Educação Física, ele tem que estar, não 

preterivelmente, mas preferencialmente relacionados as aulas como de Português, 

História, Geografia. Se isso for viável, só tem um ganhador que é o aluno. Se isso 

não for viável, só tem um perdedor, que é o aluno.  
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- Eu sempre digo o seguinte, você é professor de Educação Física ou você é 

educador? Eu creio que primeiro, nós somos educadores e depois nós nos tornamos 

profissionais da Educação Física.  

- Se eu sou educador, isso extrapola os conhecimentos específicos da Educação 

Física. Educador pra mim tem uma concepção mais ampla. Eu sou educador... Eu 

vou só dar um exemplo para você. O professor de Educação Física, o professor de 

História, é aquele um que quando dá o sinal meio dia ele sai e vai embora para 

casa. E se houver uma briga de aluno na rua, ele desvia o carro e vai para a casa. 

Este é o professor. 

- Educador é aquele um que extrapola as funções, de didáticas de dar aula. É um 

cara que se for necessário intervir em uma discussão que extrapola o ambiente 

escolar, ele vai intervir porque ele é educador. Educador educa em qualquer hora 

dia, em qualquer momento do dia. Professor é outra coisa.  

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física para você? 

 

- Para mim, o objeto de estudo da Educação Física é o corpo. É, eu estou 

trabalhando no meu doutorado agora na área de qualidade de vida, e eu creio que... 

É claro que tem todos os esportes que você vai dar: você vai dar basquete, vôlei, 

handebol e tudo mais. Mas eu não concebo que um aluno, ao terminar uma oitava 

série, não saiba como funciona seu próprio corpo.  

- Traduzindo, se uma hora ver um aluno correr em volta do quarteirão, como eu vejo 

uns professores fazendo isso, se você perguntar para o aluno: Por quê você corre?  

Ele vai responder: Porque o professor mandou. Tá?! 

- Tá! O professor mandou ele correr ele correu. O que isso trouxe de benefício ao 

aluno? Se ele não souber... Se você pegar lá o batimento cardíaco dele, ele está no 

estado de repouso, ele correu, obviamente o batimento cardíaco dele vai sair de um 

estado de repouso em torno de 60, 70 bpm em sala de aula, para em torno de 220, 

230. – Se ele não souber por que ocorreu isso. O que levou esses batimentos sair 

do estado de repouso e chegar a três vezes mais. E se não souber como, quais 

foram as conseqüências no ser corpo, pra quê? 

- Então pra mim, a Educação Física tem validade quando você fala o seguinte, eu 

dou uma atividade e ele sabe o por quê.   
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- Então primeiro. Primeiro para mim, a Educação Física tem a obrigação do físico, do 

corpo. E tem a obrigação de dizer ao aluno para que serve a atividade física. Para 

quando ele terminar o colegial, ou a cada série ele saber da importância de uma 

atividade física. Isso não acontece, tanto não acontece que a maioria dos alunos ao 

terminarem o colegial, se tornam sedentários. População sedentária por quê? 

Porque o professor de Educação Física lá na base, não explicou a importância de 

uma atividade física. 

 

 

 

P09: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Hum, a Educação Física... (professor pede para desligar o gravador para perguntar 

mais sobre o projeto). 

- A Educação Física, no meu entendimento, é uma área de estudo de intervenção 

profissional que tem por objetivo atender a... Aos anseios no que se refere a 

melhoria da saúde, a melhoria da coordenação motora das pessoas, nas mais 

diversas idades. E que pode se utilizar também, para esses fins, do esporte. 

 

- E para você, qual é o objeto de estudo da Educação Física? 

 

- O objeto de estudo da Educação Física é a intervenção... Junto ... (professor pede 

que pare a gravação, explicando estar nervoso, dizendo que vê só esporte todos os 

dias, o que dificulta em responder as questões. Explica também, seu nervosismo 

com problemas pessoais). 

- O objeto da Educação Física é o estudo da motricidade humana, com mais 

diversas formas: com intervenção, como já disse anteriormente, na área motora e na 

área da saúde e, eventualmente, na área do esporte.  

 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
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P 01: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- O que é Educação Física?! Vejamos, vamos tentar elaborar algo para o seu 

trabalho. 

- Educação Física eu entendo que seria uma área de estudos tanto com 

característica aplicada quanto conceitual, relacionado ao movimento humano. Tanto 

tendo esse movimento como fim ou como meio, visando aspectos relacionados à 

saúde, aspectos relacionados ao ensino e, entre outros fatores. 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física para você? 

 

- O objeto de estudo da Educação Física vai ser dependente é (pausa). Da 

abordagem que se tem da Educação Física. 

- Eu precisaria de mais detalhes em relação essa pergunta. Se você está falando da 

Educação Física Licenciatura, Bacharelado ou Esporte. Você pode me dar essa 

informação ou não? 

 

- Para mim depende do que você entende como Educação Física. Então se no 

seu conceito ela é dividida, você pode me falar quais são os objetos de estudo 

então seja ela do Bacharel, Licenciatura ou Esporte. 

 

- Bom, vou começar pela ordem inversa que você apontou. 

- O Esporte tem por meio o rendimento, então você tem também... Aliás o Esporte 

tem por fim o rendimento, então, o objetivo da Educação Física na área de Esporte 

seria o quê? Aumentar o desempenho esportivo. 

- Se eu penso no Bacharelado, o bacharelado ele pode ser subdividido em outras 

áreas. Por exemplo, como tendo como componente a saúde, ou tendo como 

componente o lazer, ou mesmo algumas pessoas implicam que o Bacharelado é 

aplicado, também, na área de esporte. Então você pode ter é, esses componentes 

que eu comentei como seu fim. 

- E já na Licenciatura é uma outra aplicação. Seria a Educação Física voltada é... 

Educação Física voltada para atender aspectos relacionados à sociedade, quanto 
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formação ou autonomia dos seres humanos. A Licenciatura daí, nós podemos 

também implicar esses diferentes objetos ou diferentes meios para trabalhar com a 

Educação Física Licenciatura. Sendo ela, também, relacionada à saúde, sendo ela 

relacionada à aspectos motores ou aspectos cognitivos, sociais ou afetivos.  

 

 

P02: 

 

- Para você, o que é Educação Física? 

- A Educação Física pra mim, tá?! Pode ser uma disciplina, tá?! Uma disciplina da 

grade como do ensino médio, como do ensino fundamental. Pode ser uma disciplina 

do ensino superior, uma área de estudo. Depende do nível, tá?! Do nível de 

observação, do nível de análise que você está falando. Uma área de estudo, ela 

abrange uma série de de  (sic) outras subáreas que podem fazer com que você 

identifique posições, teoria, tá?! Que completem essa área. 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física?  

 

- O movimento humano, tá?! Agora, tem outros outras vertentes que ampliam ou 

reduzem esse objeto de estudo. Mas para mim, o objeto de estudo da Educação 

Física é o movimento humano nas diferentes vertentes que ele pode fazer.  

  

 

P03: 

  

- Para você, o que é Educação Física? 

 

- Nossa, é bem... 

- Bom, Educação Física é uma área de conhecimento, né?! Essencialmente aplicada 

, no caso da licenciatura já tem uma tradição e que essencialmente trabalha com o 

que, o que os autores tem diferentes conceituais importantes, que alguns vão 

chamar de motricidade humana, outros vão chamar de cultura do movimento 

humano, cultura do movimento, etc, etc. 
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De algum modo é uma área de conhecimento que procura aplicar os conhecimentos 

relacionados à esse universo do movimento humano, né?! 

 Essencialmente é área aplicada, a área do conhecimento que se organiza na 

Universidade que é uma área aplicada essencialmente. Que faz uso de diferentes 

dimensões deste conhecimento a... Científico, filosófico... 

 

- E qual é o objeto de estudo da Educação Física para você? 

 

- Isso é uma coisa que é difícil discutir e que já foi bastante discutido, principalmente 

nas décadas de 80 e início de 90 que discutiram muito se o nosso objeto é a 

motricidade humana, se cultura do movimento, se é a cultura corporal, se é o 

movimento humano.  

Honestamente eu não tenho uma... Uma resposta pronta e eu acho que a gente de 

algum modo já passou disso porque tem um certo consenso entre os os principais 

autores destas diferentes áreas, enfim, diferentes objetos de estudo, cinesiologia 

também que uma das que os autores mencionam, e que apesar do nome da 

Educação Física ser de fato feio, é um nome que a maioria da sociedade interpreta 

como um termo característico da nossa intervenção.  

Particularmente, acho que a gente passou por um processo rico de discussão sobre 

qual seria nosso objeto, e atualmente acho que a gente já ta num estágio de refletir 

a nossa intervenção profissional do que refletir se nosso objeto é X, Y ou Z.  

Mas eu entendo que existem diferenças conceituais importantes, mas que eu, 

honestamente, não sou nenhum estudioso da área. Sou mais um curioso sobre o 

nosso objeto e, de fato, não tenho uma resposta pronta. Sei que Manuel Sérgio vai 

dar uma e outros profissionais... Go Tani vai dar outra, o pessoal do Coletivo de 

Autores vai falar outra coisa, Kunz outra, e acho em comum a questões do 

movimento humano, mas eu sei que conceitualmente isso aí ainda não está 

totalmente estabelecido, e não acredito que isso vai se tornar um consenso na área 

e nem sei se será bom para a cultura. 
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